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V i é r n e s 6 de I fovifmbre de 1885,—Santos! TiP.on^rdo y Severo, obispo» y m á r t i r . 
^ ^ T O D I C O OFICIAL 
TBLESRiMAŜ POÊ El CABLE. 
SBRVIOIO PARTICULAR. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
AL DIABIO BB LA MABOTA. 
Habana; 
T J 2 I z K » S A M ikS D B H 0 7 . 
Nueva York, 5 de noviembre, á las í 
7 déla mañana s 
L o s p e r i ó d i c o s de esta capital pu-
bl ican un telegrama de Madr id , di-
ciendo que e l c a p i t á n general D. 
F r a n c i s c o Serrano y Dcmioguez se 
ha l la en u n estado de sa lud suma-
mente grave, t e m i é n d o s e por s u 
vida. 
Agrega el citado te legrama que s$ 
Éa ccnser iado el matrimonio de ÍA 
infanta D o ñ a B u l a l i a , h e r m a n a de 
S. M . e l R e y D. Alfonso, con s u pri-
mo D. Antonio de Orleans , hijo del 
duque de Montpensier . 
Madrid, 5 de noviembre, á las | 
10 déla mañana "> 
S. M. el Hoy p a s a r á unos cuantos 
d ias en Saailt icár de B a r r a m e d a , 
a c o m p a ñ a d o de les minis tros do 
G r a c i a y j u s t i c i a , X7itramar, M a r i -
í iájy K a c i e n ^ a , 
K á l - a a adr: inistrado los ú l t i m t i s 
sacramentos a l Duque de l a T o r r e . 
L a s p e r i ó d i c o s de esta corte dan 
por aegura la noticia de que S. M . la 
R e i n a se e&cuentra e n cinta. 
• U L T I M O S T E L E G H 3 A M A S . 
Madrid, 5 de noviembre, á ) 
las 6 de la tarde. \ 
E n l a ciudad do Bi lbao no h a falla-
cid© has ta hoy persona alguna del 
c ó l e r a ; pero m u e r e n a lgunas diaria-
mente en s u s c e r c a n í a s . 
-Sl-fríegrt o c u í r i d o eA Mafcvila no l i -
m i t ó á dos casas . 
Soma, 5 de noviembre, á l a s ) 
6i de la tarde, s 
H n e l Vat i cano se h a n recibido las 
contestaciones á l a s not&sque S u 
Sant idad d i r ig ió á los Crobiernos de 
B e r l í n y Madr id acerca del asunto 
de l a s C a r o l i n a s . 
L a s bases propuestas por S u S a n -
tidad s e r á n con l igeras modificacio-
nes aceptadas por á m b o s Crobier-
nos. 
W O T I 0 Z A 8 C O A C S a t C X A U M . 
Nueva TorJe9 noviembre 4, a tas 
de lh tot*de. 
Ornes espafiolas, i 916-70. 
Idem incijicanna, A $15-65. 
Descuento papel comercial. 00 div.. 4 A 
6 por 100. ' 
Cambios sobre Liftidroau 00 d¡7. (baaaaem) 
AU'Mct3.£ . 
Item sobre París, 00 áir. (banqueros) á 5 
francos 21% ets. 
Idem sobre Ilumbnrgo. 60 dr?. (banaaem) 
AUH. • , 
Bonos registrados de ios Estados-Uiildei« i 
l>or 100, A 124 ex»cnpon. 
Ceníríffagas ndmero Ui, pol. 9 8 , 6 . 
Regular & baon refino. hH A 534. 
áxdcar de miel, 4H A 5U-
^"Vendidos: 2,8 )0 nacos de azúcar. 
Idem: 335 b o c o y d e Idem. 
Mieles, 18l4 A 19 nominal. 
Kanteca (VTíicox) en tercerolas, A 6.55. 
rceineta, long olear, A 10%. 
Nueva Orleano, noviembre 
Marinas clases superiores, a 94.15 e t i . 
barril. 
Jíjóndres, noviembre d. 
Aidcar centrífuga, pol. 96,16i9 A 17. 
Idem regular reiino, 1476 A 15. 
Consolidados, A 100 5U6 ex-intords. 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 10U, 
A 122 ex-onpon. 
Descuento, Banco de Inglaterra. 8 wt-
ICO. 
FBata en barras, (la onza) 47% pea. 
ZÁverpool, noviembre l 
Algodón mi&Jíltno uplanits, t 5 5 ilti 
libra. 
Piaría, noviembre d, 
Eenta, S ^«r 100,79fr.87^ cts. ex-inter< 
(Queda prohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arre-
glo a l articulo 3 1 d é l a Ley de Prople 
dad Intelectual,) 
C O T I Z A C I O N E S 
DRL 
C O L E G t I O D B O O R H E D O H B B . 
CAJUBIOSi 
GOXl̂ AOXÜx̂ fítí BÜ; L A BííLá-i 
ti dia 5 cíe noviembre de 1885. 
Abrid A 286^ por 100 y OKO J&EL 
tCSO SSFANül cierra de 286^ A oor 100 fi lag dec. 
287 
Bes t» 2 p g i c t e ré i y uno d« 
Ŝ ÍO~ÜSW;IO3L a n v a ñ . . . . . . . . 
Idem, ídem 7 dea ideas. . 
Idem da asoalidades 
BUiotes hipoteoariou 
Bosoa del Tesoro de Pnerto-
Eico 
Bonos dol AyunUmlentu 
AOCIf tMKB. 
Banco >sp«ñol d« 1» X ÎA de 
Cnb» 
BÍIDÜO In'luwtrisJ 
'Bsaíc.fs y ComvMliK de Alma-
cenos do . ' . '<;» y del Oo-
Oompafiia de Almacenes de 
deposito de Santa Catalina. 
Banco Aer ícola 
0«)]a de Ahorres, Uescaentos 
y Depósitos de la Habana.. 
OrMU-i Ter r l t c í l a l Hlpotooa-
vi'í do la 1-;-. de Unba . . . . 
JEsiprísa do Ifotaenéo y Nnve-
f&oioa dol 8nr— 
Príiftsra Oompeüla de Vapo-
r n í d e l a B a h i » , . . . . . . . . . 
Oompta ía de Almacenes de 
Hicondados . . . . . . . . . . . . . . . . 
; ..nía de Almaoonea do 
Der^stto de J» Habana^... 
Oaaiv.aiaSspftliola de A l n m -
tiT^do de tfr* • • n 
QriaprJiiSk Onbsoa de A l n m -
b r ú d o d e ~ . . 
Oompañla XspaRola de A l u m -
brado de Gas do Matamas. 
l ínsvrt OompaKia de Ctas do 
la H*civa# . . . . . . . 
Oonpi&ia de Caminos da H i e -
rro do la Habana 
Oorapa&ia de Caminos de H<<>. 
rro de K a t « n s - i 3 i H ^ a n ü ' n . 
Osuv. aBí» de Caminos de Kin-
rro del Cárdenas y J á c a r o . . 
Oompafila de Cuninoe d<3 Hie -
rro de üionfuegos á V l ü a -
OlíJT!». . . 
OotnpkTiU de Orminos de H l u -
rro í a Sagua la Grande.. . . 
OompaJlla dé Caminos de Hie -
rro de Caibarlen 6 Sanoti-
Splz'.taa ^ 
OompaCla del rerrosarr i l dol 
Oeste.. . M . . . 
Oomi-af.ia de Caminos de Hie-
rro de la Bahía do la Ha l i -
na i, Matanaaa 
Cora; J',.Í» del Ferrooarrll U r -
ba/:;> . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
r*rit>-»rrU ¿o! Cobre . 
VervvCkjrü d« Cuba. . . 
Befti>«jy\» Je Otedmaa. 
f i 
m 
3) á 4 pS P oro 
4d á 47 pg D oro 
•3 D 
i \ 28 
51 á 03 p g Doro 
«rj ¿83 pg D oro 
25 á 24 p g D ore 
¡l 55 




BSBAÑA. MMM • 
I X r a i . A X B B K A . 
P E A H O I A . . 
«I^BMAHIA. . 
«ATADOa-UMIDOS 
¡M. | l i OvgP. s . p . í . y o . 
19 4 19J p g P. 60 dlT. 
p g P. 60 áíT. 
p g P. 8 div. 
^ 2 | i 8 J p S P-60 div. 
~( 
60 di* . 
dlT. 
Í 8 i i 8 | p g P. 
• p á t i f g P . 8 
11 í 8 p g 4 3mnaes, y 10 pg 
" * i de 3 á 6 raeaea. 
n s R o a n o STACIORAU 
(dem, idom, Idem, Idem florete. \ 1S| á 16 rs. oto arroba. 
Oognclio, inlorlor 4 rotular, n ú - 1 
m e r o 8 á 0 ('í. H . ) . . . . — . . . ! 
ídein^uono A ^ r l o ^ ^ e r o 18 4 j j „ . oro « - r ó ^ . 
t}nebr'ido inferior 6, regular, í 7 i ¿ o. . . oro . r ro t a núnuro 12 á 14, Idem J ^ l 6 84 rs. oro arrcoa. 
Idem bneuo, número 16 á 10 Id. V8) & 9 rs. oro arroba. 
{ t z s r » ! 1 ? - \ l l iü S- í « * " » • o -
QZBRCADO KXTRAÍÍJERO. 
OBNTHIFUOAB DH GUARAPO. 
Pol*Tlr«nlon 94 á 1)7. De f¿ i 6̂  ra. oro ai., oeenu en-
vage y número 
AKDCAR PH KIKI, . 
Polartiaclnn 85 SO Do 41 i 6 re. oro arroba, lesna 




Ho M t -
a B í l f t a X » OÜiUHSDOKRg D B i i f i n A M A . 
DTS CAMBIOS.—D. Jaoobo Sánohea Villalba, a j ixi-
llar de corrídor. 
DK Í Í I V T O S . - - D . José Manuel de MoUna y D. Jo 
sé M? Znyaa. 
Ks oop'n.—Habena 5 de coviembre de ! 8 í t . — í l 
17i P 
Del Oródlío Tei r i to r i f l l Hipo-
tecarlo do la lela dr Cnba 
Cédulas hipotecarias al t p g 
Interés anual . . 
!dom do ios Almaoenes de San-
ta Catalina eos al fi p g la-
wt*» « « n a l 
«SP-PAS 7>a TA)r .« iaBe WOT 
15 aoolonea del Ferrocarril Urbano, d 25 pS 
"'0 aociones do Ja misma CompafiSa, & 21 p̂  
pe l i r hasta tin do diciembre. 
30 aociones del Banco Industrial, á 48 p g D . oro. C. 
Avor, 20 acciones del ferrocarril del Oeste, A 82 p g D. 
ODC. 
20 aooiones del Banco BspuSol, á 4 pg P. oro O. 
HOT, lo acciones dol minino Banco, 4 3J p g P. oro, O. 
20 aocioaos do dicho Banco, & pg P. oro f5. 
13 anoionee del referido Banco, ii 34 pg P. oro O. 
10 acciones del mismo Banco, 4 4 pg P, oro O. 
5J uculonts del ídrrocarril da la Habana, A 64i n g D. 
or'>, á pedir hasta Un da noviembre. 
20 acciones de la misma Empresa, á 54 p g D. oro 0. 
77J r 
D. oro C. 
D. oro, á 
SXHOBSS C O R K E D O H B S BÍOTARIOS 
DB LA B0L8A OVIOIAL. 
D. Bobevto Belnleln. 
.. Juan Saavedra. 
. . Josó Manuol Aína. 
. . Andrés Manteca. 
Federico del Prado. 
— Darlo González del Valle. 
Castor Llama y Aguirre. 
. . Bomardino Bamos. 
. . Andrés López Mufios. 
. . Emilio López Maaon. 
. . Pedro Malil la. 
~ Miguel Boca. 
M Antonio Florea Batrada. 
— Fadarloo Onovo y Bmnls. 
DBPKNDIBHTBa AÜXniAKBS. 
D. Delmlro Vieytis, D . Pedro Artldiello. D . Eloy Bo-
lllny y ifúxo, u , Salvador Fernán iez , D . Joaquín Fon-
tonet. 
NOTA.—toa domáa sefiores Corredoras notarioa ana 
tesbujai; en fruioa y cambios, están tambloB antoílaa» 
¡ $ jf^í optm «ale f«p?^tgí» BoJse, ***** 
i m O F I C I O . 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
ANÜNCtO. 
E l Gnardia Civil do 1?, licenciado Jofé Pérez Manuol. 
se servirá p r u H e u t t r s e en la Secietaii-i de este Gobierno 
Militar, con ibleto de poder entregarle ttn documento 
\ de su propiedad. 
Habana, 3 do Noviembre de 1885.—De órden de 8. E., 
El Comandante, Capitán Eeoretarlo, Felipe de f'fña,. 
3-4 
Ley de Enjnlclamieüto Olvil. 
REFORMADA FAU V LAS ISLAS Dr. CUBA T PUKRTO BlOO. 
L I B R O P R I l t l E R O . 
DiarOilOIO.NKS con JNKB K LA JUIUSDI JCION COItTENCIO JA 
T A LA VOLUNTARIA. 
COcrttinxla j 
BKCCION HHUUSDA-
Da la forma en qae h»u de dictarse las resoluciones j u -
diciales. 
A r t . 808. Las rasolnolono» de loa í r lb t tüaleo y Jhz-
gados en los negocios de carAoter Judicial sa deaomlua-
rán: 
Providene'ás cuando H -¡.H de tramitación. 
Au i ' i : cnando decidan Inol.deotes 8 palitos güe deter-
minen la personalidad combatida de alcona do las par-
tes, la competencia d°l Juzgado ó Til l iunal , la procc-
il "n i ó impro edenoia da Ja recnsaolon, la repulsión de 
non demanda, la admisión ó inadmisión de las excepcio 
nes, la inadmisión de la reconvención, la denegación del 
roclbimiento A prueba ó de cualquleradilig^nuiadeell*, 
las qua pnedan producir A .'as jtartes un perjuicio l i r e -
parabley las demás que deoidan cua.'quier otro inciden-
te, cuando no está provenido que se dijten en forma de 
tentenola, 
A'ffníe.̂ cíai! las que decidan dt Unitivamente las cnea-
tlonea del pleito 0 0 una instancia ó en un recurso ex-
traordinario, Ir.o qne recayendo sobre ün incidente p o n -
(íaj> término A lo prinoipní objo'o dol pleito, haciei do 
i'nposiblesa continuación, y las q<ie declaren haber 0 no 
lugar Aoir Aun litigante conlOLado en rebeldía. 
Hei.teneia» firmes cnando no quepa contra ollas recur-
so alguno ordinario t i extrooroinario, ya p i . r s u natura-
lona, ya por haber sido consentidas por las partes. 
Ejec'at-ria, el documento pilbllco y solemne en que se 
oons'aao una sentencia ">•»•» 
ATt 300. L i rttrmnla dñlasiirovt'iencÍM se lio.it irá 
A ia detonnlnaciuu oel Ja.i t. 6 Tribunal, sin más fonda-
mantos ni aiii ionss que la fecha en que se acuerde y ol 
Ju z ó Sa'a ano l>i dicte. 
Are '170 L t fúr nula do los autos será fandíndolos 
en rcsu'lar.dt 1 y eowderandcs coucretoa y llmitadoa u -
noi y otrort A .'a ouocticiM • as decida, expreaando el 
J af.z o 'tribunal y el lu^ar y fecha on que se dicten. 
A i t i i " ! . I A * sentencias definitivas m formularán ex-
príeanflo: 
19 El lugar, faeh» y Juez ó Tribunal que las pronnn-
oio, loa nombroj, comiollto y protaaion de l íapar toa con-
tendientes y el catAotor con que litiga-nj lo< t ombres 
de t-ui Abogados y Procuradores y el objeto del pleito. 
S > expioarA también on su caso, y Antes de los '•onsi-
i e w i d s. 11 nombro del MagistradoPoaentA 
2? B 1 los pirrufo» separados, que prinoiplerán con 
Ja pa'abra rfitutímdo so eonsignariu con claridad y con 
'a MI posible fai pretensiones de las parres y l i 8 
Inoh s on qne 1 i l tunden que htlbleren sido alegados o 
pcr íun.mente y q i e n s t é n «nlaíiados cenias cuésllcnes 
a_u • b lyün ds resolvórae. 
E 1 ol último remdtcindo se consignarA si se han obser-
vado lai pr-'soiipciorea legales en ¡a sustanciacíon del 
Juicio, expresándose en su caso los defectos ú omioio-
noa ine so hii DiénoQ cometido, ;, 
3.' También en párrafos separados, que principiarán 
oeu la palacra oonsi-derando, se apreoiaián los puntos 
de dero-ho fljadi B por las partes, dr.ndo las razones y 
fanlamentos leíalos qua se estiinen proeedentea para el 
faüo qae haya de distarse, y citando las leyes ó dootrl-
caa i{ae so o msideren »pllcables ai caso. 
si eu la suíttnoincion del Juicio se hubieren cometilo 
defectos ú uniiaiouesque merezcan corrección, se apre-
ciarán en el úlfmo ci7i8tdír(ui(í'), exponiendo on eu caso 
la d'ctrina q u i conduzoajá la recta Intbllgencia y apll-
oacinu do esta ley. 
49 Se pronuuciaiá, porúltimo, ol failo on los té rmi-
nos prevenMos en los anioulos 358 y B59, haciendo tara-
bien en su caso las prevenciones necesarias pt.ra ooire--
glr las faltas que so ihabieren cometido en el procedi-
miento. 
Si éstas merecieren correcMondlsciplinarla, podrá i m -
ponerse rn acnorilo lesorvtdo cuando así se enlime 
oonvenintito, 
A r t . 372 Ei Trlbutjal Sipromo y las Audiencias ve-
larán por el puntual oumpllmicnto do )o qne ae ordena 
ent;l ar i i íalo anterior, haciendo para ello las adveiten-
oíos opurtnnas A los Tribunales y Jueces quo loa estén 
Haboidin&dos, cu indoifo se hubieren ajustado en sus 
sentencias A lo que en M se previene, y les impondrán 
las denlas correcci jnes disciplinarlas a qne dieron lu 
g.ir. 
A i t 373 l.as ejecutorias se encabe/.arAn on nombre 
del Rrty. 
£ 3. ellaa pe inaertarAn laa sentónoiae Armes, y las an-
teriores, sólo cuando por referirse las firmas A ellas sean 
su complemento. 
Cuando se expida A Instancia departe para la guarda 
de eus derechos, se insortarAn además los documeiitos 
escritos y aotuaoiones que la misma designe, y A su coa 
ta. 
A r t 374. Lss providencias, los autoa y las sentcn 
olas, serán pronunciadas neceoariamente dentro dol tér 
mino que para coda una do ellos establece lalay. 
El Jnoz ó Tribunal que no lo hiolere será corregido 
disoipiinariamoute, A no mediar Justas cansas, qne harA 
constar en los autos. 
T I T U L O I X . 
De los recurso) c'nfrd la» resoltte'onet judiciales y sus 
tfeotoi. 
HKCCION TRlMltUA. 
R^cnraos contra las resoluciones de los Jueces 
de primera instancia. 
Ar ' ' . 375. Cíontra las providencias de mera tramita-
ción qno dicten los Jaeces do primera instancia no so 
dará otro recurso que el do reposición, sin perjaicio del 
caal ss llevará A efecto la providencia. 
Para qne sea admisible este recurso, deberá icterpo 
nerse dentro de tercero dia y cltaisa la dispcslolon de 
esta ley que haya sido infringida. 
SI no so llenaran estos dos requisitos, el Juez decla-
rará de plano, y sin ulterior reonrso, no haber logar A 
proveer. 
A r t 370. 1).) laa demás providencias y autos que dic-
ten loa Juecoa de primera instancia, con exilnelon de 
los exaresados en ol art. 381, pe drá también pedirse re-
posición dentro de cinco dias. 
A r t 377. Pr sentado en tiempo y forma el recurso 
do reposición, se catregará la copla del escrito A la parte 
contraria, la cual, dentro de los tres dias siguientes, 
poilrá irapsgaar ol recurso, si lo ojiima conveniente. 
Cnando sean varias las partes colitigantea, dicho t é r 
mino serA común A todas ollas. 
A r t . 378. Trascurrido el término antedicho, háyanse 
pressntadn ó no escritos de impugnación, sin raáa t r á 
mitos, el Juez resolverá doutro de tercero día l o que oa 
time Jiifl'o 
A r t . ¡(79 Contra ol auto resolutorio del recurso do 
roposioio'i de laa providencias y autos á que so refiero 
el art 3"0, podrá apelarse dentro do tercero di». 
A r t . 38n. CBanco la repisiolon so refiera A laa provi-
dencial de mera tramitación axpreaadas en el art, 375, 
contra ol auto roclatoiio do la misma, no so dará recorso 
algano, salvo ol de responsabilidad del Jaez que lo hu 
biere dictado, y la faonltxd de pedir eu la segunda ins 
tanda la eubaanaolon de la falta cuando procoda 
CSii coniinuard ) 
Administraoion Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia do la Habana. 
CEN808. 
Desdo ol dia 19 del mes próximo de Noviembre, se ha-
llarán al cubro en la Recaudación de bienesdel Estado, 
s i túa la eu los c<nlreaue.'o3 de esta Administración, los 
raoibas de réditos de cenaos de órdenes regulares, ven 
ol los en ol mei de Octubre aotnal, cuyo pago 80 halla 
domiciliado en esta provini ia. Y so anuncia á los cen-
aaiarlos do esta capital y forasteros, para que procedan 
A ingresar sa importe en dicha Recaudación; en ooncop-
to que, pudiendo verificar el pago sin recargo alguno 
hasta el 3U del entrante, desde el aiguiente día Inonrrl-
ráu los moroaoa en el recargo de primor grado que ae -
fi.ila la instrucción vigente para el procedimiento contra 
deudores á lu Hacienda, y se llevará á efecto el cobro 
por la vía ejecutiva de apremios que ia misma determina. 
Loa oeusatsrioB por fincas urbanas de esta ciudad, 
doberáu presentar los reclboa de la contribución del 
16 p g , correspondientes al 29, 39 y 49 trimestres de 
V H 85 y 19 de 1885-86, para tener derecho al descuento 
proporcional. 
Habana 29 do Octubre do 1885.—G. Periruit. 
M . 
Adoilnistraclon de contribnoiones y ren-
tas de la Provincia de la Habana. 
ESTADO DK CAJA. 
Oro. Plata. B . Banco. 
Existencia anterior 27.2fe 7<? 
(Por pre8ut9 6.223 10 







Total 33..V70 24 10.473 «7 20.803 73 
Pagado hoy 7.891 06 140 80 
2.803 73 Kxiatencla qTie resalta.. 25.676 18 10.332 87 
Habana. 30 do Octubre do 1885. 
V O L U N T A R I O S D E LA HABANA. 
P R I M A R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
DETALL. 
Igaoráudose el paradero del voluntario de la Vi oom-
pafila de este Batallón, D . Casimiro Franoiaso Pérez 
López, el cual viene sirviendo en concepto de quinto, 
as le cita por este medio para qne en el término de 15 
dias, A contar de la publicación del presante, coropa-
rezoa en esta oficina, Egido 2¡ en la intellganolá, que de 
no verifioarlo, se consultará, su b ^ a A la anporiorldad 
como desertor. 
Habana 3 de Noviembre de 1885i—El Coronel T . Coro-
DON JOSÉ COSTRKUAS IJUISAL. alférez de n*Mo d é l a 
escala de rererva, anudante militar de marinado 
este distrito y fisoal de causas del mismo. 
Ignorándose la residencia actual del paisano D. Adol-
fo Travieso, vecino del surgidero de Jaraco, y alendo do 
neaesldad su comparendo para un acti de Justicia, se 
cita por este medio para que lo verifique en el término 
más breve en esta ayudantía sita San José n9 3. Y para 
su pblicacion libro la presente en Regla A 5 de noviem-
bre de 1885.—El fiscal. Jos* Oontreras. 8-6 
Oomanáancia militar de marina d« la provincia de la 
Hoftona,—D. JUAN DB DIOB DE ITBKRA T JIMÉNEZ 
DE OLACO, coniánd4nté de infantería de marina, te-
niente de navio de la Armado, ayudante de la Co-
mandancia da Marina y flaca! en oomíaion de "a 
misma. 
Por esta mi única carta de edicto, cito, llamo y em-
Ídszo, por el término de treinta dias, A la persona que lubiese encontrado la licencia absoluta y cédula dama-
tríou'a y personal del Individuo Francisco Ferrer y Cas-
tolló, so a.rva entregarla en esta Fiscalía, en la intel i -
gencia que desde la publioacion del presente edicto, 
quedan nuloB y de ningún valor los expresados dooa-
mrntcs. 
Habana y Octubre 31 de 1885.—Juan de ínos de Vssm. 
8-3 
A Y U D A N T I A DE M A R I N A DE R E G L A . 
DON JOBÉ COKT3KKAB GulttAL, alférez de navio de la 
. escala de tesorya, ayddante mllitAr d» marina de 
' eaté Distrito y fiscal de Caufiaá ¿(el mieiud. 
DUpuesto i>vr el Exorno. 6 I'.tmo. 8r Comandante Qn-
reral de este ApoSosdbro. bé cinqu» H remate Atública 
snbaí ta un bota de la propiedad de ÍJ, Calvador Cnpde^. 
bou,, de las d'menaiones Bieajentoe: seis metros de eslo-
ra, setenta centímotroa de puntal y un metro setenta 
centímetros de manga, él cual so encuentra depositado 
en el carenero de D. Francisco Serrá, situado en la en-
senada de Marimolena da esta poblauion y tasado en la 
suma da ocho pesos cincuenta centavos oro; se hace 
público por medio del presenta h fin de que lae purponaa 
que deseen hacer proposinionea, ocurran A esta A y u -
dantla. sita calle de San J d é número 3, en el término 
de quince diaa. A contar desde la feoba, en la Inteligen-
cia que no ae admitlrA ninguna de aqueilas qae no cubra 
«1 precio íntegro de Butasaolun. Y para su nnhUcaoion 
por segunda vea en ol BIAUIO DK LA MÍRINA, hice ex-
tender ol presenta en Ragla A trea de Noviembre de mil 
ochocientos ochenta y cinco.—El Fiscal, Joel Contrerns, 
3 4 
Oí denacíim de ifoHna df.l Áp"iikUiero de l * Habana 
—Por ol presente HO citA llama y .emplaza A D. Micuel 
Ferrer y D Jerónimo Morales a fin de qca en 6l t é r -
mino de quince diaa, qne empezaran A contarse desde la 
publicación de esto primer edicto en la Gaceta de la Har-
baña, so preBsnten en esta Or.lenaalon A enterarse del 
expedienta que p.e instruye con motivo de libramientos 
cobrados á nombro de D Manuel Martínez y Martines; 
bajo el concepto de qno do no verificarlo les parara el 
perjuicio qne haya lugar. 
Habana 31 de Octubre do 1883.—Jíatínoio Montero. 
3-3 
EDI'JTO.—DONEDUABDO FKBKAKDK/. DÍAZ T PULLKT, 
a!férefide navio dé l a aunada y ttéoal de una su-
m a r l a . 
Habiéndose fugado del T A p o t de guerra 'Fernando el 
Católloo " en l a macana del ?1 de mavo dol corriente 
año en el puerto de Colon (Estados tTnidoB de Gnloa-
bia) el marinero de primera ciase del expresado buque, 
José MalilonaiW de Incógnito, natural de Ponce, provin-
cia de Puerto-Rico, Aqulen estoy prdoítoando por fugarse 
y consumar primera deserción con circunstancias agra-
vantes usando de la autorización que para estos rasos 
con-edén l«s tóales ordenanzas A loa oñúalea de la ar-
mada, por el p r . i » 6 n t e llamo, cito y emplazo por esto mi 
primero y últime edicto al referido José Maldonado pa-
ra que dént ' o d o l tormíno de treinta diaa se presente A 
dar sus descargos, bien entendido qf.e c6''no'^e»lflcv}c 
así so sogairá l a causa juzgándole en lebeloia siu mis 
llamarle ni emplazarle. 
Abordo del i.viso "Fernando el Católico" á 10 de oc-
tubre d" 1885—Por su mandato, Rafael Montero—El 
Fisoal, E laardo Pernandez Diaz. 8-31 
Í * U 1 S O D B L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día «i 
De Nueva ifork en 4 dlafl vflp amor. Newport, capitán 
Curtís, ni|» 85 tona. 1806, odn narjía genetal, A H i -
dalgo y Cp. 
Santllamas y escalas en 13 dios vap esp. Ramón de 
Herrerá. c/ip TfflMUj t r ip. 44 tdns. 1 328; con car-
ga general, á R Herrera. M í 
Nueva York en 13 dias bcrg amor. Paysou FacRer, 
cap. Panker, t r ip 11, tons. OiJO; con carga general, A 
Santa Maií-t. 
—Nueva Yaik on 13 dias gal amar J. R Bargen, c i -
plt iu Pnrsons, t i lp . 10, tana 142: con carga general, 
á Codita y Cp 
Yarmouth en 10 dias barg ing. Boston Marine, cap. 
Posler t r ip . 7, tons 172: con carga general, A Law-
ton y B.Í 
Dia 6: 
D.ílUroelona on 8 diaa Ina. esp Pedro Q-aai, rap. PA-
gés, t r ip. :4, tone 609: con carga general, A Pabra 
| Op. 
PazcAgoula en 8 diaa gol. amsr. H Buddy.cap. Veía, 
t r ip . 7, tosa 112: non inadota, A Santa María. 
S A L I D A S . 
Dia 4: 
Para Veracmz vap. nher. City of Aleítandiía, capitán 
Reynolds. 
Nuaia Orleans y escalae vap amer. AVhitney, ca-
pitán Hi l l . 
Panz.acola gol amer. L . A. Edw.mla, cap. Pctarson. 
M O V I N I E N T O DE PASAJEROS. 
SALIERON. 
Para CAYO HUESO, T A M P A y N U E V A 0R-
LEANS, en el vap. amer. 'WHlney. 
Sres. D. Miguel Villavordo—Lucia Piero é bijo—D»-
mingo Ziiitmet—Rafael Molina— Rosario Mayo—JcsO 
A Ríos—llin-ardino Diaz—Ramauldo Pérez—XomAit 
Lara—Pablo Gonalloz—MsríaMedens—Pilar Mendeí y 
2 de familia-Gonzalo Elvaro—José 8. Rlvero—Daniel 
Sebaon—J. Coliraac—A. Evans-E Alvarez—p. Diiz— 
T. Daríos—K Palcon—B. Socarra i ó hijo -C. Ramod 
P*Ta VEBAORUZ y escalas én el v;'p. amer. City of 
Alexandría. 
Sres. D EaiiquoG. Ka'z—MJIÍ-» Martin—Juan Fer-
nández é hija -Isidro F ' rnAndoz—Manuel Ferr:liv(lci-
Josó de la Villa—Vicente Diaz—Mateo Pulg-Jtooicn 
Ot^ro. Sra, hijo y cufiado—Joeó M. Castillo—).jsé Slrrra 
—Banjamin da Castro. Sra. y 2 hijos—José Munleios— 
Antonio Gcamalger—Ademán, 15 de tránsito. 
SN5<RADAS 0 B C A B O V A J S . 
De Cuba y escalas vap. Eamon Herrera, cap. Viüaaiil; 
cen efectos. 
Da Sagua vap. Adela, o. Olaguibel: con f 99 tercios ta-
baco y t.foctos. 
De Oi'i iicnas gol. Agaila de OÍO, pat Cantero: con 11 
fardos pntOa y efectos 
De Cárdenas gol. Jóven Catalina, pat. Prats: con 300 
sacoa carbón. 
Da Carabatas gol. Catalina, pat. Puig: con 800 cacos 
carbón. 
Da Ja1 neo gol. Jóven Lula, pat. García: cen 6,00) tnjsB 
y 100 sacos maíz. 
D.>Matanzas gol. María Josefa, pat. Calafoll: con 115 
pipas aguardiente, £00 fajaa petróleo y rfeotos. 
£ t £ 8 F A O H A D O S HK Í IAXOVAJB. 
Para Mantua gol. I-inoe, pat. Molí: con efecto». 
Para Sierra Morena gol. Ignacia Alemán, pat. Mena-
vi v id . 
Para OArdenas gol. Victoria, pat. Mandilego: Id. 
Para Carahatas gol. Tereaita, pat. Jorge: id. 
Para Glbucoa gol. I f Vlnaroz, pat. Covaa: id . 
Bara Teja gol. 2 Amigos, pat. Jefe: id . 
Para Sierra Morena gol. Aguttica, pat. Villalonga; i i 
B7QOTB8 CON R E G I S T R O A B I X R V C . 
Para Santa Cruz de Tenerife y Lao Palmas berg. espa-
fiol Nueva Amalia, cap. Saavedra: por Galban Rio 
vOp. 
Vigo y Barcelona berg. español Elena, cap. Artigas: 
por Albertí, Carbó y Op. 
Sevilla boa. esp. María Antonia, cap. Mifion: per L . 
Ruiz y Op, 
Barcelona berg. esp. Osvaldo, cap. Pujol: por A l -
berto, Carbó y Op. 
Delaware (B. W/) berg. amer. John H . Crandon, 
cap. Juhns: par Hidalgo y Ci). 
Nueva York vap. amer. Niágara, cap. Bennls: por 
Hidalgo y Op.: 
''ayo Hueso vap. amer. T. J. Coohran, cap. We»-
therford: por Scmelllan ó hijo: 
W Ql Bti CiCIÍ BK O A i : U S W r M - r i A D i t 
Para Nueva Orleans y escalas vap. amer. Whltney: ca-
pitán HU : por Law^m y H"i con 20 tercios tabaco; 
189.lio tabacos torcidos, 6,000 cajetillas cigarros y 
efectos. 
Puerto El'to, CAUz y Barcelona vap. esp Catalutia, 
cap. Sai-cvia: por M Calvo y Cp.: con 3 500 sacos, 
28 (tst.ucbea y 641 barriles azúcar; 127 270 tabacos 
torcilos; 102,046 cajetillas oigarroe; 5 i kilos pica-
dura; 5 02i kiloa cera amarilla; 4} pipas y 1 barril 
aguardiente y efectos. 
Montevideo berg. esp. Elvira, cap. Sust: ñor J . Bal-
cells y Cp.: con 806 pipai; cüj Id. y 601 id. aguar-
diente. 
Brunwlnk boa cap. Malpó, oop. Isem, por J. Bal-
oells y Cp.: en lastre. 
S U Q O S S Q F S n A N A B I E R T O R B G I S T B O B O I Í 
No habo. 
S X f f a t A C V O D1S L A C A R G A DB ÍBUiiCEí: 
D B 8 P A 0 H A D 0 8 . 
/tAíiíKrtiscc; — ~ 
Ar i ca r barriiea 
Azúcar estuches . • 
Ta baoo tercios . . — . . 
Tabaooa loroidos....-— 
Plca-iura kilos 
Cllgarros r- 'v ti i ' : . ; 
Cera amaiilla kiloa 
Aguardiente pipas 
Idem i 













P O L I L A S C O H R I D A S E L D I A 4 DE 
N O V I E M B R E . 
Azúcar catas.— •».. . . . 
Azúcar raros—... 
Idem barriles.. 
Idem e s t u c h e s . . . . . . . . . . 
Tabaoo t o r o i o a . ^ . *mm, 
Tabacos torcidos M n i 
OigarroH ca.ietiUas . i , . . . . — . 
Picadura kilos 
Aguardiente barriles 











LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas él 5 de noviembre de 1885. 
50 a.garbanzos menudos...... Rdo. 
100 a. arroz canillas — Ci ra. ar. 
850 a. arroz s e m i l l a - . . . . . . — . . . — . . 7J ra. ar. 
95[t) vino seco $7 ur.o. 
100¡ t vino mistela $7 uno. 
50 c. latas aceita maní 12 ra. lata. 
100 tercerolas manteca León t i l } q t l . 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O B E S D B T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Nbro. 7 P. de Satrústogui: Cornfia y escalas. 
0 Tamaulipas: Progroeo y Veraoruz. 
. . 10 Hatohineon: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 10 City of México: Nueva York. 
. . 12 Carolina: Liverpool. 
. . 13 Saratogai Nueva-Vork. 
. . 13 Alpes; Veracruz y escalas: 
. . 13 B. Iglesias: Progreso y Veraoruz. 
. . 13 Murciano: Liverpool y Santander. 
13 M. L . Vlllaverdf Kingston, Oolnn y esoalaa. 
. . 13 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
. . 15 Mortera: 8t. Thomaa y escalda. 
. . 17 San Agustín: Cornña y esoalaa. 
. . 17 i ; i tv of Puebla: Nneva-'SroTk. 
. . 17 "WTiltney: Nueva Orleans y OBoalftt 
. . 19 NIAgara: Nueva-York. 
. . 24 Pasajes: Pto-Rloo, Port-au-PriBOfi y MOSlftB. 
^, 24 Sorra: Liverpool y Santander. 
Pbr«. 0 Ramos de Herrera: Santiornta y e34l¡^( 
_ SALDRÁN. 
Hbre. 7 City of Waah i í cSpn; Brneva-'í'oilt. 
10 r , i ty of Méx'crf: veraoruz y escalas. 
. . 10 Ramem da Harrofa: Santhomas y oséalas. 
. . 10 Tn^riulipás: Bantande? y Liverpool. 
. . 11 Hutohinson: Jírnova-Orleans y esoalaa. 
. . 12 Nowport: Nuova-Yori . 
14 Alpes: Nueva York. --' « 
. . 17 City ofPaobla: Veraoruz y escalas. 
. . 19 Baratóla: Nueva-Tork. 
. . 19 M . L . villaverde: Kingston, Colon y «soalaa. 
. . 20 Mortera; Santhomas y oscalaa. 
21 City of Aloxandría: Nuevo-York. 
_ 20 Pasajes; Pto. Rico, Port-an Prinoe y escalas. 
8, O-EMLIY 8. 
o^Quina á Mercaderes. 
Fac i l i tan cartas de crédi to . 
Giran letras nobro Lóndres, New-York, New-Orleana, 
Milán, Tnrin, Roma, Venecia, Plorenola, NApoles, L i s -
boa, Gnorto, Gibraltar. Brémen, Hambnrgo, Parts. Ha-
vre, ITAntes, Bárdeos, Marsella, Lille, Lyon, Méjico, 
Veraoruí, San Juan de Puerto-Rleo, &f? 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahou y Santa Oiun de Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA. 
Sobre Matanzas, CArdenas, Remedios, Santa Clara, 
OoibaTlen, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sanoti-Spírltus, Santiajio de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe. 
Nnevlla*. *» l o ?K7 1—.TI 




D E O R É D I T O 
giran letras á cot fta y larga vista 
SOBRE N B W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, NUEVA O R L E A N S , V E R A C R Ü K , 
JIC(P, SAN J U A N D E PUERTO R I C O , PON-
C B , M A T A G U E á , ¿ O Í Í D B B S , P A R I S . B U R -
DEOS, L Y O N , B A Y O N N B , I C A n i B U g a O , B R B -
ItfEPf, BüTl i i IN, V I E N A , A M S T B R D A M , B R U -
SELAS, ROMA, H I P O L E S , MILAN", GflMOYA, 
k», A S I COMO SOBRE TODAS L A S C A P E . 
T A L E S Y P U E B L O S D B 
España é Islas Camurias, 
ADEMAS COMPRAW Y V E N D E N R E N T A S B 8 -
PAROLAS, FRANCESAS É I N G L E S A S , BONOS 
OE LOS ESTADOS UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
© « R A CLASE D E • A L O R E 8 P U B L I C O S , 
T n. «1» ' » 
108 
HáOEN PAGOS 
Facilitan cjrtas de créíito. 
7 gij?aa letras á corta y larga vista 
sobro N>-w-Yúrk Nueva Orleans, Veraoruz, Méjico, 
Sin Juan de Puerto-Rico Lóndros, Parle, Burdeos, 
Lyon. Bayoaa, Haraburco Roma, NApoles, Mdan, Gé-
nova, Marsella Havre, Lille, NAntos, St Quintín, Dle-
ppe, Tonlose, Vone;'la, Plorenola, Palermo, Turin, Me-
sina, &?, así como sobra todas las capitales y píicblos de 
BSPáÑá t ISLAS GáNáEliS. 
I n. 620 1A 
E N T R E O B I S P O t O B B A P I A . 
(J'niíi letras A corta y larga y vista sobre todas las ca-
p l t c l o K j r p ú e b l ó r t mAs importanveadéla Pptón,':!i<a, rs!*i 
Baleayá y"CanaWaa. (lu H M 156-0O 
I t l I M L í í O y C / 
Obrapíá 2§ . 
Hacen pages por el cabio, giran letras A oorta y larga 
rlstíi v dan cartas de crédito sobra NeTT-York, Phila-
úalplii», NOT<-Orleans, San Frauoiaco, Londres. París, 
Kadrid, Barcelona y demAs oapitalas y ciudades impor-
tantes de loe Sistadoa-Unldos y Europa, asi como sobre 
UMIOS los pueblos de Espata y sus pertenencias. 
1. n ía 1 E 
gBáNQüBRO.-OBISPO 21. 
§ HABANA. 
j G I R A N L E T R A » en todas cantidades A eor-
H ta y larga vista sobre t-od»» las priiicipalos pla-
t>M ¡MS y pueblos de esta I S L A y lá do P Ü S R T O -
«j. a i C O , SANTO D O M I N G O y ST. T O M A S , 
Is laa Baleares , 
I s las Canar ias . 
También sobre los principales pl«f a» de 
F r a u d a , 
Ing la terra , 
M é j i c o y 
L o s E . Unidos. 
21. O B I S P O 2 1 , 
BUQITBS A M OABGA. 
PARA GáNARIáS 
El bereantin español M O H E Y , su capitán I ) . Do-
mingo Pérez Cabrera. saldrA sobre el 25 del presente 
mes Admite carga A fleto y pasajeros, ofreciendo A ea-
toa el buen trato de costumbre. ImpondiA el capitán A 
bordo y en la calle de San Ignacio n 84 
ANTONIO SERPA. 
Cnl2g6 21.4 
BE R G A N T I N FRANCISCO, C A P I T A N SAN-obez.—Bsclbe oarg* por el muelle do Paua, para los 
puertos do Cienfuegos, Tr ini iad . Tunas, Jácaro, Santa 
Cruz. Manzanillo, Cuba y GnantAnamo: demás porme-
nores impondrá su patrón abordo. 
141S5 4-S 
NEW-YORK, HiBAM AND 
HEX1CAN MAiL m W S M I . 
Los vapores de esta acreditada línea 
Oitv of Fnebia. 
Cspltac J. Deahen. 
Capitán J . "W. Reynolds. 
Capitán W. Rettig. 
Capitán Znluaga. 
City cf México. 
Capltrn Bnrley. 
Salen de la Habana todos los sába-
dos á las 4 de ia tarde y de New-
7 e r k todos los j u é v e s á las 3 de 
la tardo. 
L i n e a oemanal entre Krew-Y"ork 
y la Habana. 
S z t i l e x B . d o U o - i T C ^ - I T o r l a c . . 
C I T Y O F A L Ü E A N D R J L A — Juéves Otbre. 29 
Nbre. 5 
A L P E S — 12 
C I T Y OF P U E B L A — 19 
OíTfY OV W/Í ^ K I N Í W O R . . 26 
C I T Y OF A L E X A N D R I A Dbre. 3 
J S c t l o x i . c i ó l e t Z Z c & t o e u x A . . 
m T V O F P U E B L A SAbado Otbre. 31 
C I T Y OF W A S U I N O T O N Nbre, 
C I T Y OF A L E X ANO R I A 
Dbre. 
A L P E S - . 
C I T Y OF P U E B L A 
C I T Y OF W A W H I N G T O H . . 
C I T Y OF A L E X A M B R I A . . . . 
Se dan boletas de viaie por estos vaporea directamen-
te A CAdle, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con los vapores franceses que salen de New-York A me-
diados de cada mes, y al Havre por los vapores que sa-
len todos los miércoles. 
So dan pasajes por la línea de vapores franceses, vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Cnrrency, y hasta Bar-
celona en $95 Curren oy desde New-York, y por los va-
pores de la línea W I I I T E R STAR, vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Cn-
rrenoy desde New-York. 
Comidas A la carta, servidas en mesas pequeñas en los 
vapores C I T Y OF P U E B L A , C I T Y OF A L E X A N -
D R Í A y C I T Y OF W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas l i -
teras colgantes, en las cuales no se experimenta moyi-
miento alguno, permaneciendo ele mpre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has tá 
la víspera del día de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hambnrgo, Brémen, Amsterdam, RottenVajj?, 
Havre y Amberos, oou conocimientos dlreotos. 
8 ^ . d i g n a t a r i o s . O b r . p l . ^ 9 2 6 ^ y o p # 
£n-J3 " ^Ooti 
t,m BOtKBCOSOS V A P O R E S B)3 HISSSiEe? 
capitán 2 . 3 . OTTEXIS. 
capitán 7. !£ UfTOBH. 
:JSD 
capitán B E N N Í á . 
Con magníficas oAmaras para í a í a pasaísros, saldrA 
de dichos puertos como sigue: 
Salen de N u e v a - T o r k los s á b a d o s 
á las 3 de la tarde. 
N I A G A R A 
NBWPORT „ . 
8 A R A T O O A . . . . . . . . . 
N lAGATiA 
SAJIA TOGA 
N I A G A R A 
N K W i - O R i 
SARATOGA 
N I A O A R A 
BAbados. Ootbre 
Nbre. 









Salen de la Habana les Jnévost á. las 
4 de de la t&Tde. 
J l l é V O S . Octbre., 
Nbre. . 








N I A G A R A . . . . . . . 
NBWPORT , 
SARATOGA 
N I A G A R A — . . . . 
srxwvoBT 
SARATOGA 
N I A G A K A 
NEWPOR-T 
SARATOGA 
N I A G á R A . — 
Estos hormooos vapores tan bien conocidos por la ra-
pidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes oc-
modidudea para pasajeros en sus eepacioaas cámaras. 
La carga so recibo en ol muelle de Caballería hfistala 
víspera de' dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, H*mburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con oonocimUntoa dlreotos. 
La oorreBpoudencia se admitirA únicamente en la A d -
mlnistxaoioñ General dó CorreOS. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de osta línea 
dlrettamente A Liverpool, Lóndres, Síinthampton. Ha-
vre y París, en conexión con las líneas Cnnard, "White 
Star y la Compagne Genérale Trasatlantique 
Para mAs pormenores, dirigirse A la casa consignata-
ria, Obi-api» 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON ESCALAS EN NASSAU Y S A N T I A G O D E 
CUBA. 
Loa nuevos y hermosos vapores de hierro 
De Pto. Rico dia 13 
. . M a y a g ü e s . . . . 
. . Ponoe 
. . Port-au- Pr in-
. . 8go.de Cuba.. 
. . Gibara—.... . . 
_ Nnevitiae...... 
AMayag t tea . . . . . dlf i lA 
. . Ponce . . tt 
. . Por t -»u - P r i n -
oe . . 17 
. . 8go.de Cuba.. . . 19 
. . G i b a r a — 21 
. . Nuevitas . . 23 
. . H a b a n a . . — . - 34 
m. i r 
VjjLPOBBS OOSXBBOB» 
s s s m & k m VAPORES SSPAHOLSÜ 
COBREOS DB t*m A R T I L L A S 
Y 
A M T Y C P . 
C A L L E DE CUBA NUJL 6 4 , HABANA 




capitán t . CT^jTOff. 
^ • •• i -
Salen 
de New-York 









Dobre.-. . . 8 
22 
Enero 5 







C^pit-Mi D. JORÍ M* VACA 
Bate hermoso y espléndido vapür snídi S de este,puer-
to el dia 6 da noviembre, á l a s cinco dé la ta rdepí í ía 
los de 
ifliO DEL 
Agentes en la Isla de Cuba de los 
Abonos OMendorff, para Caña y Tabaco. 
Cn 1)52 1M-UA. 
C O N S I O N A T A I t l O S . 
Nuevitas.—8r. D . Tícente Rodrigue?.. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Ptdron. 
Gibara —Sres. Kilva, Rodrigueay Cp. 
Mayari,—Sres Grau y Sobrino 
BarMcoa.—Sres. Monés y Cp. 
GuautAnamo.—Bres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Wies. L . Ros y Cp. 
Sedeapanbaa por R A M O N DE I I E K R K R A . - S A N 
P3DK0 NV Ü6.—PLAZA DK L U Z . 
I n. 14 25-Ot 
VAPOR 
Capitán D. MODESTO VILLAAMIL. 
Este hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto el 
dia 10 de noviembre, A las cinco de la tarde, para los de 
Gibara, 
l ibre 14 Nbre 18 
Dcbre.. . , . i r D c b r e . . . . 14 
26 . . 34 
Enero 9ÍEnoro 11 
P n e r t o - P l a t a , 
Ponoo, 
Mayagnea. 
Aguadi l la , 
Puierto-Rio© y 
jSsííitjhomas. 
NOTA.—Durante el invierr.o de 1885 á ?6, los vapo-
res de la línea de la Habana, teoaiAn en San Agustín, 
Florida, para ei pasaje Bolamente 
Pasajes por Ambas líneas d opolondcl viajero. 
Pa r» Rete dirigirse á 
L U Í S 3P. P f . A C á , « R í l A P I A 25. 
E'e más pormenores impañíLf*n sita oonsi^atarlos, 
Ó B i i A P I A N? í í5 . ••• ¡ • > 
H I D A L G O ¿ í ) ? 
g y NOTA.—Al retorno este vapor haráosca l* eü 
Porí-»u-Prince (Haití). 
Otra.—Las pólizas para la carga de travesl». ié lo ae 
admiten hvrta el día anterior al de su salida. 
C C á í S ' J H A T A K í O S 
Nuevitas.—3r. D. Vicente Eodr.'tfaf'S. 
Gibáis. —Srea. Silva, Rodríguez y Comp. 
BsttaOwú jft»f• Monés y Comp. 
Guantiiijuno.—Sres. J . Bueno y üou¡p. 
(ítsb*.—BreB. L . Eos y Comp. 
Port-au-Prinoe.—Sroo. J . E. Travieso y Cp, 
l'uertc-PJata.—Sres. Ginebra Hermünos. 
Pi-.nco.—Sraa Pastor, Marqnez y Cp. 
MaTaga^z.—Sres. Patxot y Cp. 
AgCadUla.-Sres. Amoll. Jn lH y Cp 
Puerto Itlco.—area-Iriarte Hnu. deOaraoena y Cp. 
Santhomas —Sres, "v?". Bro!iil8Íed,y fíf-
Be despacha por R A M O N DE Ü I S K H B K A , SAN 
PEDRON. Ü«, P L A Z A DE LUZ,. 
I n. 14 Oot 2!) 
s 
R I O 
l a H A B A N A 
Y D E L 
que por espacio de más de veinte años se viene 
editando en casa de HOWSON y HEINBN 
O B I t a F I . a H. 1 1 , HÜLBANA. 
SE VENDEN A 
5 GENTáVOS BILLETES EL EJEMPLAR. 
For mayor se hace gran rebaja. 
Cn 1238 ^ 
COMPAÑIA DE ALMACENES DE REGLA Y BANCO DEL C0MEE0IO. 
B A L A N C E E N 31 DE OCTUBRE DB 1885. 
A C T I V O . 
Almacenes de Regla... 
Casa dol Banco 
Ferrocarril de la Bahía 
MaterialeB y uteniillios 
Caja 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por l iqu idar— 
Acciones de la Compaüia 
Cambios... — 
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P A S I V O . 
17,500 acoi(SM>«cle á $200. 
8obranto .. i : .H^ i iu l 
PerroiiarrUti. JL Bahía, 
cuent i l o i i . litación 
81 Cuentas corrientes 
50 ICuentas variad. 
75 (Dlvldoudoa por pagar 
32 Contrato 20 lunto 1 8 H 3 . . . . 
[Dividendos por pagar en 
I aociones y cupones 
'Saneamiento de créditoa 
95 Cambios 
Productos 






















L I N E A D S VAPORES GOHUEOS DB ACEf tO 
D E 4,150 T O N E L A D AS, 
V E R A O R U Z y 
L I V E R P O O L , 
CON ESCALAS E N 
PROGRESO, HABANA, CORUÑA 
t SANTANDER. 
VAPORES. CAPITANES. 
T A M A U L I P A S . . . . ^ . . 
«MXACA. 
M É X I C O — — . 
Luciano Ojlnaga. 
Tiburoio do Lirrafia^a. 
Manuel G. de la Mata. 




I n . 721 
Baring Broters y C f 
. . Mart in de Carricarte. 
. . Ap gol del Vallo. 
. . Ofloioa ndmero 20. 
J . I Í Í . AVENDAÑO Y CP. 
1 - J i . 
VAPOR 
Saldrá el 10 de noviembre para 
CORUÑA, S A N T A N D E R 
y L I V E R P O O L 
Admito carga ligera á flete y paeajeroa. 
J . M. Ave a d a ñ o y Comp. 
14083 I R - 2 7 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue-
va Orleans, con escala en Gayo-Hueso 
y Tampa. 
Los vapores de esta línea roaoauiirán sus viajes, sa-
liendo ds Nueva-Orleans ios juéves á las S de la ma-
ñana, y do la Habana IOAJ miércoles á las 4 de la tardo 
en el órdon siguiente: 
HUTOHINSON. Cap Baker. 
W I H T N K V H i l l . 
n U T I ^ H I N S O N . . . Baker. 
W H I T N E Y HUI. 
H Ü T C H I N S O N . . . Baker. 
W H I T N E Y H i l l . 
M.órcolos Obre. 28 
Nbre. • 
.. 11 
. . 18 
. . 25 
Dbro. 2 
De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril para 
todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros v carga, además de los puntos 
arriba mencionados, pava San Pransiaoo de California, 
y sa dan papeletas directas hasta Hong- Kone, Chías. 
La oarga se recibirá oa el muelle do Caballería hasU 
las dos de la tarde, el dia do salida. 
De más pormeaorea impondrán sos •¡•inaiifnaUrlos, 
Mercaderes nv 3S, L A W T O N DBP.MANOW. 
O- l'ffto 17 Odt 
V A P O B K i J - C O S l i E O S 
Línea de Colon, 
Combinada oon la Trasatllntloa de ¡a misma Compa-
ñía y también oon lae del ferrocarril de Panamá y vapo-
res do la costa del Sur y Norte del Parslflco. 
VAPOR 
M. L . V I L L A V E R D E , 
capitán D. LUIS IZAGUIRRE. 
IDA. 
SALIDA. 
De la Habana 
. . S^o. de Cuba.. 
. . Baneston (Ja-
maica). — 
. . Cartagena — 
d i a 
L L E G A D A . 
A Bgo. de Cuba., dia 22 
. . Kingston (Ja-
maica 23 
. . Cartagena 25 
. . Colon 26 
RETORNO. 
A Cartagena dia 1? 
.. Sabanilla—... . . 3 
. . Pto. Cabello 5 
. . La Guayra.. . . . . 8 
.. Sgo de Cuba.. . . 9 
. . Habana. . . 18 
De Colon penúltimo dia de 
cada mes. 
. . Cartagena Día 19 
. . Sabanilla 2 
. . Pto. Cabello.. . . 5 
La Gnavra 6 
. . Sgo. deCuba.. . . 10 
Los trasbordos de la carga procedente do la Pen ínsu-
la y destinada á Venezuela. Colombia y puertos del Pa-
cífico, se efectuarán en la Habana. 
Línea de las Antillas. 
VAPOR 
PASAJES, 
capitán D. CLAUDIO PERALES. 
IDA. 
LLEGADA. S A L I D A . 
De la Habana penúltimo 
dia de oada mes. 
. .Nuev i t a s . . - . , . . d ia l? 
. . Gibara . . 2 
. .8go.de Cuba s 
. , Ponoe 8 
u 
A Nuevi tas . . . . . . 
. . G ibara 
. . Sgo. de Cuba.. 
. . Ponoe .• 
. . Mayas t e» , . . } 
dia 1? 
. . a 
4 
. . 8 
... S 
BIFEBSá DE FOMENTO 
Y N A V E G A C I O N i m i j S U R . 
O F I C I O S »8? P L A Z A D E SAN F K A S C I S C O . 
V A P O l l 
O O L O l N 
Capitán S A A ^ D E A . 
Saldrá de Batabanó todos los sáírpdod por la tarde, des-
pués de la llegada del tren extraordinaríf, pairá la Colo-
nia y Colon. 
RETORNO. 
Loa márloa á las tres de la tarde, aaMrá de Colon y á 
¡as CÍECO d e Coloma, amaneciendo e! tuiérooloa on Batn-
banó, donde los seíloreB pasajeros encontrarán un tren 
eTtrnordisjario que los oundusoa á San Felipa, á fln de 
tomar slll 'el expreso qne vlono de Matannas á esta ca-
pital. 
Vapor Gteceral L e r s u n d i , 
Capitán G t J Í I Ü R E E Z . 
Saldrá deBatabandlos juéves por la tarde después de 
la llegada del tren, con destino á Coloma, Colon, Punta 
da Cartas, EEOÍTI y Cortés. 
RETOÍ£N£J. 
Los domingos á las nueve saldrá de Cortés, de Etellén 
á las once, de Punta ds Cartas á las dos, de Coloma á las 
cuatro del mismo día, amaneciendo ol lúnes en Bataba-
né, donde los BoSores pasajeros encontrarán un tren 
que loa conduzca á la Habana, en la minma forma que á 
los (W. vanor COLON. 
Pronto á ;**nvtriaTaíirIa carona dei Paporolto F O M E N -
TO será dedicado á la co.Aduccicu üo los señores pasa-
Joros del vapor L E R S U N D ! , dísd* W H n y Coloma al 
naio dolí» misma y vioo-vorsa. 
i í Las parsonaa que se dirijan á Vueltar-Abajo, »» 
orovserán en el despaoho de V i Uan QOVÜ de los bUietes ds 
nasales, en oombinaoion oon Ambas compañías, pagando 
fot de í»iTocarrU y buques, y por J o cusí obtienen el t e -
uelielo del rebajo de 25 por 100 sobro las tarifas. Saldrán 
los Jueves y sábados roopootlvamenta en ol tren que con 
destino á Matantiíis sale de Vlllannovn á las dos y on»-
ren*-* de la WWfo debiendo oammar da tren en Ban i 
«pe, donde enoóntraí to »1 ofseto el extraordinario qno 
los conducirá á Eatabainó. ' J„ 
2» 9e advierte á loa Sres. pasi^eTt'a qco rangan fia 
Vuelta-Abajo ta *TWOto Abordo dol W ^ ^ J ^ S J 
i c i taZOOttOll, para que ¿'.'•f'iitón del ucieftolo del roba-
jo de 25 por 100 Tos déla Habana j {MfaMkJg «¡JM m 
fieben despachar por el sobrecargo los o-ia.'yid^*. A nn no 
que pnedan venir á la Habana áTs par que ellos, 
B* Las cargas destinadas á Punta do Cartas, Bailen • 
Cortés, deberiEn remitirsnal Depópito do Villanuova Ion 
iúnas y mártes. Las de Ooloma y Cclon los mléroole» y 
^ á í ' l i a a o M g a s d e e f e o t o s reguladas, u n a á t r e s r e a l e j 
fuertes oon el rebajo de 26 por 100 de ferrocarril al M i 
0 l I¿8 cargas de tabaco qne pagan al ferrocarril 8| reales 
oro, ©obrará la Empresa 93» ets. 
Los precios de pasaje y demás son los qne márca la 
tarifa reformada. 
6* Los vapores se despachan en el escritorio hasta las 
los do la tarde.y la oorrespondenola y dinero se reolbs 
aaata la una. ífl dinero devenga i 001 100 para fletes | 
"satos, fii los setíerosremitentes exlirea recibo y respon-
isbUldad de la Bmorefia, abonarán e l i por 100 oon lan 
íondlolones espresadae quooonstaa en diohts reolocs. 
Laliv.prew» oélo se compromete i llevar hasta sus 
.anea las cantidades qne le entrogaen. 
| 8.080-28» 90 II 921.285| tí 
O m. 1202 * 6 
B a l a n c e semestra l del B A N C O A G l U C O L A . de P u e r t o P r i n c i p o 
en 3 0 de junio de 1 3 8 5 . 
» 
CAJA: 
Eilstenelos según arqueo.. - -
Idem en 1* Beeretárta del Consejo 
CARTERA : 
Pagarés do dos l i v m a B - . . ~ . . . — . — 
Escrituras públicas por conceptos de préstamos coa hipoteca y garant ía 
JUNTA rBOTKüniia; 
Volnrcapendic/itM de cobro por cuenta de latotalidadde su cap.til, como sigue: 
Débitos do varios cuerpos del EjéndtD — 
Idem de particulares y IKienciadoa por resultas de los contratos de ganado reolbidoa 
Donativo ofrecido por el Gobloino — 
RECAUDABORKS DK COOTBllilJOIiNSB: 
Importe de las onoifíi cobradas y pendientes de reintegro en los varios distritos dt 
este término municipal hasta el 19 trimestre do 1884 á 85.. — . . 
PROl'IEDADEB: 
Kl potrero Coutrarnaaetre - -
GASTOS DE INSTALACIÓN: 
















C A P I T A L - < 
FON-OO DE R E S E R V A — 
Cuentas corriéíntos™ -
Impoalciones sin iníe'é'» -* 
Primer dividendo activo.— - ---
Obligaciones.1 pagar coa interés , . . „ . . . . . • « . . . , » • . . 
BAKCO KSI'ASOr. DE LA ISLA DK CUBAÍ 
Cuenta de reoaudacicn de contribuciones 
Cuentas varias -
KKCAUDAOIOM DK CONTRIBUCION "8: 
Cuotas cobradas por el tercer trlmeetre de 1884 á 1885. 
GANANCIAS Y PÉUDIDAS.-
Utilidades líquidas recaudadas 













Poet ío Príncipe» 30 do junio de 1885. 
Enrique Tonieil. 
-V9 B1;—El Admlniatrador Delegado, Lemdro Qoicoechea —El Contador, 
14508 8-5 
capitán D. ANTONIO D E UNIBASO. 
V i A J « S S B M > * m L A JIABAWA A B A m / 
rnAKO Y n A L A S Á a Ü M ^ V10B-VEBÍ!A, 
Saldrá de la Habana loa aibaaos, » l a í íO do la noch" 
y llegará hasta San Cayetano los domingo*) f A Mala» 
Aguas los lúnes al amanecer. 
Stograsará hasta Rio Blauoo (donde pernoctar»), loa 
mismos días lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los 
mártes á las 10 de la mafians, saliendo dos horas des-
pués para la Habana. 
Recibe oarga á PRECÍO??! R K D U C I D 0 8 los juéves. 
r l é m e s y sábados, ai costado del vapor, por el muello de 
Lu», abonándose sue fletes á bordo ni ontregarse Arma-
dos por el capitán los conocimientos. 
También so pagan á bordo ios pasadas. De m á i per-
«CTioros Informará su consignatario, M E R C E D l ; * . 
n o * B » I i » TOCA. 
le villanuova con este sólo objeto, y jior ta onal d e b e 
ilaspiicharoe toda la carga. 
Hinan-i 6 do satíambra d a 1885.—JIJ IHrtotOf. 
' *. ' 
Para BaMa-flonda, Carenero, Geraldo, 
Rio Blanco, Berracos y San Cayetano. 
Saldrá todos los sábados, á las d l o B d e l a noche, el nue-
vo y rápido vapor espaBol 
JOSE R. RODRIGUEZ, 
p a t r ó n F e b r e r 
regresando de San Cayetano y Berracos los lúnes, d e 
Sío Blanco v Bahía líonda los mártes, llegando aquí por 
la noche del mismo dia. „ . , „ 
2in combinación con el ferrooaml de la Esperanaa 
as daapachan conoclmientcs dlreotos par» las estaoioues 
do Dolores, Socorro y Soledad. 
A ureoloa módicos y por el muelle d o LUÍ recibo c a r g a 
loa viérnes y sábados hasta el osoureoer y pasteros 
harta laa 10, hora d e su salida. . t . . 
Los pasujes y fletes se abonarán á bordo á 1» entrega 
de conoí-imientos y para más pormenores sus oonsiena-
tarioa MAM I G N A C I O N . 8 4 , entre Sol y Marall».— 
T R A I T E Y CP. 
Viaje semanal entre este puer-
to y el de Cabañas . 
VAPOR 
José R. Rodríguez. 
Este nuevo y cómodo vapor saldrá los miércoles á las 
diez de la noche, llegando al amanecer del juéves á los 
muelles de Agulrre (San Claudio) Rolas y Bramales, sa-
liendo de ésto á las cuatro d é l a tarde para Rojas y del 
d e San Claudio á las cinco, llegando aquí á prima no-
che del mismo dia. 
Los señores pasajeros de Cabaüas se podrán embar-
car y desembaroar por el muelle de San Claudio. 
Por el muelle de Luz y á reducidoB precios recibe car-
ga los miércob s para San Diego Nufiea por Bramales, 
así o o m o pasajeros hasta la hora d e salida. 
Para más informes sus agentes SAN I G N A C I O 84. 
•RAITÍYCP. on. m » ae-iuo 
VAPOR AXIELA 
oapitan D. Cayetano Olaguibel. 
Viajes ismanales á Sagua y Caibarlen. 
B A U D A . 
Saldrá de la Habana todoa loa domingos 
á las nneve del dia, llegará á Sagna al 
amanecer del lúnes. Saldrá de Sagna el 
mismo dia doapnos de la llegada del tren 
de Santo Domingo y llegará á Caibarlen al 
amanecer del mártes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarlen todos los mlórcoles, 
á laa ocho de la mañana y llegará á Sagua 
á las dos, y después de la llegada del tren 
de Santo Domingo, saldrá el mismo día 
para la Habana y llegará á las ocho de la 
mafiana del .ln$Y?fl.^C?: QlWWWú, ,„ 
VAPOR ESPASOL 
capitán D O N A N T O N I O I I O M I Í Í . 
Viajes seninnales á Cárdenas, Sagna y Caibarlen. 
SALIDA. 
Saldrá do la Habana los miércolca á Ia8 aeíe do la tar-
de y llegará á Cárdenas y Bagua los juéves, y á Cal);»-
rieu los vlérnss por la maliana. 
RETOHNO. 
Saldrá do Caibarlen directo para la Habana, todos loe 
domingos á las once de la mafiau», 
PRBCICS LOS D E C O S T U M B R E . 
NOTA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
día de la salida, y junto oon ella la de los demás puertos, 
hasta las dos de lá tardo. . . . 
So despachan á bordo é Informarán O-ReUly 00 . 
fin. 1971 ' - N 
¡REMATE DE CA8At>I 
El mártes 10 dol presente, á las 9 de la mañana, en el 
Jnzgado, Consulado 05 y por la eacrlbunla de D. Jesús 
Rodríguez, á consecuenoia de Juicio ejecutivo, se rema-
tarán las cssas calle de Jesús Mí 111 y Escobar 144, en-
tre Dragones y Salud, tazada la p>imera en $2.777 oro y 
la 2f en $6,610 oro: esta tiene una imposición de $730 que 
se rebajarán de au importe, cuyo remate será junta* ó 
separadas en quien más de, siempre que cubran los dos 
tercios de su tazseion. La construcción de la de Esco-
bar ee prest» pa^a que la ocupen oon Independencia dos 
numerosas familia. Ja qne por circunstancias especiales 
está ganando tres y media onzas oro mensuales, pero 
que h» ganado y puede ganar cinco onzas. 
14570 fag 
R e a l Casa de Benef icencia 
y Maternidad. 
AVISO. 
E l 20 de noviembre á las once de la mañana en ol juz-
gado de Bolea, Prado 33, se rematará la casa calcada 
de la Beioa 140: los dos tercios de la tasaoion ascienden 
á 20,864 pesos oro, que han de pagarse precisamente al 
contado, una vez rebajadas las imposiciones porpétnas, 
que Importan 9,555 pesos 93 cts. oro.—Habana, octubre 
29 de 1885.—El Director. O. O. Coppinger. 
14313 8-31 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
m m GAS LMT COMPAM. 
Encontrindose on estas oficinas. Monte número 1, las 
memorias del último alio soslal, que finalizó on 81 do 
agosto próximo pasado, remitida» por la Junta Direc-
tiva de la Compafiío de New-York, se pono en conoci-
miento de los seOores accionistas residentes en esta 
ciudad, para que puedan pasar á recojerlas y onteravso 
de las operaciones y sitKncion dé l a Compafiía on elex-
PrHTbana50de noviembre do 1835.—El Presidente, Juan 
G. Alonso. ' Cn. 1293 3-o 
OOfflPARlA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO, 
EL IRISi 
Estab lec ida e l a ñ o de 1855. 
Oñcinas: Empedrado n. 46, esquina 
á Compostela. 
C A P I T A L RESPONSABLE—ORO « 17,183.782 BB 
SINIESTROS PAGADOS E N O R O - ~ . . $ 1.117.832 48 
I d . en billetes del Banco EspaBol de la 
Habana — I 110,375 85 
Pólizas expedidas en octubre de 1885: 
OBO. 
1 á D* Dolores Ester de C o r r a t g e . » . . . * 6.000 
1 á D. Martin D í a z — 2.008 
1 á D. Manuel Fernández Peecaledo..— 4.000 
6 á D. Anselmo Rodríguez — 12.600 
1 :L O. Salvador Viota y Ros 7.000 
1 A i ) . A l e j a n d r o O a r r u l e — . — 8.C00 
'1 á 1). José Alvear .— 4.B0O 
1 A 1»" Antonia Tauler de P u m e d a — . 5.000 
1 á D . José D . Turblano — . . . 3.000 
Tota l , . . . f 63.000 
Por una módica cuota asegura toda dase de fincas, e» -
tabloolra lentos meroantlles y mobiliario, y terminado, ol 
eierclcio eoolal on 31 de Diciembre de cada aBo, e4 qu« 
ingrese sólo abonará la parto proporcional de la ouot» 
correspondiouto á los dias del año q no disfrute el segur» . 
Habana, 81 de octubre de 1885.—El Consejero D i -
rector, Francisco 8<ilce-'a.-—La Comisión ejeoutlv», 
Eliaio Nat'! Villavicencia.—Victoriano Ayo. 
0128» 
WAliA DE CAMLM DE HIERRO 
de l a H a b a n a . 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva do esta CompaBía, en sesión M 
16 del autual, acordó el reparto de un dividendo de dos 
por ciento en oro sobre el capital Social, por resto d » 
utilidades del aBo pasado y por ouenta de los del co-
rriente.—Los Sr í s . aocionislas podrán acudir á la Con-
taduría, EíUolon de Villanuova, desde el día 11 de l 
próximo Noviembre para tomar los recibos oorrespon-
dientes, cuyo importo satisfará la Tesorer ía .—Haban*. 
Octubre 26 de 1885.—JÍ sé Eugenio Bemal, SeoreUrio. 
Cn. 1251 l-27a 14^284 
IVISOS. 
H E VENDIDO 
desde ol Io del corriente mes mi establecimiento mixto,' 
sito en "Sabanillas del Enoomendador", á D . Boviha, 
Reo, quedando por mi cuenta hasta dloha fecha todo» 
loscTóiitoa activos y pasivos de la mismaj bablendei 
nombrado como mi representante en esa para dicho ob-
jeto á D . Evaristo Rodríguez, lo aue participo al p ú -
blico para su ccnoolmienlo.—Zo;/ Kay. 
14580 4-8 
/ C E N T R O D E D E T A L L I S T A S D E VIVÉÍIEH 
\ . /_S;.Kun acuerdo tomado en Junta Directiva en Vi 
del corriente, y a petición de varios Bres. sócios, se con-
voca á Junta general para el juéves. 12 del corriente, A 
las doce dol dia. en'el local que oonpa la Secretarla del 
mismo en la Lonja de Viveros, Baratillo 5, para tratar 
de un asunto d s i n t s r é s general, relacionado con el M - , 
Hete: sup ioando'la puntual a s i s t e n o i a . — S e c r e t a n ó . 
14509 g-4a 6-Ba 
B A N C O A G R I O O I i i L 
de Puerto Príncipe. 
SECRETARIA. 
La Junta general de 28 de setiembre próximo pasado 
aprobó ei repirtode un dividendo do 4 por 100 oro por 
cuenta de ut i l i lados realizadas. Los Sres. aooionlstia 
podráa acudir á est* alloina, Amargura 23, desde el dia 
2 de noviembre ontiante, de doce íi dos d-31» tarde, para 
tomar los recibos correspondientes, cuyo unport i saus-
fa i á l a Vice Prosid moia. i 
Habana, octubre £0 do 1885 —El Secretario interino, 
A. Q. Mendota. U'^O ^ I H 
Banco Español de la Isla de Cnba. 
E l Consejo de Gobierno de este Banco, en sesión ce-
lebrada en el dia de hoy, ha acordado que los deatuen-
tos y préstamoi qne recibe oste Establecimiento, se ve-
rifiquen á los siguientes tipos: 
Ocho por ciento, íi tros mosos y 
Diez por ciento de tres A sois laes ís . 
Lo aue se oomnnica al público pava BU conoclnuonto. 
Hibani» N v i m b r e 3 de 1«R5.—El aobernador. .ro«# 
A CTIVIDAD Y ECONOMIA.-COBRANZA D K 
/^.alquileres y toda clase de crédito, contando con nn 
buen abogado: compra y venta de casas; asuntos de A -
duanas: so dan en hipoteca 1,500 pesos y Revende u n » 
casa en 27.000: dirigirse por correo á M . U . Moral, A -
guacntellC. 14444 4-4 
A V I S O . 
E l vapor español Cristóbal Colon, entrado 
en ecte puerto el 23 del actual procedente 
de Barcelona, ha conduoldo á la órden una 
c»ja marcada P. F . n? 084 y trea cajas mar-
cadas J . H. números las cuales se ha-
llan dopoatadas en loa almacenes de esta 
Aduana, lo que so pone en conocimiento del 
intoreaado para au gobierno. 
Habana 29 de octubre de 1885.—J. M . 
Avendnño y C* 14293 8 31 
V o l u n t a r i o s de l a H a b a n a 
d? B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S , 
Cumplido el contrato que se tenia oon la música dfl 
otte cuerpo y deseando organizaría de nuevo bsjo dis-
tintas bases, se convoca á los que quieran hacer propo-
siciones arregladas al pliego de condiciones O™ so ha-
llará visible en la calle de San Ignacio número 82, de U 
á í de la tarde, para que se presenten el dia 10 dei pró-
ximo venidero noviembre en la guardia de prevención 
dei inscitulo, bajos del Casino EspaBol, donde ee adju-
dicará en junta eoonómica del cuerpo al mtlsico m«yor 
qne la» baga más favorables y ofrezca mejor js-arantia da 
cumplirlo—Habana 70 dH octubre de 18e8.—Bl comato 
dwitsjore c l o n a d o , r«7)3Íg S«e& 
H Á B Á H Á . 
JUÉVES 5 D E NOVIEMBRE D E 1885, 
Mejora la situación. 
V. 
Indicábamos en nuestro artículo anterior 
( IV de la presente serle) al ocuparnos en el 
necesario fomento de 1̂  agricultura, que 
era ya hora oportuna u« salir de la inac-
ción en que se encontraban la iniciativa del 
Gobierno y la de les individuos y de la co 
lestividad. Pues esto mismo que aplicába-
mos á las cosas relativas á nuestro progre-
so agrícola, debemos repetir hoy que nos 
proponemos estampar algunas considera-
ciones respecto del trabajo y de la inmigra-
ción de brazos útiles que necesita con ur-
gencia por razones de todos conocidas. Ma-
cho se ha escrito y divagado también acer-
ca de estos particulares y especialmente de 
este último hecho, que cada dia llama con 
més empeño la atención de cuantas perso-
nas se interesan en el fomento de la rique 
za de este paí*, y desdeñando disquiaicio 
nes y cálculos teóricos y quiméricos, buscan 
para el problema soluciones prácticas y pe 
aibles. 
^ decimos que ya es tiempo de que se 
salga de tan peijadicial Inacción, porque 
Iniciados hace tres ó cuatro años los tra 
bajos para lograr esa solución, apénas 
se dieron los primeros pasos y todo ha 
permanecido en suspenso é inmóvil. Nos 
referimos á dos cuestiones que se ligan 
estrechamente y que corresponden á la 
creciente necesidad de brazos para la agri 
cultura. Todo el mundo sabe que por efec-
to de la tranfeformaclon social efectuada 
aquí más do prisa todavía de lo que podía 
esperarse de la Ley de abolición de la es-
clavitud, ha surgido la necesidad de suplir 
por los medios más racionales y prácticos 
la falta de trab fijadores que la rápida ex-
tinción del patronato iba ocasionando en los 
campos y principalmente en las fincas dedi-
cadas al cultivo de la caña y fabricación del 
azúcar. En este punto el clamor ha sido ge 
neral, fondado en que por defecto del cum 
pllmlento de algunos artículos muy previ-
sores de la Ley, la terminación del patro-
nato iba sirviendo contra la mentó del le-
gislador y hasta con perjuicio de lo» jpJa 
mos agraciados, de incentivo poderoeo pa-
ra el fomento de la vagancia, tan pernicio-
sa para el trabajo como para el buen órden 
y la moral de la sociedad. 
De aquí nació la idea de dictar medidas 
oportunas y discretas destinadas á regular 
y reglamentar la aplicación de los aludidos 
artículos de la Ley de abolición, que si no 
nos equivocamos, son el 9? y 10°, en virtud 
de los cuales todo individuo que sale del 
patronato queda obligado durante cuatro 
años á acreditar que trabaja ó ejerce algu 
na industria ú ofloio. En su consecuencia, 
se redactó en este Gobierno General (épo-
ca del Sr. general Blanco) un reglamento, 
que con el informe del Consejo de Adminis-
tración y alguna otra corporación compe-
tente, fué elevado al Ministerio para su 
definitiva aprobación, paeando después al 
Consejo de Estado. Repetidas veces, ya 
por iniciativa propia como por excitación 
de personas avecindadas en loa camnos y 
en los distritos rurales, que se quejaban de 
las deplorables consecaencias que iba oca-
sionando el modo con que se efectuaba la 
terminación del patronato, hemos tratado 
detenidamente este asunto, llamando acer-
ca de él la atención de las Autoridades Su-
periore?, del Gobierno Supremo y de los 
Representantes de esta Isla en las Córtes, 
sin que nuestras asiduas gestiones obtuvie-
sen resultado. é 
Así las cosas y durante la primera legis-
latura do las actuales Córtes, se nombró 
una comisión de Senadores y Diputados y 
de algunas otras personas conocedoras de 
las nece&idades de este país, con el encargo 
' de reunir todos los antecedentes de la cues 
tion y redactar una sórle de disposiciones 
ó sea un proyecto de Ley destinado á oom 
batir la vagancia y favorecer da esta suerte 
el trabajo útil y honrado. Dicha comisión 
no sólo llegó á constituirse, sino que trabajó 
asiduamente en el desempeño de su come-
tido, y redactó después de detenido estu-
dio, según nuestros informes de origen fide-
digno, una Ley de vagos, que se quedó en 
proyecto, sin que se haya vuelto á hablar de 
semejante cosa: al mónos no lo sabemos. Y 
hé aquí con cuánta razón hemos Indicado 
arriba quo es llegada la hora de que salga-
mos de la Inacción en que nos encontramos 
respecto de muchos asuntos Importantes. 
Este déla vagancia y de loa medios de con-
tenerla, como también el cumplimiento de 
lo que tan sabiamente proscribe la Ley de 
abolición para evitar que los que salen del 
patronato vayan á aumentar el contingente 
de ios vagos y holgazanes ó mal entreteni-
dos; estos asuntos, decimos, son de indispu-
table transcendencia y exigen que se fije 
en ellos la atención del Gobierno y de los 
legisladores, bien para que el proyecto re-
dactado por la comisión referida se exami-
ne en la representación nacional y adquiera 
el carácter de Ley, ó para que se formule 
otro nuevo con el propio objeto. Es asunto 
además urgente, exigido no tanto por la 
necesidad del trabajo y de la producción, 
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POB 
J O R e E ONHET. 
TRADUCIDA POB 
JOSÉ DE OLA VE. 
(Publicada por E L COSMOS EDITOBIAL de Madrid. 
(Continiia), 
L a habló del porvenir, y ámbos ee entre 
garon á ese agradable pasatiempo de for 
mar proyectos, tan fáciles de concebir como 
difíciles de realizar. No podía ó' soportar 
la idea de no ver más á Lisa. E l teatro iba 
& cerrarse. Llegaba ía estación muerta 
para Paiía. Hoiríin do los puntos de reu 
nion de los extranjeros, y ee refugiarán on 
el campo, en alguna casita ocultas bsj 
el verde, en la pendiente de una colín Lice 
conduciría á su madre á Evrenx y vendría 
á buscar á Juan. Ya inventarían algún pre 
texto para que ella pudiera quedar libre de 
la celosa tiranía de su madre. L a haría 
creer que estaba en casa de una amiga, 
ámbos, sin violencia, sin obstáculo, pasa 
rían algunas semanas jautos. Gozaban de 
antemano como dos niños de ese tiempo fe-
liz, Ugándoss más estrechamente uno á otro 
por l o a l a z o s de sus sueños y de sus espe-
. r a n z a a . 
„^J^X1 ««""«a de las cinco cuando Lise re-
wfa<5giIe,eIpreeente ^ c í a para ella do-
borej^á loa qae no; Je era permitido sus 
cuanto por las del órden, la moralidad y la 
seguridad de las personas, cuyo principe! 
enemigo es la vagancia. 
Verg^mos á la cuestión de Inmigración, 
respecto de la cual puede decirse también 
que es preciso sacudir el letargo y salir de 
la inacción, cada dia más perjudicial, de los 
que deben resolverla. Asimismo podemos 
hacer do ella igual historia que del pioyec-
to de represión de la vagancia. Edte asun 
to dió lugar hace tres ó cuatro años á que 
se crease aquí una gran junta de personas 
competentes, en la onal tenían representa 
clon las principaloa clases sociales de la Is 
la y los difarentos partidos políticos. Se 
discutió en ella ámpliamente la materia, se 
consignó el piincipio de que la inmigración 
debiera ser libro y no cirenneorita á esta 
raza ó la otn*, y se formuló un reglamento 
que fué elevado al Ministerio. Con esto 
coincidió la promesa por parte del Gobier 
no Supremo de consignar quinientos mil 
pesos en el presupuesto con destino al mon • 
clonado ssrvicio, y más tarde se conEtituyó 
en Madrid otra comisión de Senadores y 
Diputados da la Isla de Cuba con el propó 
sito de que se estudiase un asunto cuya im-
portancia no podía ponerse en duda. 
Pero pasó el tiempo, el reglamento no so 
aprobó (los reglamentos parece quo siempre 
naufragan), ninguna cantidad se llegó á 
consignar en les presupuestos, y la comisión 
nada ha hecho, ni tan siquiera llegó á co-
menzar sus tareas. Repetimos que es pre-
ciso salir de semejante Inacción. L a cues 
tion do que se trata debe de resolverse pron-
to y de una manera racional y práctica, si se 
quiere que la producción no doc&iga y des 
oaezoa por falta de brazos útiles. L a trans-
formación social efectuada en esta Isla ha 
dado sus naturales consecuencias, privando 
á los agricultores de los antiguos elemen-
tos do trabajo, sin que hasta ahora se haya 
tratado seriamente de remediar el mal y 
suplir esta falta de una manera efactiva : 
ni áun ee ha procurado atenuarla on parto 
con las medidas reglamentarias que tanto 
se echan de mónos y de que nos hemos oou 
pado detenidamente en el transcurso dol 
presento artículo. 
Es llegada, pues, la hora y el momento 
de que se entre da lleno en esta cuestión y 
de que sa resuelva eficazmente, ántes de 
que sea tarde para la salvación de nuestra 
producción agí icol a, quo si para crecer y me-
jorarse necesita de la ciencia, del estudio y 
de la aplicación de los adelantos modernos, 
también necefiita, como elemento indispen-
sable, trabajadores útiles y baratos. Tal 
fué el pensamiento de la Junta á que 
nos hemos referido, y el que se expresó en 
una de las cláusulas de la circular de I? de 
abril del año pasado. 
Nos proponemos resumir el pres jnte tra-
bajo en un próximo número. 
Vapor-correo. 
Según telegrama, recibido en la Coman-
dancia General de Marina, el vapor-correo 
nacional P. de Satrtístegui pasó por Mater-
nlllos al amanecer de hoy, jnéves. 
Amortización. 
El día 7 del actual, en el sitio y hora de 
costumbre, tendrá efecto la qúincuagósl-
oia tercera subasta da25,000 pesos oro, que 
presciibe el Real Decreto de 30 de agosto 
del año último sobre amortización do bi 
lletea del Banco Español de la Habat'a. 
Las propoíiclones que eo presenten so 
ajustarán en un todo al pliego da condicio -
nes y modelo publicados en la Gaceta de 27 
de aotíembro d^l año pióximo pasado, sal 
vo las modi&oacionas acordadas por el Go-
bierno General, insertas en la de I I de 
octubre do 1884 
E l Sr. Valverde. 
A bordo del vapor-correo Cataluña, que 
sale esta tardo para Puerto-Rico y Cádiz, 
se embarca nuestro distinguido amigo el 
limo. Sr. D. José María Valverde, que cesa 
en el cargo de Preeidente de esta Audiencia 
Territorial, para ocupar una plaza en el 
Consejo de Estado. 
Recto, afable y laborioso, el Sr. Valverde 
ha sabido hacerse querer y respetar de to 
dos por sus excepcionales doto?, y aunque 
va á ocupar un alto puesto á que le llama-
ban sus merecimientos y servicios, siempre 
lo echarán de mónos aquí sus numerosos 
amigos y será sensible cu partida. 
Acompaña al Sr. Valverde eu apreciable 
familia. 
Que llevo faliz viaje. 
Ferrocarril de Gibara á Holguin. 
Nuestro apreciable colega E l Porvenir 
de Gibara publica en su número del 1? del 
actual un extenso artículo, titulado "Las 
fiestas del progreso,/V y alusivo á las que 
se efectuaron en dicha ciudad los días 28 y 
29 de octubre, con motivo de la inaugura-
ción del tramo del ferrocarril construido 
desde Gibara á la Cantimplora. Dió realoe 
á esas fiestas el Sr. General Moltó, gober-
nador civil de la provincia, que llegó á 
bordo del vapor Manuelita y María y fué 
saludado por el digno y celoso Alcalde Mu-
nicipal de Gibara, Sr. Longoria, á quien 
cabe una parte no pequeña de gloria en 
tan Importante vía, tealizada merced á sus 
gestiones é iniciativa. Asimismo pasaron á 
bordo otras personas distinguidas y nume 
rosas autoridades de aquel término. E l Ge-
neral Moltó se hospedó en la morada del 
Teniente General Sr. Valerá, donde tenía 
dispuesto alojamiento. 
E i amanecer del dia 28 fué saludado por 
la música militar, que recorría las calles de 
Gibara, tocando diana y pasos dobles. E l 
primer tren salió para la Cantimplora á las 
Complacióse en tocar todos loa utensilios 
ds marfil ó de acero que servían al jóven; 
levantó la tapa deplata de las cajas de pol-
vos, y si no se echó en su pañuelo una gota 
de eu esencia favorita, fué por temor á las 
preguntas ds su madre. Se sirvió del peí 
aeda concha de Juan; obligó á éste á po-
nerse de rodillas delante de ella, y le peinó á 
su gasto. No podía ya decidirse á partir, 
y él fué quien, más cuidadoso de ella que la 
jóven misma, le recordó que el tiempo pa 
saba. 
Fué preciso dar fin á la dleha do estar 
uno al lado del otro, Llse se puso su som 
brero, su manto, y acompañada por Juan, 
cruzó aquella antesala, en la que había su 
frldo tan terribles emociones, y en la que la 
pareció oír de nuevo la voz franca dol gi 
gantesco Mlchalon, que decía: "¡No hay 
herido! ¿Será bruto ese Francisco? ¡No 
hay aquí ningún herido!" Asió ella á Juan 
por los hombros, le besó, y después de de 
cirle: "Hasta la noche, ¿no es verdad?" 
se lanzó en la escalera, seguida con la vista 
por cu amante, cuyo corazón llevaba ella 
consigo. 
VIII. 
En el teatro, todo el mundo se mostró a 
quella noche exoepcionalmente nervioso. 
Rombaud había ido más temprano que de 
costumbre, y comenzado!por Imponer una 
multa al portero, porque había encontrado 
en la galería del segundo piso al tesorerilio, 
hijo del agente de cambio, que, con una ca-
ja de bombones en la mano, se dirigía há-
oia el cuarto de Rosa Lointier, y furioso, 
haciendo sentir los efectos de sus nervios en Y esta v e z , sin qne Joan Intentara coa nerae, se dispuso á partir. Tuvo a n a *r£z 
elars¿ el peiíado, y entró en el labineSTf; / i a esPaI.da del Pobre diablo: 
tocador. íue encontró tan elegaftg y r e « f / b < , - ^ 6 l ° t 8 bancos do multa! ¿Oye V., Ro-
XUMiO como «149 na» mojer. 8 ^ «fl j Í ^ ^ N o ^ J o j o m o B O B en el teatro, so-
br© todo en el cuarto de Rosa Loíntlerl 
seis de la mpñana, siendo insuficiente para 
llevar el númoro de personas que deseaban 
recorrer aqu.il tramo. Dos horas más tarde, 
á las ocbo, el Sr. General Molió, aoompa 
ñado de las Autoridades Civiles y Militares 
de la Provincia, de la Directiva del ferro 
carril y de considerable nómsro de partí 
culares, y precedido por el Sr. Cura Párro 
co de Gibara, llegaba al paradero ó esta 
clon principal. L a ceremonia se efectuó en 
medio del mayor recogimiento, siendo pa-
drinos el Sr. General Moltó y la Señora 
Da Isabel Munilla de Longoria, dignísima 
esposa del Sr. Alcalde Municipal do Gibara. 
Raspéete de la ceremonia, cedemos la 
palabra á nuestro colega E l Porvenir. 
"Leída por el Sr. Socretario de la erapre 
sa, dice, la órden superior en que se auto-
riza la apertura del primer trozo de la línea 
construido, el Excmo. Sr. Gobernador de 
la provincia, declaró quedar desde aquel 
momento en explotación pública el referido 
tramo, dirigiendo en seguida dignas y sen 
tidas palabras al pueblo, y aoabando BU 
breve al par que brillante discurso con en 
tusiastas vivas á España y á Cuba, á S. M. 
don Alfonso X I I (q D g ,) al Excmo. Sr. 
Capitán General, y á Gibara y á Holgólo, 
quo en medio de la oiííica situación que 
hoy atraviesan, acaban de realizar el más 
colosal de los proyectos. 
A S. E , siguió en el uso de la palabra el 
Sr. Presidente de la empresa, siendo escu-
chado con singulares muestras de compla-
cencia; pueato que con frases claras y pre-
cisas encomió el levantado proceder do es-
tos dos pueblos hermanos, explicando los 
Inmensos beneficios que esa línea ha da ra 
portará ámbss jorlsdicciones, y excitando 
á todos para quo no desmayen hasta ver 
completamente terminada la granda obra, 
quo ha do ser, digámoslo así, la regenera-
dora de esta comarca agrícola. Los vivas 
se sucedieron, y si ninguno de loa señores 
presentas tomáronla palabra, débase á lo 
avanzado dala hora quédeseos nacidos dol 
corazón á todos sobraban. 
L a máquina, luciendo su frondoso pena-
cho de blanquecino humo, ansiaba atrave-
sar, por tercera vez, la distancia que la se-
paraba de la Cantimplora, y con so potente 
voz anuncióla salida del tren oficial á las 
nueve y media; la música,—colocada en 
uno de los carros,—lanzaba al viento sus 
dulcss acordes que iban á mezclarse con 
las calurosas felicitaciones y entusistas vi 
vas del pueblo; por todo el tránsito pudi 
mos ver honrados campesinos que saluda-
ban al paso del tren, hasta que el ronco sil-
bido de la máquina y su moderada marcha, 
nos Indicó que estábamos cerca del punto 
do destino; miles de personas descubre 
nuestra vista, apiñadas en el anden del ele-
gante paradero da Cantimplora y en el es-
pacioso campo donde empieza á reflejarse 
la lucha de la civilización contra el esta-
cionamiento. 
S. E puso el pié en tierra, rodeado de 
un pueblo leal, y entusiasta por el desarro-
llo de su riqueza. ¡Dichosos los gobernan 
tes que, cual el general Moltó, se presentan 
por primera vez á su pueblo sin ei brillo 
dalas ballonotas! En esta ocasión, no he-
mos visto mozolados los gritos de júbilo del 
vencedor, con el llanto do la madre que 
perdióá tu hijo; la esposa qne deplora in-
consolable la muerte de su marido. Aquí, 
sólo hemos visto la alegría y la satisfacción, 
retratadas en todos los somblautes; almas 
nobles, corasoaes henohldoa de placer, que 
sólo aspiran el delicioso perfume de la feli-
cidad, ofrecido por el santo trabajo y la 
bienhechora paz que todo lo santifioa y 
bandioe. ¡Feliz, repetímos, el ilustre go 
bernante que, bajo tan lisonjaros auspicios 
es recibido por el pueblo qne, aúa sin cono 
carie, le ama y respeta profundamente! 
En uno de los corredores de la estación, 
se había levantado un elegante altar, y on 
él ei Sr. Capellán del Regimiento de la Ha-
bana, ante una numerosa concurrencia, ce-
lebró él Sinto Saoriflaio de la Misa, que 
fué oída con farvoroao roooglmlento." 
E l Porvenir describe luego las fiestas 
popularos celebradas el expresado día y el 
inmediato (29 de octubre) y en las quo tomó 
parte toda la población, y concluye con las 
siguientes lineas: 
"Gibara, guardará por siempre el recuer-
do do este dia, que al ser inscrito en las pá • 
ginas^do su historia resaltará como el ren-
glón más brillante, puesto que indica la fe-
cha en que, realmente, empezamos á vivir 
para ol progreso y desarrollo de nuestra 
riqueza. El tiempo no destruye jamás ideas 
tan halagüsñaa, qua siempre quodaa gra-
badas en los corazones con caraotéros inde-
lebles; y como nosotros las guardamos, tara 
bian las guardará—seguros eet^mos de olio 
—el banemérito de la Patria, el prudente y 
severo al par qne benigno gobernante, Ex 
celtnríaimo Sr. D. Antonio Moltó, que hoy 
rige los destiiíos de esta provincia, perqué 
su ellao encuentra la más elocuante y ex 
pontánea ovación ofrecida por un pueblo 
leal y agradecido." 
Siisorlclon 
ínkiaáci .por el DIAEIO «IB E Î MABXRA, m 
fumv de miestros ássgraGia&is he? 
manos déla Península, 
CEO. BILLETES. 
Sama anterior.$35.589-671 $59 648-41 
Sr. D. José Monca-
llan, por lo recau-
dado en el término 
municipal de Gua-
najayabo, s e g ú n 
lista que se publi-
cará 56-35 146-90 
$35.646-021 $59.795-31 
E l Sr. D. José Moncalian, Alcalde Muni-
cipal de Guanajayabo, ha remitido al señor 
Presidente de la Junta Gestora, las sumas 
de $56-35 cts. en oro y $146-90 cts, en bi-
lletes, producto de la suacricion promovida 
en el expresado término con destino á las 
víctimas de la epidemia colérica en la Pe 
nínsula. 
Gracias muy expresivas á los donantes y 
al Sr. Moncalian, á cuya generosa Iniciativa 
se debe tan excelente resultado. 
L a comisión recaudadora del barrio de San 
Nicolásprra allegar fondos con que soco-
rrer á los coléricos de la Península, com-
puesta de los Sres. D José A. Tobares, 
Cándido Vedia, Pedro Fernándee Luege, 
Siverino Argüslles, Fernando Fernán-
dez del Toro, Anselmo Collado, Gregorio 
Bausá, Vicente Moreno, Juan Ibert, Ni-
colás García, Severino Fern-Xndez, José 
Guerra, José Fernández, Hilario Goneá • 
les, José Puente Fernández, Francisco 
Hernández y Antonio Masset, ha dado por 
resultado las cantidades que á continua-
ción se expresan: 
Oro. 
D. Manuel Martínez $ 7 42 
Antero González. . . 5 30 
Barnardo Vega 5 30 





R^faelaF. Pellón 2 12 
Diego Trneva 
Rosa Horta.. . 
2 13 
25 
duchas gracias... . ¡Sólo falta que viniera 
Cretetl ¡Ya veiía lo que es bueno! 
Luego, animándose á tí propio, y liqui-
dando de una vez todos sus disgustos de la 
semana: 
—¿Dónde está Campoln? (prosiguió.) ¿Si 
creerá que le pago para no hacer nada? Es-
tará todavía en ol café jugando al dominó. 
Eito no puede seguir así. Póngale V. vein-
te francos de multa. Si se enfada, que se 
vaya á fundar un concierto popular. 
.áquí se detuvo. Entraba en aquel mo-
mento Mad. Breval, que se lo quedó miran-
do cosí ojos severos. Movió la dama la ca-
beza, y con sus grandes maneras, pasó di-
ciendo con gesto desdeñoso: 
—¡Qué desagradablo es oír gritar, y so 
bre todo, qué de mal tono es eso! 
Rombaud dió un paso hácla su primera 
dama, para recoger vivamente lo que acá 
baba do decir. Bien le estaba echarla de 
gran señora cuando vivía con ese rechaza 
do de los concurses de Roma, que no habla 
podido coníeguir siquiera que se can .'ara 
una ópera suya en el Eldorado, y qne ee 
daba aires de grande hombre desconocido. 
Poro, á pesar de todo, Mad. Breval le im 
ponía, y empujando la puerta de hierro, 
que vibró con estrépito, se dirigió á su des 
pacho. En el corredor, ai pió de la escale-
ra, se encontró de manos á boca con Cíe 
mencia, que bajaba, recogida la falda por 
Juliana, y enseñando sus hermosas piernas 
aprisionadas en medias de seda caladas y 
sus piés elegantemente calzados con zapa-
titos. Llegaba él á tiempo. L a comedlan-
ta estaba de un humor de mil diablos, y era 
el apuntador con quien estaba irritada. 
EÍO idiota pasaba el tiempo en su aguje-
ro, rumiando sus antiguas desgracias do-
mésticas. 
—JSse ylejo cabestro mo enoooora con m 
D. Enrique Sorra 4 25 
Víctor Vüanzárraga 4 25 
Angel Martín 5 30 
Bernardo Sánchez 1 
José Alvarez 50 
Total $ 45 49 
Billetes. 
D. Cándido Vódla 3 
„ Pedro Fernández Lúega . 
,, Severino ATgüeUes— 
„ Femando Fernández del Toro 
„ Anselma Codado . . . . 
„ Gregorio Bauza..-
„ Vicente Moreno..-
„ Juan Ibert 
,, Nicolás García 
„ Severino Fernández 
„ José Guerra 
„ José Fernández 
„ Hilario González 
José Puente Fernández 
„ Francisco Fernández 
,, Antonio Masset 
„ Manuel Gatiórrez Alonso 
„ Jacinto R i vero 
„ Gumersindo Fernández 
José Cala González 
„ Saturnino Martínez.-
Sres. Viña y hermano 
D. Andrés García. . . 
„ Manuel Mantecón 
,, Miguel Zardon 
„ Froilan Miranda... . 
„ Fidel Fernández 
„ Antonio Otero... 
,, Luis García 
,, Ramón Asia 
Una vecina -






D. Isidoro González 
Federico Angueira... 
Teresa B&ró 
José del Cerro.. . 
Jasue Artes ga 
Manuel Carmenar... 
Segundo Zamora 
Francisco Martínez.. . 
Antonio Baró 










Jofé Ma Ballarca 
Matilde Flor 
Cármen Dorta 
Manuel Luaces. . . 
Pedro Alsmani... 
Tomás García. 
Celestino M o r a . . . . . 






Una señora caritativa.... 
D. Miguel Hernández 
Vecino 
Maroalio o Cárdenas 
Jacinta Hernández. . . . 






Antonio García. . . 
Anastu alo Gutiérrez 
Lina Pére t 
Lucio A gu iar . . . . . . . 
„ José Alvares 
„ Regino Rodríguez— 
,, Pedro Pérez 
,, Ignacio Alvarez 
DI María de Jesús 
,, Lucia Martínez de Pose 
D. Alejandro Fernández «. 
„ Sinf^riano Bodega.--.-
,, Ramón Valdés 
„ Angel Torreciella 
,, Pablo Fontanilla 
Sres. Mecóndez y Gonzá lez . . . . . . 
„ Meuéndez y Medel... 
D. Joaquín Rodríguez.. . 
Ji.só García. . . -
,, Antonio González 
Sres. Sarroea y hermano 
D. José Csmps 
Sres Büstamsnte y herraai.o 
D. José Gendra «.. 
,, Antonig García 
Sras. Fnenie y Lófiez 
La Suia» -
D. Jaan Fernández. . . 
,, Aniceto Berdera 
Sres. Domínguez y Galán 
D. Bernardo Luque Romero 
„ Vicente Cancela,.--.-.-. 
„ Benito Alvarez... 
Velería " E l Vapor" 
D. Fermín Zapata---
Sres. Cepa y Rodríguez.— 
,, José García y Cp. 
D, Francisco Alonso 
„ Antonio Alvarez 
Sres. Galán y Mauéndsz 
D. Máximo López 














Dámaso Jo) ó 
Juliana Estrada 
Juan Ardura . . . 
Gabriel Regalado 
Francisca Soler 
Una vecina caritativa 
D. Jacinto Pitia 
D? Caridad Fajardo 
,, Charito González 



























































































Suma $ 272 95 
(Concluirá). 
Suscricion nacional. 
L a Iniciada por el Círculo Militar ascien 
de, en el dia de hoy, á la suma do $76,444 05 
cts. en oro y $11,911 con 60 ota. en billetes. 
E l ayuntamiento de Cabañas ha remitido 
$175-95 cts. en oro y $314-50 cts. en bille-
tes, recaudados entre aquel vecindario con 
destino á la suscricion iniciada por el Clrcu 
lo Militar. Coa igual objeto ha remitido 
el ayuntamiento do San Juan y Martínez 
$104-61 cts. en oro y $33-50 cts. en bille 
tes. 
L a compañía de Voluntarlos do Consola 
clon del Sur ha contribuido para la suscrl 
clon del Círculo Militar con $74 90 cts. en 
oro y la de Güira de Melena, $29 -06 cts. en 
oro y $16 en billetes. 
divagaciones. Uaa de estas noches l.'egaré 
á oir?o sin querer, me turbaié, soltaré la 
palabra en escena y no hay duda que hará 
buen c faeto. 
—Creerán que representas algo de Mo 
liére. . . .Esto te hará gran f^vor,—dijo la 
voz de Pabilly, que bajaba. 
—Hablando seriamente, Rombaud, ponle 
en la calle,—continuó la comedianta, ha 
ciendo como que no había oído al actor. 
—¿A su edad? (dijo Pabilly.) ¡Un pobre 
hombre como é!, que hace doce años que 
está en la casa! 
—¡Ya so las compondrá como pueda! (ex 
clamó con rabia Clemencia ) ¡Baen cuida-
do se me da! 
— i 1 t i ya lo cieo! (dijo Pabilly, anima-
dos sus ojos de m&iiciosa insolencia.) Él 
no tiene la belleza como medio de vivir. 
Clemencia miró con la boca abierta áPa 
bMy, qua ee alejaba tranquilamente, y no 
fui le1» palabra para replicarla. Púsose co-
lorada, íafgo pSlida, y dirlgiéadose á Rom-
baud con vos entrecortada: 
—Ya vez cómo mo tratan ahora en este 
teatro (dijo ) Bien ee conoce que no me 
hacen caso. Por lo demás, el ejemplo vie-
ne de arriba. 
Lanzó una mirada falminante á su dlrec 
tor, y arrancando la cola de su vestido de 
manos do su ayudanta, deseosa de echar 
sobre alguien la responsabilidad de la inso-
lencia que acababa de sufrir. 
—¡Suelte el vestido! (gritó.) ¡Me tira V. 
hacia atrás! ¿Quiere hacerme caer? 
Raoogióse ella misma la falda, estrujan-
do con violencia los preciosos encajes de su 
guarnición, y entró en el escenario, profi-
riendo un grito de cólera impotente. 
Allí todo eran idas y venidas y animados 
cuchicheos. Todos tenían aire azorado. Pa-
gábanse de mano en mano na diario de la 
ESTADO en qne se demneatra el número de buques entrados y salidos en este puerto en al mes de octubre de 1885, 
las toneladas importadas y exportadas, la recaudación obtenida y el producto por cada tonelada produottTa 
comparado con igual mes del año anterior. 
O P S R A C I O N E S D E I M P O R T A C I O N . 
É P O C A H . 
Eu 1884. 
En 1885 
Más en 1885 
Méno8enl885 , 













tando en 1885 las re-
bajas arancelarias, 

















Más en 1885— 
Méuosen 1885 












Habana, 2 de noviembre de 1885.—Fernández 
Recaudado, aumen-
tando en 1885 las re-
bajas arancelarias, 














ESTADO demostrativo de la recaudación obtenida en esta Administración en el mes de octubre de 1885, aumentán-
dole las rebajas arancelarias, comparada con la de igual época del año anterior. 
C O N C E P T O S . 
Impor tac ión . . 
Kxpürtacion — . 
Navegación ~ . 
D o p Ó H l t O . — . . . . — 
Mul tas . . . . . 
Resultas de 1883 á 1884 
Impuesto sobre bebidas. 
Idem sobre toneladas... 
I d . sobre carnes frescas 
Idem de cabotaje.. 
I d . 10 p § sobre pasajes.. 





Zi. i .!' 













































371. H ¡ £ 3 T J I V t 3i3 I W . 
Importan los conceptos que han producido Aumento. 
I d . id . id . Buja 
Diferencia de más en 1885 — 
127.398 
7.736 
Habana, 2 de noviembre de 1885.—Fernández, 
Los dependientes del comercio 
en Santa Glara. 
En la tarde del lúnes 2 del actual se efec-
tuó eu el Casino Español de Santa Clara 
una patriótica reunión promovida por los 
dependientes del comercio de la expresada 
ciudad. Antes de la hora convenida reco-
rrió las calles una banda de música, tocando 
marciales aires. Presidió la reunión el se-
ñor D. Marcelino Lar cada, ó hicieron uso 
de la palabra los señores dependientes y 
otras personas cuyos nombres cita E l De 
bate-
Votóse por unanimidad el acuerdo de quo 
los dependientes darían en oro la tercera 
parte del sueldo de un mes para la adqui-
sición de un barco de guerra. Muchos que-
rían que el donativo fuese de un moa com-
pleto. 
Aclara ciónos. 
Nuestro distinguido amigo el Sr. Presi-
dente de la Junta Provincial para el Regis-
tro de Amillaramientos y ganadería, nos 
remite lo siguiente: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Mny Sr. mío y de mi mayor considera-
ción: Con noticia de que algunos inquilinos 
de casas que recibieron cédulas de Inscrip-
ción, las han remitido, para que las llenen, 
á los propietarios de dichas fincas, convie-
ne hacer saber do nuevo al páblico qne to-
do vecino ó cabeza de familia, posea ó nó 
fincas en este término municipal, dehe lle-
nar las cédulas. 
En caso de no poseer ni administrar fin-
cas de la clase quo á las cédulas correspon 
dan, estamparán en ollas la siguiente de-
claración: 
<:No poseo ni administro finca alguna de 
la clase á que pertenece la presente códu-
la en este distrito municipal." 
SI las poseyeran ó admicietraran en otra 
localidad, añadirán: 
"Pero sí en el pueblo de porrospon-
dletito al término mnnlcipal de....." 
Ee de advertir, por último, qne el pro-
pietario de fincas alqniladas ó airrendadas 
recibirá las cédulas correspondientes en su 
respectivo domicilio, donde las llenará. SI 
no las recibiera, tiene el deber de recla-
marlas á la Comisión de Evaluación, ó á la 
Jnnta del distrito municipal correspon 
diente. 
Todo de conformidad con lo prescrito en 
los artícnloa 48 y 27 del Reglamento de 30 
da diciembre de 1883. 
Lo qne ruego á V. se sirva insertar en el 
porlódico de au digna dirección. 
Reciba V., Sr. Director, la expresión de 
mi más dietinguida consideración y aprecio. 
F . de Armas y Céspedes. 
Tesoro del agricultor cnbano. 
TOMO I I . (l) 
TRATADO SOBRE EL PLÁTANO. 
Su importancia.—Su cultivo.—Empresas 
bananeras; cómo podrían ordenarse -
Aprovechamiento del tallo y hojas para 
papel, etc. 
POR 
Franoisco J a v i e r Ba lmaseda . 
(Continúa. J 
CULTIVO. 
E l plátano vianda y el plátano fruta des-
tinado á la exportación, se cultivan de 
igual modo. 
Sácanee las yemas, ó los renuevos ya al-
go crecidos, con un instrumento de hierro 
muy adecuado llamado coha, ó con barretas 
y machetes, y esto ee haco después que ha 
dado su fruto la planta madre, y precisa-
mente en menguante, porque, como dice D. 
Eugenio Coloma, "si se practica en crecien-
te, el plátano tendrá corazón, cosa que le 
hace desmerecer mncho." 
Las yemas se colocan con los brotes há-
cia arriba y el árbol produce más pronto; 
pero si se ponen há&ia abajo, la i^t'mtíZa 
tardará algo en dar la vuelta para tomar 
la posición vertical, como dijimos hablando 
del coco, mas las raíces saldrán á mayor 
profundidad, lo que es una ventaja porque 
chupan mayor cantidad de jugo, y aquel 
adquiere mayor firmeza. 
Cuando se va á sembrar ei renuevo lla-
mado hijo, y éste alcanza una vara ó más, 
se le corta ei tallo á unas tres cuartas de 
altura; ai siguiente dia ee verán asomar las 
futuras hojas, que casi se ven crecer, y án-
tes de las dos semanas tendrá la aparien-
cia de un árbol. 
No es conveniente utilizar el arado en la 
preparación de la tierra, porque queda flo-
ja y desgranada, y es mejor que esté corn-
i l ) Se ha concluido la impresión del primer tomo de 
esta obra, que se halla de venta en la "Propaganda L i -
teraria," O-ReiUy 54, y en todas las principales l ibre-
rías, & peso y medio oro el ejemplar. 
noche, en que ee daba j a cuenta del duelo, 
y se decía que la herida de M. B, de Lan-
tén» c inspiraba serias inquietudes. En un 
rincón, Roberval, que había sido preboste 
en el quinto de dragones ántea de ser tras-
punte, daba, como quien lo entiende, expli-
cacionee sobre la estocada que había reci-
bido el periodista, y repetía: 
—¡Cinco centímetros de profundidad! ¡Se 
coróse que M. de Biives tiraba á dar! A 
nosotros en el regimiento no podía suceder-
nos eso, porque el mseatro de armas acude 
al terreno y pira los golpes mortales. 
—¿Y cómo puede saber si son mortales, 
puesüo qne ee paran?—dijo Pabiüy muy se-
riamente. 
Y Roberval, atento á su asnnto, recobió 
su acento militar, y respondió cen grava-
di ' í . 
—Se ) U ; ODO. 
- E i l a caballería se dice, se preínpone, 
—! eplr ó Pabilly con el gesto y el tono que 
ie V á l t t r o n en otro tiempo tan gran triunfo 
en Kischet, del Hijo de familia. 
—Un poco de silencio, hijos mies, que es-
tán reprezentando,—dijo Roberval, riendo. 
—Mirad á Desmazures, que sa está co 
miendo el bastidor,—dijo Montagne á sus 
Junto á la puerta que iba á servir para 
hacer su entrada ai antiguo comediante, se 
ensayaba éste para poseerse del movimien-
to de la escena en que iba á tomar parte, y 
dirigiéndose al sosten del bastidor como si 
hablara á un ser viviente, declamaba á me-
dia voz esta calurosa improvisación: 
"¡Miserable! ¡Canalla! E a vano has es-
parado hacer caer en tus redes & un jóven 
inexperto; pero has contado sin mí, y aquí 
estoy yo, ¿me entlendesl" > 
Paso sus ojos terribles, y levantó un bra-
zo amenazador. Luego, de pronto, abrien-
pacta, porque osta planta echa pocas y del-
gadas raíces muy someras, y sostiene, no 
sóio el tallo, sino el plumero de hojas que 
combaten los vientos, y el racimo, cuyo po-
eo bastaría para derribarla, como á menu-
do la derriba. Daben abrirse hoyos con la 
atmda á la profundidad conveniente. Sin 
embargo, hay tierras tan estremadamente 
endurecidas quo os necesario darles tres 
njes y pasarlos el desterronador. 
La siembra se efectúa á priocipios de 
abril ó durante ©l mes de mayo, y ft loa noe-
ve meses cada renuevo es una planta ma-
dre con eu racimo sazonado y se hallará 
rodeada da hijos. 
E l racimo nunca es tan grande el primer 
año. 
Puede sembrarse también en agosto, y 
en cnalquier época del año, siempre que no 
sea el tiempo muy seco; pero la mejor esta-
ción es la entrada de las aguas, pues fuera 
de ella la cosecha se retrasa. 
CÓMO SK CORTAN LOS RINUBVOS T 
RACIMOS. 
Los renuevos se cortan con el machete á 
raíz de las hojas, y dejando sólo dos ó tres, 
los más hermosos. 
L a planta madre también se corta á raíz 
de las hojas, después de despojarla del 
racimo. 
Los campesinos la derriban dejando sólo 
un pedazo del tronco, io que es una prácti-
tica perjudioialísima, y vamos á decir el 
motive, que nos parece llevará á su ánimo 
el convencimiento de que tenemos razón 
E l tallo del plátano os un gran recep 
táculo de agua, como hemos indicado, y 
si se deja en pié, es claro que toda la sa 
vía que contiene vendrá á vigorizar los re-
nuevos, que fortalecidos, principalmente 
cuando escasean las lluvias, por este que 
Uamarómos poderoso riego de una sustan 
ola ©laborada con las condiciones necesa 
rías para servirles de alimento, crecen con 
gran rapidez. Esa sustancia, los primeros 
días, ántea de que entre en descomposición, 
es para ellos como la leche del seno mater-
nal; bsja con brevedad desde el Instante 
en qne queda interrumpido el sistema de 
nutrición de la planta madre, rellena las 
oelfiss celularea de los renuevos, y por mu-
cho tiempo conserva una humedad vlvifi 
cadoia. 
Dejad, si queréis probarlo, ó labradores, 
algunos tallos en pió, y seguid coa los de 
máa vuestras costumbres; veréis qué fruto 
tan abnndsnto os darán los árboles de este 
modo fertilizados. 
Pero tenemos qne haceros otra observa-
ción: ei tallo y las hojai con una riqueza; el 
tallo y las hojas son papel, de mejor cali-
dad tai vez qne esta en que estáis leyendo 
nuestros peneamientos. 
A l final pondrémoo lo que con relación á 
este aennto hemos insertado en la "Gaceta 
Agrícola de Colombia", á propósito del ba 
nano de Guinea del Istmo de Panamá. 
Sigamos con la siembra. 
Pueden interpolarse on el platanal, maíz, 
frijoles, arroz, etc., y en niqgun caeo bo-
niatos {Convolvülus Batata), porque si lo 
interpoláis no tendréis cosecha de plátano. 
E l boniato tiene la propiedad de impedir la 
fructificación de este árbol. 
LIMPIEZA DBL CAMPO, (Aporque). 
Hay que limpiar el campo; así lo exljen 
el maíz, el arroz ó los frijoles, y también el 
árbol del plátano, que es preciso tener en 
gran aseo. Pronto os será esto sumamente 
fácil, pues una vez que despliega sus hojas 
la sombra aniquila las hierbas dañosas. 
No estamos de acuerdo respecto á vues-
tro sistema de limpieza y aporque; arrimáis 
al pié del árbol la hierba, la tierra y las 
hojas secas que remueve la azada; debela 
ponerlo todo al rededor, como á media va 
ra de distancia de la base del tallo. D^ró-
mos, como siempre, las razones: 1% porque 
esos despojos se convierten en guarida de 
ratones, arañas, sierpoa, ranas, grillos, etc., 
que dañan la delloada corteza, y las aún 
más delicadas raíces. 2% porque al brotar 
los renuevos nacen sobre esa capa superfi 
cial y casi quedan ea ©1 aire, así es que 
cnaudo llegan á ser plantas madres éstas 
carecen de arraigo y vienen abajo con el 
soplo de la ligera brisa. 3a, porque coló 
oado todo alrededor, á media vara de la 
macolla, osos despojos reciben los rayos 
absoibentes del sol, que penetran por entre 
las hojas y conservan la humedad de la 
tierra, que se trasmite al árbol, sleado por 
consiguiente ua eficaz abono. 
Veamos, pues, á qué distancia se debe 
sembrar. Esto depende de la más ó ménoa 
feracidad del terreno; por lo común se de 
jan caatro varas entre árbol y árbol y media 
ocupa la macolla. 
Productos. 
Suponiendo puestos los árboles á cuatro 
varas de distancia y dejando un espacio de 
media vara para la macolla, caben en una 
caballería 4,000 árboles, que el primer año 
darán cuatro mil racimos, y desde el se 
gondo de 12,000 á quince mil, ó más, me 
dlanto la multiplicación de los renuevos. 
do la puerta de lienzo pintado, se lauzó 
ardiendo en su fingida cólera, y dijo su ré 
plica con voz conmovida.... 
—¿Sabéis que se identifica bien con el 
personaje? (dijo Pabilly.) Van ya escasean 
do eso3 artistas de conciencia. 
Dió media vuelta sobre un talón. Cié 
menola se dirigió hacia el traspunte. 
—Diga V., Roberval, ¿hizo arreglar, co 
mo 1© encargué, ©1 ravólver del cuarto acto? 
—Hoy mismo !o han traído da caea del 
armero. Ha suavizado la ilave. 
—Me alegro: me estropeaba loa dedos al 
tirar del gatillo, y hubiera sido posible qne 
alguna noche no f allera el tiro. Figúrese V 
á l» feeñorita Fií-urou en escena sin que par 
tlera el tiro. Quedaría destruido todo el 
afecto, y 3 9 habría dicho qn© lo había he 
oh. j o de Intento. 
Sonrióga con amargura, y atravesó la 
e .COL!a para ir á esperar sa réplica. En ei 
cuartito que daba al Jardín, el viejo Masol, 
hablando con Fanny Mangin y Mad. Bre-
val, decía: 
—Yo, desde hace veinte años, no leo lo 
que dicen de mí los periodistas. ¿Qaién va 
á hacer caso de lo que escriben? Sin embar-
go, cuando algún bellaco como ese M. Lan 
teuac encuentra un mozo de corazón como 
M. de Brlves para cerrarle el pico de una 
estocada, es de aplaudir, hijos míos. 
Pasaba Lise á la sazón, y bajó la cabeza 
ruborizándose. Desde que llegó al teatro 
oía alrededor suyo un murmullo confuso, á 
través del cual no distinguía más que el 
nombre de Brives. Y como si ese nombre le 
fuera lanzado á manera de acusación, se 
volvía enteramente conturbad,*. Le parecía 
que todo el mundo iba á adivinar en sus 
ojos que pertenecía á Juan. Cundía una 
vaga cólera entre las mujeres, celosas todas 
en el fondo de aquella LIJW que había en-
Caatro reako de plata efl el mínlirmi del 
precio de un racima ea oí latmo d© Fana 
m¿; y como desda el 8<íguado año habrá 
una cosecha de 12,000, os claro qu© queda-
rá croado un valor de tres mil geisclentoe 
dores. 
En el primer uño eea sama se reduce á 
su tercera parte, y hay qae rebajar de ella 
los gastos de siembra, asistencia y tras 
porte; mas los gastos dol segando año y si 
calentes se reducen ai trasporte y á la lira 
pieza, que es sobremanera fácil y paade 
hacerse con el machete, mónos una que 
debo darse con la azada cada dos años, lo 
ménos, al comenzar la estación seca, para 
que quede abonado el terreno oon los frag-
mentos amontonados del modo qao hamos 
descrito. 
Toda tierra debe ser abonada en cortos 
intervalos de añot*, annqno no sea. mán que 
lo necesario para devolverle los jugoa quo 
han ido llevándose las cosechas. 
Advertimos que aunque es tan benéfico 
©1 abono con los propios residuos dol plata-
nal, no es éste el que decimos que deba 
aplicarse en Intervalos do años. Para 
sostener el vigor vfjotativo del ocelo 
hay que introduoir materias fortiluautes 
extrtñis, en proporción oquivalento á las 
pérdidas d'i jugo ocasionadas por las mis-
mas cosechas. 
Dedicarémoa un capítulo átan importan 
te asnnto. 
Abows. 
Este árbol ©u tierra feraz, en ©at© clima, 
no sufre enformadadefi; ningún insecto le 
daña, con excepción da la langosta, qne 
afortunadamente no so eonooo en Cnbs. 
Sólo hay que preservarlo dal ganado vacu-
no, caballar, ÚQ cerdo y cabrío, constru-
yendo foertea cercas. 
Sin embargo, senos dlae quo á la variedad 
Eoseacea suele caarl© una criptógama. Noa 
flgaramoa qne etto sucolaiá auando la 
planta se halle situada ©n tierra may esté-
ril, pues ontóncos, ssa cnalquiera ia. ospoí ie 
á qua corresponda, creoe penosamente, le 
amarillean las hoja*; paaa una vida enfer-
miza, viene la debilidad orgánica, y con 
ella cualquiera dolencia parasitaria. 
L a mano tiembla aieaoriblr lo que sigue: 
el Sr. Dr. Gálvez ha inoculado en uno de 
estos árboles el Cococívoro Vandálicus, que 
ha descubierto en el cocotero, y sa ha ao 
mlolllado y procreado en él, como ei fuese 
su natural morada. Sería una calamidad, 
la mayor que pudiora sfl jir á Cub?, qu© 
eso espantoso ó imperceptible Hemíptero 
atacase los platanales en forma epidémi-
ca ¡Dios tonga piedad del pueblo cu-
bano, y de todos los pueblos de la mayor 
parte del globo, quemas que aquel vivou 
del fruto de la Musa paradisiaca}. 
Por fortuna, la estructura del árbol lo 
defiende de ota plaga, porqne ao halla en-
vuelto el pedúnculo floral en una túnica 
compuesta do gruesas capas, cuya ©pidór • 
mis ofreoo en sos rajaduras á todo insecto 
mioroecópico habitación, humedad y all 
mentó, sin qne tenga que subir al vórtice ó 
bajar á las raíces, y sin que sufra la más 
leva desmejora la planta. ¡Tan rica oa do 
sávia en esas laminas peciolarea! 
Un platanal oa indispensable en toda ha 
oienda, haya ó no tierras apnrentaf; donde 
no las hay entra el abono. 
No existen terrenos condenados á la es-
tejilldad, como no sea en las estapas de 
aranas salitrosas, (oo las hay do ningún 
género en esta lala); y aún allí vojetaa da-
terminadas plantas. Todos son, ó pueden 
aer. Igualmente fdracee; unos por obra de 
la naturaleza, otros por obra del hombre. 
En las cercanías de la Ha.bana y da todas 
las pcblaoionea, utilizando las basuras y las 
materias facaleo, pudieran formarse riquí-
simos plantíos; lo mismo que por donde 
quiera que pase un ferrocarril, ó haya co 
mnnioaclon marítima, y sea fioil, por con-
siguiente, el trasporte de aquellos abonos, 
que son una inmenaa y no aprovechada ri-
queza. 
Desperdiciase en las haciendas ol estiér-
col del ganado; da lástima ver on los corra-
les do vaca las gruesas capas de sustancias 
fertiliaantea, sin qua se recoj a para dar vi-
gor á las plantas y duplicar las cosechas. 
Debemos inaiatir sobre este punto, y de-
cir á los labradores, que en diferentes lu-
gares de Europa es muy costoso el alimento 
del ganado, y conservan éste únicamente 
por el estiércol. E l estiércol es oro, es de 
necesidad en las tierras pobrea de jugo, y 
aplicado al árbol de que ©atamos hablando, 
aumenta prodígioaamento eu fructificación, 
lo propio quo la hienda humana, el escro-
monto de ías aves, laa basuras, & 3 . 
Esta planta posóe, digámoslo así, una vo-
racidad inoreible; ea una especie de Helio-
gábalo del reino vejetal; consume gran can-
tidad de suatanclas, y mayor que éu connu 
mo ea la avidez oon qne quiero verse rodea 
da de ©lias, ciertamente no tanto para eu 
propio Buatento como para llenar laa fun-
cíonea de la maternidad. Náeínl© numaro 
eoa hijos al rededor, y apónas éstoa han ad-
quirido alguna conalatonoia, ya saoman 
otro» en ana yemaa, que á cu vez ee rodean 
de nueva prole; y aaí eneeaivamente y de 
tal modo que ai en un plantío no ee entra 
sacaaenloa renuevos, pronto cubrirían te do 
el suelo. 
Parece ser esta potencia reprodaotiva sin 
el concurso de loa oexos, y este perseveran-
te anhelo de expansión, condiciones nacería 
rías del modo de eer y de existir de las Mu-
seáccas, pues no se concibo que oean pro 
piaa do paiaea tan perseguidos por loa fuer-
tes vientos, como las Antillas y la 03C8a • 
nía, siendo así que casi carecen de raíces. 
Mediante esa aparición constante de re 
nuevos, loa Indlvíduoa se prestan apoyo u -
nos á otros, y el conjunto de las yemas for-
ma una masa compacta qae sirve de sóli-
do pedestal á loa tallos. 
Cada vez que en uno da esos grupos (co 
mo ee ve en loa lugares donde permanacan 
en abandono) muere una planta madre, deja 
un espacio lleno da sus propio* despojos, 
que sirven de abono á su deaoendenoia; y 
con este mecanismo la naturaleza impide 
la infruotificacion, ol raquitismo y basca la 
asfixia á que eatarían expneatas todas eaas 
plantas asociadas, y al miamo tiempo ofro 
ce al hombre un ejemplo del cumplimiento 
de la ley del abono por las mlemaa plantaa, 
ley que la ciencia agronómica preceptúa 
por medios artlfloialea y ha elevado á la 
categoría de la más importante en todo 
buen alaterna cultural. 
En el eatado silvestre esta manera de 
reproduoirao comunica fortaleza á loa ta-
lloa para raalstir á loa ciclones. 
Hemoa dicho que esta planta no tiene 
enemlgoa, con excepción do loa hervívoroa, 
ósea el ganado, de quo es fácil preservar 
la; en cambio se halla expuesta en eata 
Isla á ser destruida por esos fenómenos me-
teorológicos, de que vamoa á ocuparnos en 
seguida. 
{Se continuará). 
Asoriacion de Dependientes del Comercio 
de la Habana. 
SUSCRICION EN FAVOR DE LAS VÍCTIMAS 
DEL CÓLERA EN LA. PBNÍNSULA. 




Suma anterior $ 4.4G3 65 
D. Bercaido Dnhart 1 
„ Jacobn S u á r e z . . . 1 
„ Joíó Martínez 5 
Sres. Alvaroz y Camasho . . 100 
D . Manuel Camacho y familia. 50 
„ Jaan Montes 2 
„ Secundino Díaz 2 
,, Franciéco Aneiros 1 
„ JOEÓ Barrespo 1 
,, José García 1 
„ Fernando Bnj in 1 
„ Domingo Villar 1 
,, Manuel Darán 1 
Sres. Andr. Pohlmano y C p . . . . 25 
La Nueva Imperial 2 
Sres. José Sopeña y Cp 5 
Suma anterior $ 347 48 
D. F . de Bache 5 30 
„ P. de Beohe 2 12i 
„ A. Dcfan 2 12i 
„ P. Orthua 2 12i 
„ A. J . L 5 30 
Viuda de Zulueta 250 
Total $614 45i 
coctrado tan valeroso defensor. Seguían 
con los ojos á su camarads, como si fuera 
una persona nueva y desconocida. Y, en 
efecto, descubrían en ella un encanto, una 
elegancia, una belleza, qne nunca les ha-
bían sorprendido tanto. 
Sin duda la dicha había transfigurado á 
Lise, la cual parecía rodeada de nna bri 
llantez que atraía invenciblemente la mi-
rada. No adivinando que la admiraban, y 
atribuyendo esa atención, qua la molesta 
ba, á la malevolencia, corría la jóven ó en 
cerrare© en au cuarto, donde, sola consigo 
misma, podía recoger sus pensamientos. 
Sin embargo, no pudo cerrar la puerta & 
aquellas camaTadaa qae siempre le habían 
moítrí.do eimpatís, y que, una iras otra, 
acudieron á verla para manifestarle la sa-
tisfacción que les había causado la feliz ter-
minación del lance. 
Unas, como Mad. Breval, hablaban de 
todo, excepto de Juan, afectando una dis-
creción de buen gusto: otras, como Alberti 
na Ramean, ménos circunspectas, elogiaban 
á De Brlves, declarando que éste había he-
cho muy bien en tomar á pechos el asunto 
«lo demora, porque esta era ya cosa con 
!uid», y nadie se atrevería á decir nada 
on adelante. 
Lise, en el mayor tormento, ponía buena 
cara, y supo contestar á cada una como 
convenía, con tacto y con afabilidad. Fan-
ny Mangio, su vecina, devorada por la cu-
riosidad, había llegado á instalarse en el 
cuarto de Lise, aromatizado con un monten 
do flores qu© acababa de subirle la mujer 
dol portero. Y allí, animados sus ojos, in-
terrogaba á su camarada, deseosa de obte-
ner confidencias. 
—Vamos, creo que ya podrás decírmele. 
L a amas, ¿no es verdad? Un hombre que 
acaba de baUree por t i . . . . . . . Por depron-
Total $ 4.662 65 
(Se continuará). 
O S O M I 0 A & B I N E E A L . 
E J ai vapor-correo Cataluña se dirige 
á Pneruo-Rloo, acempañado de su aprecia-
ble fiíiiiila, ncoGíro antiguo amigo el Sr. D. 
Leandro Soler y Espalter, Presidente qne 
ha fcido de la And?encía d© Puerto Prínci-
pe, y qu© pasa á la de la lala hermana con 
el carácter d i Príisidante de sala. Les de-
seamos feliz viajo. 
- E l 30 de octubre próximo pasado llegó 
á Hólguln el Sr. general D. Antonio Moltó, 
Gobernador civil de la provincia de Santia-
go da Cuba-
- E n la tarde de ayer salieron de esta 
puerto loa vaporea americanos Whitney, 
para Nueva-Orleans y Cajo-Hueso, y City 
( f Alcxanüfía, para Veracruz y escalas. 
Llevan 27 y 21 pasajeros, reapoctivamente. 
—Nos dlcon de la Catalina, que el dia 2 
del actual, á la vez que tenia lugar la pro-
cesión al Cementerio para conmemorar los 
difuntos, ao conaagió la parte da ensanche 
dol miamo Cementerio, qua alcanza el doble 
dal espacio que tonía el primitivo. Esía 
obra, de b a 3 t r . n t e costo, lia sido, sin embar-
go, llevada á cabo por el exclusivo peculio 
del Sr. Cara de Santa Catalina, D. Manuel 
Luqcie y Carmena, á quien también ana fe-
llgroaoa lo deben que en la torre de su Igle-
sia haya dos nna ras campanas, una de 
gran tamaño y la otra chica, así como en el 
templo luzca un nuevo altar con el camarín 
de la Vírgan de loa Dolerás. Es de aplaudir 
qua por el clero parroquial se atienda con 
tanto celo y ganerobidad al esplendor de lo 
que á la Sanca Iglesia Católica se le debe, y 
por ello merece al Sr. Laque Carmona 
nuestras sinceraa faliciíaciones. 
—Ha regresado de Nueva-Yoik, á bordo 
del vapor americano Nnvport, el señor 
D. Franclaco Raaco, administrador del fe-
rrocarril de Sagaa la Grande. 
—En Manzanillo han fallecido la señora 
Da Gertrúdis Balloater y el Sr. D. Ealéban 
Valdoqnin. 
—St) ha soparado de la dirección de E l 
Faro de Caibarien el Sr. D. Juan Jorge 
vSobmdo, eacargándoee de la misma el señor 
D. Alejandro Menóndaz. También el señor 
D. Miguel A. Fleitea ha vuelto á encargarse 
de la direoclon de L a Perseverancia de 
Santa Clara 
—El Sr. D. Rafael Llompart, alcalde 
municipal do Guantánamo, ha celebrado el 
dia de su santo repartiendo una limosna en 
en efijotivo á cada uno do los pobres de 
aqual hospital. 
—La bar oa mercante nacional Pedro 
Gusi, quo procedente de Barcelona entró 
on pnarfco eata mañana, ha quedado sujeta 
á tres díaa de observación. 
-Eaoriba un periódico de Clenfaegos qne 
en vista del baen tiempo quo reina, algunos 
ingenios de aquella jar la dicción empezarán 
laa faenas do la próxima molienda á fines 
dal corriente mes de noviembre, y otroa lo 
efectuarán á principios del próximo diciem-
bre-
Los campos da caña, dice el mismo pe-
riódico, presentan, en general, un magnífi-
co aspecto, prometiendo la zafra aer una de 
las mejores quo ae han conocido en algún 
tiempo. 
—Eo esperado ©i aguas da Bircelcna el 
vapor Cabo ds Finúterre, conatruido en 
Newaaetle, quo ea el primer baque de béli-
ca español coa máquina de triple expan-
sión. 
—Con el título E l Debate, ha comenzado 
á publicarae en Santa Clara, bajo la direc-
ción do D. Antonio Ruiz Palacios, un perió-
dico que por ahora no tiene carácter políti-
co, paro qua lo adquirirá tan pronto como 
obtenga la corrsapondiente autorización. 
Devolvomoa al colega el saludo qae dirige á 
la prensa. 
—Un vceoongado rmeionte en Buenos 
Ayres, doctor en medicina y cirugía, ofrece 
un millón de reales para caso da guerra cen 
Alemania, y ai el gobierno español lo crée 
útil, £e embarcara cerno practicante en 
cualqníora de r.noaíroa buques. 
Esto ee llama patriotismo. 
—Escriben de Mántua á L a Alborada Ú9 
Pinar del Rio que la mayor parte de la 
cosecha de tabaco de loa barrios de Monte-
zuelo Naranjal, y Santa Isabel se ha vendi-
do & buenos precios, no resultando lo propio 
en aquel pueblo, pues la mayor parte de la 
cosecha se halla aún por vender. 
—El señor cardenel Massi», investido con 
la púrpura desde noviembre del rño paea-
do, ha sido uno do los másfervoroíos apís-
íole/j y valientes exploradores de África. 
Siendo obispo de Caesla renunció la mitra 
pnra dedicarse á las misiones af-lesnas. 
Por espacio de 35 años se ha ocupado en 
San santa tarea. León X I I I le ha manda-
do eacribir una relación detallada do los 
auceacs quo le han acaecido durante esta 
época de eu vida, la cual será muy intexo-
eante. Es autor de un vocabulario y gra-
mática de lengua etiópica. 
—Dico L a Alborada de Pinar del Rio, que 
en los primeros díss de la pasada somsna 
fué asaltada y robada la iglesia parroquial 
de San Cayetano, término municipal de 
Viñalee, aprovechando loa aaaltantea la 
auaoncia del Sr. Cura párroco y Sacristán, 
que estaban cumpliendo deberes de su mi-
nieíerio en los feligreses de aquella extensa 
parroquia. 
Laíi autorids.daa localsa trabajan con ac-
tividad para desaubrlr quiénes eean los 
autores da esta sacrilegio. 
—Según un diarlo francéí, han salido de 
Marsella con rumbo á Klaug Nan (Cblna), 
19 misionar oa jesnltaa qua van á prestar 
sua rcllg'osos servicios en tan cilticns cir-
cunstancias en aquellas apartadas reglo-
nes. 
—Se ha concedido el empleo da alférez 
para el segundo escuadren del regimiento 
Volontarios de Ctmajuaní & D. Antitiio 
Oaejo del Campo. 
—Sa ha concedido el retiro con uso de 
uniforme al teniente do Voluntarios D. Isi-
dro Huertas Torrea y al alférez D. Matuel 
Fernández García. 
—Leémoa en L a Situación de Isabela de 
Sagua: 
"Durante la semana que hoy tai mina he-
mos tenido en toda la juiisñiecion un tiem-
I po propicio para la caña. Ha llovido bas-tante y ee ha notado una atmósfera más 
" caliente que la que tuvimos la semana pió-
xlma pasada. Loa campos están desiguales, 
y en general no presentan la peispecilva 
espléndida quo el año pasado. 
'•Se noa dice que una finca que radica á 
inmediación da Manacap, empezará sus 
faenas do molienda á principios del mê  que 
mañana comienza. 
Por lo qae toca á loa ingonios da c^ff tra 
jumaicclon en general, creómos que no em-
prenderán C'ÜS trfebsjoa de molienda hasta 
principios de dioiembre." 
to, toríaa una Ingrata, y además, él es muy 
guapo. Vamos, di . 
Pero Lisa sa defendía con el mayor apu-
ro, no atreviéndose á negar y no queriendo 
confesar. En medio de este debata, pasó 
Clemencia por el corredor: contra sn cos-
tumbre, sa paró á la puerta. 
—Diga V., Clemencia (exclamó la bella 
pslircja): ¿no es verdad qua estaría V. re-
conocida ei M. de Brives hubiera haohopor 
V. lo que ha hecho por Lise? 
La iíaliana se puso un poco pálida, y lue-
go, con voz tranquilfe: 
—¿Y quién la dice á V. (contestó) qne la 
señorita Fieuroa no esté reconecida? 
A l decir esto miró á Llae con amable 
acnrlsa, observando la turbación da tu mi-
rada, el rubor de sua mejlíiaa y oí temblor 
de sua manos. 
Además (añadió), esos son pequeños ee-
oretcs, y nadie tiene nada que ver con 
ellos. 
Había en el acento de la comedianta nna 
dureza, que hizo levantar los ojos á Lise. 
No pudo ménos de sorprenderse, y sospechó 
el ódio. Pero la actitud tan ob-ií quiosa do 
Ciemoncia en la ñocha anterior; las pala-
bras benévolas que había dicho á su cama-
rada: "Puede V . contar con el apoyo do 
todas nosotras;" ©1 auxilio qne 1© había 
pr©etado en escena cuando se sintió parali-
zada por la ©moción, todas las hábiles ma-
niobras de BU rival acudieron á su imagina-
ción. Se reconvino á tí misma, y se pregun-
tó sí, ganada por el contagio, iba ella tam-
bién á hacerse mala. < 
Clemencia, Inquieta por la mirada de L i -
se, decía entre sí: "¿En qué pensará? ¿Me 
habrá adivinado!" Y se mostró amable y 
mimosa para engañarla mejor. 
(Ss emtinuarú) 
—Ha Bldo dabtlaado al batallón Volun-
tarles du Guanaboooft ol alfórez D. Mároc» 
Rabio BlftQoOé 
—Sa h a oannedido la B o p a r a o i o a en e l 
l i a t i tuto de Voloar.aiiü», al teniente D. 
Oárlns l i jms-n A.co6ta y a l ajnrlante médico 
D. Maouel V. Iglesias, adralíléadoBo la re-
nunota qne do sa empleo ha presentado el 
capitán D. Pedro S. Amoré. 
—Han eldo ascendido!! para la oocipí ñía 
de Bomberos de Holgtxln: de teniente D 
Francisco Cruz Cru», y do nWnea D. Leo 
nardo Dasldoilo Bataneoart y T>. Wtilfrodo 
Paontes Faentea 
—Dice L a Situación déla laabala do Sa 
gna quo á priuclploo de la semana pasada 
oambluron de manos 700 bocoyes de .jar, 
á saber: 300 bouoyoa oentrífaga de goarajpo 
A 94iíl 6 realfis y 400 de azúcar de mwl á 
4i üoa esta ventR queda »quel mercado fiin 
exlsíenolaB en primeraa manos. 
—En la Administración Looal de Adua-
uaa de este puerso, se han recaudado el 
día 3 de noviembre, por derechos arauco-
larlos: 
En oro..-^ , í3 14 618 1G 
afcacar ol Bajo Egipto y qm «a gritado 
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FRAKCIA—París, 29 ñc ocíMtre.—Ha 
producido m u c h a agituelon un esta capUal 
una tentativa de ttsugioato contra Mr. do 
Freyclnet, ministro d e re lRc lones exteriorea. 
Después de h&bftr asistido al Conm'jo do 
Ministros, Mr. deFroycluet habla Ido á dar 
na paseo en caTruoj&: ft modio día e n t r a b a 
oa el ministerio de negocios extoinjeroe, 
cuando nn Indiyidao desde el puente de la 
Concordia, avánrando por la calzada, ha 
disparado nn t i ro de revólver sobrá el ca 
rruajti del mialatrc Por íurtura no ha sa-
lido herida nlngana persona, y ón^a qao 
pudiera disparar eu {.egando tiro ol ngranor, 
ha s ido prean por un guardia de pa» quo se 
encontraba c e r c a d e l ponto donde se come 
tló el atentado. 
Cuando en el cuartel do Policía el pieío 
ha sido interrogado, ha dicho o.tn franquo-
za que éi no conocía á, Mr. da Fieyclnot 
personalmente, pero se ha negado á maul 
fa*tar BU nombra y profesión. Tiene la a 
parienola do nn obrero de superior intell 
genoia, y pardee que es do origen italiano 
Su aconto lo indica y so cnvíiBeco do haber 
atentado contra el ministro do relacionca 
exteriores, sintiendo no haberlo muerto. 
Coando lo han preso Impidíóndole disparar 
el segundo tiro, ha arrojado el revólver al 
Sena. Tieneairoa dono oonflervar el 0E?re-
bro sano. 
Mr. de Freycinet no ha experimentado 
ninguna alteración, s ino una peqntma exci 
taolon on BU felstí ma nervioso. Ha recibido 
numaroBaa fellcltnclonea y entre eil&a laa 
del cuerpo diplomático. 
E l agresor ea nn corso: declara que en por 
nn motivo do T o n g a n n a por el quo hft dispa 
rado contra el minísíro, y qno efita vengiuiza 
no ea do carácter político. Dice quo mañana 
explicará el por qué h a atentado contra la 
vida de Mr. da Freycinet y roolama a l mia-
mo tiempo loa aervlcioa du un abogado. Un 
médico va á examinar su estado mental. E l 
prlalonero d i c e que Mr. do Freycinet lo h a 
perjudicado e n sureputaoion, en su honor y 
en su fortuna. Sin embarco, d i ce a l mismo 
tiempo que no conocía á Mr. de Freyolnot 
Bino por las fotografiaB. 
Se ha dado órdon á dos buqueB de guerra 
franceses de salir inmediatamente para la 
costa de Qnlnea á defender Ion iatereoea 
franceses en aquel país. Laa diferencias 
que han surgido entre Francia y Portugal 
con motivo do la poaoslon do ciertos terri-
torios de la Guinea, ha provocado una orí-
sis y se temen graves acontecimientos. 
París, 3!) do octubre.—La tentativa de 
asesinato contra Mr. de Freycinet, ministro 
de relaciones exteriorea continúa siendo 
el aaonto de todaa las converaaclonea en los 
bulevarea y en loa cafés. So créo que el 
aseoino, enyo nombre ©aM^ttea, eatá ataca-
do de locura. Dice que ao ha proBantado 
muehaa veces al mlnlstorio do nogocloo ex • 
tranjeroa á fin de ver á Mr. Freycinet y 
conaeguir que ao le hiciera juaticla, pero 
que nunca ha coneeguldo que lo diera en 
dlencla. Algunos empleados del miniato-
rlo de relaclonea exteriores confirman esta 
declaración. Mr. do Freycinet nunca ha visto 
á Mattea ni tenia conocimiento do eu pro 
tensión. 
L a Emperatriz Eugenia ha pedido al Pa-
pa que le diera BUS conaejos roapecto á la 
línea de conducta que debe seguir con res-
pecto á la política francesa. E l Papa sa 
encuentra parpkjo. Un gran número de 
bonapartistas se unirán á los realistau ri el 
Papa los aconseja que así lo hagan. 
Esta mañana, en la iglesia de la Magda-
lena, se ha celebrado una solemne misa pa-
ra descanao del alma del cardenal Me Clos-
key. Mr. Klchard, coadjutor del cardonal 
Guibert, Arzobiopo de Paria y el padre La 
sebour, asiatieron á la función. Mr. de 
Rende, Nuncio del Papa, ha rozado el res 
ponao. Un gentío inmenso ha acudido á 
rendir nn homenaje á la memoria dal car-
denal americano. Entro loa preaentoa so 
encontraban loa miembros de la legación 
y del consulado de loa Eatadoa-Unidos, lao 
notabilidadoa de la colonia americana de 
Parla y Mr. Jnllo Claretie pericdiif.ta dis 
tiogaido. Aelfitierou también al servicio 
Mr. Caroll, el doctor Evana, Mr. Hcffinan, 
antiguo minietro do les Estados-Unidos en 
Copenhague y Mdme. "Warnet, directora do 
las ambulanolao auglo amerioanaa. 
L i ealud de Mr. Premsel inspira serios 
temores: ea el Bólo BOCIO que queda do la ca-
sa de Leyde, Premael y Compañía quo BO 
vló obligado á suspender loa pagos do re-
sultas de las pérdidas aufrldaa en las ao 
clones de minaa. Mr. Promaal estaba ade-
más muy afectado desda la muerte do su 
hijo, acaecida hace un año. 
París, 30 de osíM&rc—El pasivo de Mr 
Premael ee eleva á seie mlllodea. Una gran 
casa de Berlín, qne toula aceptados negó 
OÍOS por valor da 200,000 peaos con la casa 
de banca de Promsol, eatá on quiebra. 
IKGLA.TEERA..—Lóndres, 28 de octubre. 
E l coronel Kitchoner ha sido nombrado 
miembro do la comiaion creada por loa go 
biernos de Inglaterra, Francia y Alemania 
para demarcar el territorio del Sultán de 
Zanzíbar en el interior del Africa. 
Sagun uotlciaa da París, Mr. Ferry h a 
dicho que Mr. Brleon ea, á3uJuIclo,el único 
hombre q u e puede conseguir la unión do loa 
grupos repubJloanofl y conseguir una mayoría 
estable en la Cámara de Diputado». L a em 
presa conviene en que es difícil. Mr. Ferry 
se opone á la separación d a la Iglesia del 
Estado, porque las olocolonea prueban quo 
la nación no la desea. 
Londres, 29 de octubre.— Francia ó In-
glaterra han participado á la Puerta quo 
están dispuestas ámbas naciones á toma 
parte e n la conferencia do loa Balkanos 
Un despacho de Berlín anuncia quo en 
las elecciones los liberales han conaegnldo 
una victoria completa. 
Loa despachoa de San Petaraburgo, reci 
bidoa hoy, dicen que loa miembros del gabi 
note raso suponían que el Austria y la Sor 
vía Intrigan para ensanchar BUS respectivos 
territorios, con perjuicio de los interosos de 
Baaia en la península de loa Balkaaea. Loa 
infermea que tienen eobre este asunto de 
ben eer do buenas faentes, puesto qao E a -
sla en estos últimos diaa ha hecho grandea 
preparativos en aecretO; á fin da estar pron 
ta para hacer valor ana pretensiones sobre 
los Estados de los Balkanes. 
El conde de Munstír empezará el sábado 
próximo á ejercer eua foncionoa como em 
bajador de Alemania on Paiís. 
Un testigo ocular informó á sor CIpriani 
que loa rebeldes mataron al madir y á la 
guarnición do Sanaar deopuos da haberee 
rendido. Treinta mil árabes se han reuni-
do en Abou Hamed y octán prontos para 
marchar sobre Koroíko. 
Loid John Mannary, director general de 
comunicaciones; que debía pronunciar esta 
tarde un diseurao en Leicester, no ha podi-
do conseguir que lo escucharan. Ha eldo 
tal el desórden que muchas Billas han que 
dado hechas astillas y varias personas han 
salido heridas. 
Lord Randolph Chnrchill ha pronuncia-
do eflta tarda un discurso en Birmlngham, 
en el cual ha dicho que los liberales tienen 
la intención de destruir la Iglasla, que no 
se preocupan de los negocios de la India y 
que se oponen á la federación imperial. 
Lóndres, 31 de octubre.—Muchos oficiales 
reeidentes en Inglaterra han recibido la 
órden de incorporarfle á los regimientos des-
tinados á operar en Birmania. 
Mr. Lesear, delegado ruso do la comfsion 
encargada de la demarcación da la frontera 
Afghan, ha partido do Tiffla para dicha 
frontera. 
Lóndres, 30 de octubre.—El marqués de 
Hartlngton ha publicado un manifiesto a 
leotoral en el cual dice que la continuación 
de la unión de Inglaterra ó Irlanda debe 
sar sostenida á toda costa. Añade sin em 
bargo, que está dispuesto á sostener medi 
das favorables á la extensión de la autono-
mía local y que continuará en el partido li-
beral. 
El corresponsal del Tini's ecmatáca des-
de Assouan que un ejército da árabes ha 
Balido de Omlu'-Tnaa oa direccl-*n á Abha-
ma. Varias religiosas escapadas da las 
oárcalea muanlmanea llegaron á Asaouan. 
Pican que los árabe» tienen la Intención do 
Oorrespondenoia del "Diario de la Marina" 
Nueva York, 29 de octubre. 
Dicen loa franceses quo ce que femme 
rcw, Dieu vent; pero, por ahora, no pien-
san así loa norte americanos. L-ta mujeres 
del Estado de Nueva Yurk quieren votar 
en laa próximas elecciones, y los hombres 
no las dejan. Mas de una vez, ántes de 
estii campfiña, han acudilo algunas bravas 
cindadanas á los trlbuualea do justicia, pa-
ra hao?r valer los que ollas créen sua legí-
timos derechos f*l ejercicio del sufragio, y 
otras tantas veces los tribunales so han no-
gado á reconocer eaoe pretendidos dere-
chos, declarando qua ni la letra, ni el espí-
ritu do couatituolon otorgan el sufragio al 
sexo femenino. 
Y éate, como CypHenne en la comedia 
Divttfnns, oxclami»: "Oh! vous aves bien 
arraniié les choses á votre convenance, tnes 
sieurs! " Poro dosmayau catas mujaroa, y 
este «ño vuelven á la brocha y á fuerza de 
ropotidoa ataques acabarán por cambiar el 
r e f r á n de loa latlnoo vox populi, vox Dei, y 
confirmar el dicho de les franceses, convir-
tiéndolo en una nueva máxima inglesa que 
í i i ^ a : A woman's choice ís God'svoice. 
Loa eatragoa que está haciendo en Mon-
treai la epidemia de ba viruelas negras no 
han legrado distraer la atención de loa oa-
nadenBQfl de la euerte que le espera á Riel, 
el oab?>eilla da los mestizos robeldes. L a 
pobladon inglesa d-.-l Canadá inaiste en 
que ue ejecute la aentoncia do muerte: el 
olemento francés pide olemeucia, y están 
oon esto motivo tan excitados loo ánimos 
qua bien puede aaooder ocurra algún dis 
turbio. 
Riel y BUS oompatUroa de cárcel han ele 
vado al gobierno del Dominio una potieion 
en que, doapues de exponerse laj razones 
que l̂ s movieron á levantar las armas, pi 
(hm que tie los castigae con lenidad, su-
{;u.;eti3 quo sua actus fueron ooneiecaenela 
natucál do lus vejáiuenas qua habían sufrí 
do ellos y eua faml las. Lmi povlódiooa de 
la oposición acusan á Slr John Mo Donald 
de haber excitado á loa mestizos con la se 
varidad de algunas medldan á rebolarae 
contra laa auioridadea y pretenden que él 
y no R'd debiera aor el responaable da los 
desnmioa y tropelías que cometieron aqae 
líos infelices. 
E)). cuanto á las viruelas, ee han propaga 
do faera de Montreal, y so han proaoutado 
algono j casos en los Eatadoa Uoidos y áua 
oa «ata metrópoli, lo cual hace que las au-
toridades sanitarias recomiondeu al público 
la vacunación de los niñoa y de loa mayores 
quo no estén ya inocn'ndos. 
L a cniwa criminal contra F<»rdinand 
Wiu-d, EOÜÍO de la casa Grant ¿c Ward é 
ingeniero de los estupendos y colosales ne-
gooloa que provocaron li* quiebra de aque-
lla caja, la bancarrota dei Marine Bank, 
];\ üüiUioncia de eu director Mr. Fleh y la 
mina de tantas victimas, culminó anoche, 
deapuea de algunos días de vista y careo de 
loa tescigoa, en el veredicto del jurado qne 
doolara á W-ird culpable. Mr. Fish, habla 
vuuido de presidio, bajo custodia, á decla-
rar contra Wíird, y e l jurado, deapuua de 
oir laa peroraoionao da loa abogados da 
ámbas partes y la amonostacion del juez, 
se retiró á laa nieto de la noche á deliberar 
acerca del fallo. L a discusión dublé sor 
acalorada y ae prolongó hasta media no-
che. Por fia ae putieron de acuerdo los 
j arados y pronunciaron BU veredicto, reoer-
vándoee el juez pronunciar la uentencia el 
próximo s á b a d o á petición de los abogados 
defaneores, qua IntonUn apelar del fallo 
del j arado. No £é el hallarán en la ley al 
gunu tangente por donde salvar al reo; pe-
ro sí puedo asogurar qua la opinión pública 
aprueba el fídlo y que la justicia reclama 
qua ol jóven Ward vaya á eoompañar á Mr. 
Fish á prendió, 
• * 
E l estreno da Salvlnl atrajo el lúuos pa-
sado unn gran oonourroucia al Metrópoli 
tan Opera Hotise, que con cao motivo abría 
ana puertas por vez primera en esta tempo 
rada. E l vasto coliBeo estaba lleno, no 
obatanto de preaantarse el gran trágico ita-
l iano eu el drama do Shakespeare que más 
veces ha representado en eata metrópoli: 
Otello. E l conocido ampresario, Sr. Chizzo-
la, comprendió quo bastaba anunciar la a-
paricloi! do Salvini en eao trran drama, 
para que el público de Nueva York aoudle-
QO á admirar al actor sin rival, cuya inter-
pretación df.l papel del celoso moro de Ve-
necia ea uoa obra perfecta del arto dramá-
tico. Asi lo han leconocido aquí todos los 
oríüIcQ», y lo qua os más, todos los actores 
ameiicanoa, los cuales aeisten á las repre-
sentacionoa do Salvini como alumnos que 
van á la «átedn?. No hay memoria de nin-
gún trágico, inglóa ó americano, qne en ol 
papel de Othello haya rayado á la altura de 
Silvinl, y aunque a^o quita á la armonía 
d í l conjunto la circunstancia de represen 
tar el drama en dos idiomas (on italiano el 
protagonista y en inglés loa demás acto 
res), no hay aquí persona medianamente 
Ilustrada quo no admita la superioridad da 
Interpretación del drama do Shaksspea-
ro por el trágico Italiano. 
E l tiempo ha empezado á platear los ca-
ballos de Salvini; poro no ha podido extin-
g n i r , ni amonlguar ol fuego sagrado do BU 
génio. En BU estrono mostró la misma 
fasra*, ol miamo vigor, la miama virilidad 
que ojiando por vez primera pisó las tablas 
da esta metrópoli, haca ya caica de dos 
lustros. Como había en .el auditorio un 
numeroso olemento latino, la ovación que 
obtuvo el trágico fué xuldosa y espontá-
nea. 
Trabaja Salvini en noches alternas y los 
sábados por la tardo, y entre los dramas de 
su repertorio, se anuncian, además do O 
thello, E l rey Lear, E l gladiador, Ingomar, 
y otroa, la última adición que á él ha he-
cho y es el drama de Shakespeare, Gario 
lanus. Esta novedad atraerá Indudable-
mente un público numeroso, compuesto en 
su mayor parte do literato*, críticos y ao-
toros. 
L a compañía francesa de Mr. Gi-au, que 
capitanea Mad. Judie, terminó aquí su tem 
porada el 8áb?.do último y se halla on Bos-
ton esta semana. E l abono ha sido lucra-
tiro para la empresa en las tres comanas 
que entuvo la Judio en la metrópoli, habien-
do ingreasdo en contaduría poco ménos de 
cuarenta mil pesos. Después de la función 
de estreno que prodnjo $2,745, las que ma-
yores IngreeoB han dado son L a Mascotte y 
Niniche. L a primera do eatas dos obras 
nos permitió ver á la artista en ópera bufa, 
y en DivarfOMS pudimos juzgar BU aptitud 
para la comedia. L a imparcialidad me 
obliga á manifoctar qno ni en uno ni on 
otro góaeio está á la altura en que ha sa-
bido colocarse en el d a B e m p e ñ o del vaude 
ville Para bufa es domaelado floja; para 
comedia ua demasiado bufa. Su género CB 
el vaudevílle, y eu la chansonette es iniml 
fcablo. 
K . LENDAS. 
O A C E T I L L A S i 
BENBFICIG.—Dentro de algunos días so 
celebrará la función de gracia de la Srta. 
D1} Dolores Roaainz, patrocinada por ol 
Nuevo Lleco de la Habana, como rocom 
psnsa á tan eetudiosa alumna de Talla por 
au mérito y por la constancia oon qne ha 
trabajado o n dicho instituto. Nada más 
justo ni más digao de elogio, tratándose de 
unajóvanque necedta de recursos para 
terminar sus estudios. 
No MÁS RABIA—El Inslguo Pastaur, Ba-
gun un telegrama qua publican loa diarlos 
da Nueva York, ha sido objeto de una gran 
ovación, con motivo da sus últimos experi 
msutos con el virus rábico como preserva 
tivo de la rabia y el éxito lisonjero alcanza 
do con un muchacho, do qua dió fé ol doctor 
Val pian. 
E l prooedimlonto qua emplea el doctor 
Pasteur as el da atenuar el virus rábico 
por medio de su exposición en aire perfec-
tamanta aeco. Con un fragmento de la mé-
dula espinal da uu porro rabioso inoouló á 
un conejo: la incubación del virus duró 
quince días y el conejo murió; á BU vez se 
le extrajo nn fragmento da la médula y con 
él se Inoouló un segundo conejo, y así su-
cesivamente hasta inocular sesenta conejo?. 
Pasteur observó que oon cada Inoculación 
en el conejo aumentaba la virulencia del 
veneno rábico, en términos deque en el úl-
timo conejo sólo duró siete días la incuba 
clon. 
Para obtener el resultado inverso, ate-
nuar el viras, recurrió Pasteur á su exposi-
c i ó n tn airo b i e n seco . Notando que la 
faerza d e l v i r u a estaba en razón inversa de 
la duración de BU exposición en el aira en 
d i c h a s condiciones, para la inoculación 
preventiva de la rabia, empieza Pasteur 
por lotroduoir en la epidermis fragmentos 
do la m é f i a l a espinal de un perro rabioso 
e n c e r r a d o c o r l a r p o tiempo ea an fraeco de 
aire bien aeco y asi sucastvamente hasta 
inocular nn fragmento da FÓIO dos días de 
expoe ic loD en aire seco. 
Por «cta procedimiento ha impedido qne 
se la Ilé&aáa á declarar la rabia á un niño 
de t r e c e s ñ o s que f u é mordido por un pa-
rro rabiooo en Alsacia, y esto á pesar da 
traseunlr más da sesenta horas desde la 
mordedura á la inoculación prevontlva. 
E L CONSESVATOKIO.—La confirmación 
mia «vidwnüe que podi^moH tener dol acier-
to oon qua procedimos ounndo en diversas 
ocafeiones califloümos da á:il y uesesaria la 
existencia de este msiituto artlaticn, la ta-
ñamos en el o maiderable número de alum-
nos inseridos durante el rnaa que acaba de 
trascurrir. Hemts visitado haca pocas no-
ches dicho eatabieoimiünto, y debido á esto 
pudimos examinar la lista de alumnos, no-
tando quo, como ya hornos dicho, hva au 
mentado éstos, hasta el extremo de con 
tarae hoy cuarenta y siete ciñis y señori-
tas y ochenta y des varones, ala contar 
quince de la raza de color. 
Profesores y discípulos se encuentran sa-
tisfechos da la marcha del instituto, estau-
do dispuestos los primeros á seguir BU sis-
tema de saludable severidad, á fin de que 
la educación muaicBd que se reciba en el 
Conaorvatorio sea todo lo más peifjota po-
sible. 
VAOUNA.—Sa administrará mañana, vlér-
nes; en las alcaldías siguientes: En la de 
SHU Felipe, de 8 !í 9, por el Sr. Ldo. J Hoyof. 
E a la de San Francisco, de 12 á 1, por el Sr. 
M, Sánchez. En la de la Panta, de 1 á 2, 
por el Sr. Hoyos. En la de Santa Teresa, 
de 2 á 3, por el Ldo. Cowlev. En la de Vi-
ves, de 1 á 2, por el Ldo. Reol. 
T E A T R O DB CKEVAÍITES.—Para m&ñana, 
vlérnea, sa anuncian las slguieutos funcio-
nas: 
A las ocho.—Estreno da Oanar el pleito. 
B A U C 
A laa nneve. —Ln fautoshada lírica I eo-
mici tronati. Baila. 
A la» diez —Coarta roproaentaoiou da la 
ohlstosa riarzoela Salud. Baile, 
CÍRCULO MILITAR —Las retratas qua se 
vonhvn ©footuando el juévea primero de ca-
da mea en el interior da dicho instituto, so 
celebrarán ahoi a eo el parqua inmediato, 
frento á aquol. 
El 14 del corriente ae vorificíiiá un ssalto 
da arrii ja, para el cuíd hay gran animación 
éátiié ios aftcloaadoi! á ia wgrinia. 
L:CIIODE SKGCÍ..—En él d^rá mañina, 
viórntia, una función la compañía bufa de 
MelJado. Sa pondrán en esoena hw obraa 
tituladas L a »m!aí« de rango y Oonfiiclo 
municipal. E l eopeoíáoulo comenzará á las 
ocho «n punto. 
TEATRO BE TORRECILLAS — Mañana, 
viérnes, se efctreuará en dicho coliseo la 
obra titulada Lo que pasa en la hoáegi. 
DaspuMi se ropreaeutavá la qae EÜ denomi 
na Jjos Bvfoa en Jf/ica 
DfiCOR-4 CIONSS —Ya están terminadas 
las de la zarzuela de gran espectáculo titu 
Isda Cuba y sus Hijos, las cuales han sido 
pintadas por ci conocido escenógrafo don 
Joan Raíz. 
E L SECRETO DE LA VIDA.—Segan ve 
moa on un colega, ol cólera, oon sus fre 
cuentea casos de muerte aparente, ha dado 
nuevo Impulso á loe cstudioa para volver á 
la vida á ios sóreu que parecen privados de 
ella. A estas horas hay mia da cien médi 
eos y fisiólogos ocupadoe en expoilmentos 
sobra la materia. 
E l doctor Rfchordaon dice que ranas en-
venenadas oon nitrato do amlio hm reca 
brado la vida d'iapuaa da nauva días de 
muerte aparente y cuando ya habían prin-
cipiado loa cambloa putrof actores. 
E a los Estados üaldoa, á uu perro, muer 
to al parecer por una dóais demasiado fuer 
te do cloroformo, se le ha dado vida oombl 
nando una circulación artiñeial con una res 
plraoion artificial también. 
Y con razón dicen ahora loa fisiólogos que 
lo mismo que eo haca coa los animales po 
dría indudablemente rpalizarse oon loa < ó 
ras humanos, si hubiera madios de hacer los 
debidos exparimoníoa. 
Nada ménos que al sea-eto de la vida 
es lo qao tratan do arrancar ahora á la 
naturaleza loa hombrea de ciencia. Por 
qua no fdtan fidólogea y químicos que 
alientan la teoría da qua la muerte, mién 
traa subsisten intactos los órganos, no es 
otra cosa que una suspensión mal curada 
de la vida, y quo per cono'gaisnte, hay mo 
dios da prolongar casi indefinidamente la 
exiafiancia. 
•La vida—dicen—¿s un reloj. Míéntras 
no tieno nada roto puede seguir andando. 
La ciiootion eatá oa encontrar uu buen re-
lojero que ponga da nuovo en marcha la 
máquina cuando se para por dascuHo ó en 
tArpacimleato casual. 
Poro verán nstedf a cóaio no so encuentra 
eaa rolojero fénix. 
BOLETÍN BIBLICGRIFICO.—El de la E n 
ciclrpedia, librería nacional y extranjera y 
agencia do periódiooa, ha llegado á nuestras 
manea. Corresponde á noviembre actual y 
contiene anuncias de gran núaaero da obras 
nuevas. 
CONTRA LOS CALLOS.—Llamamos la aten 
clon de nuestros lectores hacia un anuncio 
que aparece en otro lugar, acerca de unas 
limitas excelentes para la extirpación do los 
callos. 
VARIAS tosis.—Ua ministro decía: "Ca-
da vez qae nombro á alguien para un des-
tino vacante, hago noventa y nuevo deseen 
tentofi y un ingrato. 
-Ua buen mozo se casa eon un» mojar 
muy fe», y á los que le censuran por su ma 
la eleeeion lea replica: ' L ^ he tomado al 
poto y tía reparar en la hechura." 
—Sícrates decía qne so había acostum-
brado á les gritos do su mujer como se 
acostumbra cualquiera al chirrido de una 
polea. 
—El colmo do la medicina militar: cortar 
las calenturas con un sabio. 
—No hay hombre á quien la f .rtuna no 
visite una vez en la vida. Lo que hay es 
una cosa; que cuando no le encuentra dis 
puesto á recibirla, entra por la puerta y 
sale por la ventana. 
CIRCO DE PUUILLONES —Caá concurren 
oia por extremo nnmeroaa favoreció anoche 
la inauguración de la temporada, en el nue 
vo pabellón levantado por el Coronel Pabl-
llenes en la callo de Neptuno, esquina á 
Zuluata. Parecía aquello nn mar do cabe 
zas, LOÍ espectadores de infantería, eran 
tantos y tüntoe, que invadieron los pasadi-
zos y otros sitios que debían estar tíesooa-
pades. LÍ fanclen fué más gimnástica y 
acrobática que ecuestr*-; pero después ha 
blarómos de eso Y no concluirómos eete 
difccnrso sin hubar dicho ántes algunas pa-
labras: -Mañana, vlérnea, será variado y 
atractivo el espectáculo ea el mencionado 
local. 
NUEVO LICEO.—He aquí el programa de 
la velada que á sus socios ofrece dicho ins-
tituto on la noche de mañana, viérnes, co-
menzando á las echo. 
Primera parte.—Disertación por el Sr. 
Dr. D. Cárloa de la Torre, Presidente de 
la Sección de Ciencias naturales del Insti-
tuto. 
Segunda parte.—Recitación y lectura de 
poasias; y canto y piano, éstas dos últimas 
partes á cargo de las Srtas. Bosque. 
Tercera parte.—Represontacicu del mo-
nólogo L a primera caria de amor, de 
Navarro Gonza'ez, por la Srta. D" Clara 
Fernandez. 
Continúan los oneawos de L a Pasionaria. 
POLICÍA.—Una pareja da Orden Público 
condujo á la delegación del tercer distrito 
á dos Individuos blancos, que en la mañana 
de ayer acudieron á un hotel del expresado 
distrito, donde pidieron hospedaje, el que 
les fué negado por no traer equipajea, pre-
sentándose más tarde con un baúl, y Blon-
do entóneos instalados en una habitación 
alta. Uno do los detenidoB se hallaba au-
sente cuando su compañero trató de robar 
una maleta de otro hnóapad, pero notada 
la falta do la maleta por los dependientes 
da la casa, pidieron explicaciones al expre 
sado Bojote, en los mnmeatos cu que llega 
ha de la callo el otro, quien se figuró que 
habla sido abierto el baúl, que fiólo conté 
nía pedazoa de tabla, por cuya causa em-
prendió la fuga, más fué detenido por una 
pareja de Orden Público, al ser pereoguldo 
á la voz de atya por el portero del hotel. 
Los dos expresados sujetos se suscribieron 
en el libro de reglatro oon nombres supues 
tos y en la mañana de ayer hablan llegado 
de Matanzas. A uno da ellos se la ocupó 
una plütoia y un manojo do llaves. 
—A laa ocho de la noche de ayer fueron 
detenidos en una casa desocupada de la 
calle de San Jaan, 49 individuos que esta 
han jugando el prohibido del monta. Fue 
ron remitidos al vivac, á disposición de la 
autoridad conespondiante. 
—Un asiático vecino de la calle de Cres-
po fué detenido y remitido á la Cárcel, por 
órdea dol Sr. Jaez de primera instancia 
dol díatiito del Prado. 
—Ha ingresado en la Cárcel uu moreno, 
vecino de la calzada da la Reina, que en la 
noche anterior habla sido remitido al Vi-
vac por eospeehoso, y al identiücarlo en ol 
día d» hoy por la policía del cuarto distri-
to, reinita fiata-' reclamado por el Juzgado 
de Jesús Miiía. 
-Por rfebo ae dos caadragéalmos de bi-
lletes de K | í.ctoría á uu vecino de la 
oalio de Eg... • fue detenido uu moreno y 
remitido al J.; ^«dd Municipal de Belén, 
para que tt pro íds aloque hubiere lu 
gar. 
—En la casa do éoOorro correspondiente 
al quinto distrito, fué curado de primera 
iuteuoion un moreno, vecino de la calle de 
la Esperanza, que presentaba una herida 
grava an la cabeza y que le fué inferida oon 
un palo por uu Enjato de igual clase, que 
fué presentado en el Juzgado Municipal de 
Jesús María. 
-Han sido reducidos á prisión dos pardos 
conocidos por E l Sardo y Tomás, por aer l 
acusados como autores de las heridas de 
carácter grave inforidas con una trincha á 
un pardo vecino de la calle Sstevez. 
—En Jesua del Monte fué dotealdo un 
individuo bUnco qua habla amenazado oon 
un revólver á ctro sujeto de igual clase, 
que no le quería abonar cierta cantidad de 
dinero que le adbudaba. 
—Al transitar, en la noche de ayer, nn 
ve-cino de l segundo districo por la calle de 
Luz entre Aguacate y Compostela fué asai 
tado por dos individuos blancos, quienoa 
a r m a d o s de ouchillo, le despojaron de un 
reloj y leontina, una cartera con documen-
tos y dos pf.sos en billetes del Banco Espa-
ñol. Uno de io>) asaltAUtos fué detenido 
por un cabo segundo de Artillería de Mon-
taña, habiéndosele ocupado un ouchillo de 
punta. 
— E l celador del quinto distrito detu vo á 
un menor, moreno, vecino de Ja calle da 
Cienfaegos, por estar circulado por el Juz-
gado do primera instancia de Guadalupe. 
GIMNASIO '-EL COMERCIO."-Inútil as 
ya bac-or elogios da este bien montado es 
ttíblecimiento bituado en la callo de .águiar 
n. 86 Sa recomienda al público per las 
grandes ventajas que ofrece al que á él Be 
suscribe, pues por solo 3 pesos billetes al 
mas sa encuentran allí coirectos aparatos, 
potentes duchas y consulta médica gratuita 
por el acreditado Dr. D. Pedro A. Palma 
tadoa loa días, do 5 á G do la tarde, y en eu 
cas» (Aguiar 45) de 12 á 1. 
R 1 5a 1 6d 
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, A PRECIOS DE GAMA 
L A P A L M A 
Mura l la oaqui» a á Habana. 
• r 1273 P 1-N 
CASINO ESPASOL DE LA HABANA. 
SECCION D E INSTRUCCION. 
E X C R E T A R I A . 
Habiéndose acordado por la Jnnta Di-
ractiva, á propuesta de esta Sección, ol 
establecimiento de l a c lase de Taquigrafié, 
ee anuncia para que los que deseen matri-
cnlarse, acudan á estíi Secretaría en l a 
primera quinnona del presente mes, de 7 
a 8 de la noche; pero entendiéndose que 
s ó l o se a d m i t i r á n á l a m a t i í o u l a los que 
paafeudo de 1C años de edad, tengan bas-
tantes conoclmlentoB de Gramática. 
Habana, 1? de Noviembre rie 1885.—-¿w-
drés Gobreiro. G P 8-3 
Arroyo Arenas, 1? de noviembre de 1866. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
May sefior nnostro; 
Por miUno (¡onvenlo y por soparaoion do los socios co-
mrodibuios, gu hadisnolto la sociedad aae suscribe re-
sidente en este pneblo y qae se dedicaba al ramo de ví -
veres on general. Ka sa oonseoaencia, se ha hecha cargo 
de los oréditas activos y pasivos, la nuevamente consti-
tnida, según circular quemd1» abajo se expressa y á la 
cual esperamos se oerviiíi V . dispensar la miama con-
ñ ínsa que nosotros le hemos merecido. 
T antíciiiándole las gracias nos reoelimos suyos afeo-
tUiraos S. S. Q. B. S. 11., Gn&net, Hernández y V 
.Arroyo Arenas, 1? de noviembre de 1885. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
Muy sefior nuestro: 
Reílriéndonos ¡l la circular qno antecede, partaclpa-
moe á, V . haberse formado en eiite pneblo la sociedad de 
Godinez, Hernández y Martin, 
que como la txtinguida giraiá en ol ramo do víveres en 
gjnoral, de nu.fa eoo'ednd son úoioos gerentes D. Dio-
nisio de Oodineí y Pascual, D. José Hernandea Pesta-
ña v I>. Engenio Martin, y de cuyas Armas al pié se 
servilit V . tomar nota. 
Y esiíerandü nos dispense V . la misma confianza qae 
;l nuestros antecesores, nos repetimos suyos afectísiraos 
amigos y 8. 8. Q. B. S. M . , Ocdinet, Hernández y Mar-
tin. 
D. Dionisio do Godinez: flrmaiíi, G-., H . y M . 
D. José Hernández, id. G . . H . y M . 
D. Engenio Martin, id. G , H . y M . 
C. 1269 P 3 3 
CiSá DE SALUD 
L a I n t e g r i d a d N a c i o n a l . 
De los 271 enfermos aíistides en esta 
Oasa d^Sslud durante el mes de octubre, 
lo han sido do Fkbre Amarilla, ó sea VÓ-
MITO 31, hablando fallecido solamente dos. 
14419 P 15-3 
bajo de los porta les de Luz. 
TROVEEDOUES DE LA REAL CASA. 
Si 
i 
SIEMPM EN LA lUCHA. 
Hemos recibida la grandiosa remesa de novedades en 
calcado de nuestra £ A B R I G A , en la que hay los tan 
deseados CAROTJINOS, para sefioras y caballeros, con 
pioles de la Isla Tap. 
A comprar Carolinos en la peletería 
NOTA.—Hacemos presente al público en general, qne 
nuostro calzado especial lleva el mismo cufio en la suela 
que el quo estampamos más arriba, para que no puedan 
confundirlo con otro fabricante. 
P I R 1 8 , CARDONA Y O? 
Proveedores de B. M , Alfonso X I I eon el uso de sus 
u Reales Armas. 
n. MI P M - l t M y . 
ORONIOA R E L I G I O S A . 
D I A tí DK N O V I E M B R E . 
San Leonardo, confesor, y san Sjvoro, obispo y már-
t ir . 
San Savoro, obispo y mártir.—Nació en Barcelona de 
familia ilustre Sns padres lo dedicaron al estadio de 
las letras, y Dios le llamó al estado eclesiástico. En su 
Juvjntud era ya distinguido entre el clero catalán por 
su doctrina y el candor de sus costumbres. Habiendo 
vacado la sede episcopal de Barcelona, por elección del 
clero y del pueblo, faé Severo elevado á ella, y le con-
sagraron obispo de la misma ciudad con gran satisfac-
ción de todos. En esta dignidad resplandeció el siervo 
de Dios coma antorcha de verdadera luz. y su alma 
ostavo siempre inflamada de aquel celo santo tan nece-
sario en aquellos tiempos de calamidad para la Iglesia. 
Sa principal ocupación era predicar incesantemente al 
pneblo, alentándole á la constancia de la fe y al amor 
mútuo que tiene á Dios por principio, á fin de que no 
llegase nunca á romperse entre sus ovejas la cadena de 
la caridad, que mantiene & todos los fieles unidos con 
Jesacriato; pero no descuidaba por esto Severo su propia 
santificación: la oración, la contemplación y la peniten-
cia eran sus ir ¡ij sabrosos alimentos, y por esto sin duda 
mereció que el oielo le revelase que se acercaban nuevos 
diaa do amargura tribulación para la iglesia de España. 
En efecto, poco tardó en aparecer en ella el presidente 
Daciano, que tantos ríos de sangre cristiana hizo correr 
por el suelo español. Llegado el gentil á Barcelona y 
sabiendo Severo que le buscaba para ensayar en él su 
faror, se ocultó, mas faé hallado y martirizado & pr in-
cipios del siglo I T . 
F I E S T A S E L S Á B A D O . 
Misas Solemnes.—SR Santo Domingo la del Sacramen-
to, de 7 á 8; en la Catedral la de Tercl», á las 84, y en 
laa demás igleslao, las de costumbre. 
Solemnes fiestas religiosas á la Sma. Virgen 
de Los Desamparados. 
El próximo tAbado por la mañana, terminará la So-
lomno novena que ha estado tan concurrida como siem-
pre, y con an esplendor mavor qne otroa años, asi en el 
adorno del Templo que desde el primer día apareció con 
las antiguas colgaduras de la Archlcofradia que no se 
veiau hace vi inte afios; como en la solemnidad del Can-
to, oa que ss han oído cada dia las agradables vocea de 
las "Sras. Giménez", qne honran su oíase b»jo machos 
conceptos y especialmente en el arto del canto á qao se 
han dedicado. 
E l Párroco, en unión de la Sra. Camarera, D? Encar-
nación de Cárdenas de Armentoros y la Sra. D? Anto-
nia García de Yero, y las Sritas. D? Magdalena, Maria, 
Esperanza y Caridad Pardo y Mercedes y Luisa de A r -
menteroa, qne se ofrecieron cooperar al meior éxito de 
la novena y fiesta esperan que las sefioras Heimauas y 
Hermanes de la 1 K jal Archicofradía de los Desampa-
rados", asistiián á Ja gran salve, ñosta y procesión, 
ostentando la medalla de la Hermandad; y ocuparán los 
asientos que siempre tavleron en el centro del Templo 
en iguales días, alternando con las personas, particu-
larmente invitadaa 
La orquesta será escogida: ln Sagrada Cátedra la de-
sempefia'á el distingaido Orador Escolapio, Padre Mon-
tadas: se oautnrá eu ol Ofertorio la tan aplaudida y 
ponderada "Ave María", de Merosdante, por la cono-
cida artista Srita Morio i . 
Naestro Excmo. ó Iitmo. Sr. Obispo, honrará la fiesta 
con su aBlstencia, oon otras Autoridades y personas de 
alta posición social. 11587 I d 
IGLESIA DE fiüADAlüPE 
Mañana, con motivo do ser primer viérnes de mes, 
habrá misa cantada á laa ocho, en honor al Sagrado Co-
razón de Jesns, y estará expuesta Su Divina Majestad 
todo el dia, hasta las cinco de la tarde que se hará la 
reserva. 
Se suplica la asistencia á loa fieles Jl fin de qne adoren 
A Jesns Sacramentado. 
Habana, 5 de noviembre de 1883.—El Párroco. 
um 1-6» l-fld 
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1386. 
Borvioio par» el B. 
Jefe de dia.—El E. H Coronel del B«tftUoa Ingenie-
ros Yolontarios, D. Juan A Banoea. 
Visita de Hospital.—Couiandancia Occidental do A r t i -
llería 
rjApitanU general y Parada.—Batallón de Ingenieros 
Volintarios. 
Hoopital Mil i tar y Eetreta en el Parque Central.-
Batallón de Ingemuro» oe K)6riuu>. 
BRteris do la Berna.—Bon. Art i l ler ia de Ejórolto. 
Ayudante de guardia on ai Gobiomo iííilitar.—E 2 
do la Plaza, D. Cesar García Camba. 
Imaginaria en idam.—El 2V da 1* tuiniua, D . Gra-
olllano Baez. 
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Para estar eegmoddqus ol HIERBO BEA-
VAIS ptosede verdaderemsntft del labora 
torio del inventor, reooiiuiidíímoa qaa so 
eixi.ia en la etiqueta de cad» frasco la firma 
R BBAVAIS impresa en rojo. 
E S M I E C M M T O H M T E M P K f l . 
Habiéndose informado varias personas si el facultati-
vo de este establecimiento aplica peraonalmente las ma-
nipulaciones hídroterápicas ft los eufermos, y oxtritfian-
do yo la prégunta, contesto á ecos señores y á las demás 
psrsosaa quelo ignoran que aplico fersonalmente las 
primeras duchas á todos hasta que.lazgo qno el emplea-
do subalterno puede seguir la manipuiauion sin inoon-
venientf; y siendo serlo el paleoimionto del oliente, 
sigo personalmente oon la aplicación todo el tiempo 
necesario qae exige su estado. 
Esta es la chUgiciondel facultativo y es la prátlca on 
todos los estab'ejimientos o^ntlficos que he visitado on 
Europa v en los Estados Unidos.—Hiibtna, 5 de no-
viembre de 1885.—D/-. JB. Selot. 14576 3-6 
OMTRO CATALAN. 
Sa cita á Jonta gsneral de eócioa para el 
domingo 8 del corriente, á la nna de la tar-
de, en cumplimiento del arfcíealo 15, inciío 
7? del Reglamento. 
Habana, 3 de noviembre de 1885 —EZ 
Secretario, Cn 1291 4 5 
FáBRICA DE CIGARROS, 
GERVASIO 88. 
Marca de moda. 
15 cigarroa en cajetilla redonda. 
Pidan las cómodas y elegantes petacas 
de " L a Cármon." Los cigeiroa de esta mar-
ca son elaborados en Ies talleres de la fá-
brica con todo ASEO y ESMEEO. 
MEJORES, NINGUNOS. 
14347 10 1 
C í r c u l o H a b a n e r o , 
Programa de las funciones qua dará esta 
Sociedad en el mes da noviembre de 1885: 
Viérnes 13.—Velada lírioo di&mátioa, en 
la que tomaríin parí" verlas eeñoritas y ca 
balleros de Matauzas 
Ldaea 30. —Velada litsraTio musical. 
Habana, noviembre 1? da 1885.—El Se-
cretario, José Fornaris. 14343 G 1 
C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s 
SECCION D E EECEEO Y ADORNO. 
E l próximo domingo, 8 del actual, tendrá efecto la 
inauguración del nuevo local de esta Asociación (Altes 
deAlbisu) con función Urico-dramática en el Teatro 
Albisu y baile en les salones altos. 
Eos Sres. asociados que deseen palcos preden p R s a r á 
recogerlos á los entresuelos del nuevo Centro ol sábado, 
de 8 á 10 do la noche, en los cuales habiti una comisión 
que los entregará á los Sres. que los soliciten, acredi-
tando que son eócios. 
Servirá de entrada el recibo dal presente mes, y los 
Sres. asociados que no lo tuviesen todavía en su poder, 
pueden pasar á recogerlo al nuevo Centro todas las no-
ches, de 8 á 10, donde estaiáa los cobradores. Los aécios 
que deseen invitaciones familiares se servirán pasar á 
recogarloa el sábado de 8 á 10 do la coche ó el domingo, 
de 12 á 3 de la tarde. 
Habana, noviembre 5 de J885.—El Secrstario, Torreas. 
Cnl297 1 5a 3-0d 
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BECCION DE RECREO Y ADORNO. 
PBOORAMA de la-j fiestas para este mes, 
combinadas p^r esta Sección y las demás 
de la Sociedad y oprebadas per la Di 
rectiva. 
Domingo 8. 
Para contilbnlr «1 mayor esplendor de 
las fiesíab íjiM, te i-olebrsn en el barrio, ee 
dará un gran n i o de esla, en el quo tocará 
la acredU jr'ri <vqv;eeta de Félix Cruz. Da-
rá principia Üéspui e que termine la proce-
sión. 
En la LO- ha di i 7 estarán iluminados los 
salones do'anthlu retreta y una Comisión, 
recibirá á !of> S-o?. fócios que con &n? fimi 
lias vayan U «.iils desdo el local 
Lalnes 16 
Gran extraordinaria fancion on la qae 
tomarán parte tcdfts las Secciones como atí 
miftmo el sextoto del Sr. Vandergath. Eata 
fiesta tiene per objeto conmemorar de una 
manera digna el segundo aniveraario do la 
aparición de la COLLA, el piimero do la 
inaugnracion d> tu local, como £ sí mismo 
el patrono de o ía c'tdad Su variado y ex-
tenso programa te publicará oportuna-
mente. 
S á b a d o 2 í . 
Fancion asmática y baile al fi-ial ron la 
misma orqnetts dol día 8 
Notas. L t primera será la do pensión y 
costará des pi sos el billete personal y trte 
el familiar. Sa obtendrán en Societaria me-
diante la presentación del recibo do este 
mes. 
Las otras dos serán grátis para Ies Sres. 
sócios, y para entrar habrá que exhibir el 
mencionado recibo. 
Sa admitirán transeúntes áJuicio déla 
Comisión de la Directiva que se hallará en 
Secretaría. 
Habana, 4 de noviembre de 1885.—El Se-
cretario, Jcsé I . Ravell. 
Cn 1293 2 5a 3-61 
SOCIEDAD 
de Instrucción y Recreo de Artesanos 
de Jesns del Monte. 
El próximo S A B A D O 7, dará este Instituto á sus 
sócios una escogida fnn clon dramática, con B A I L E al 
final hasta la madrugada tocando ana acreditada or-
questa á la francesa. 
Jesús del Monto, noviembre 5 de 1888.—El Secretario. 
14553 1-5» 2 6d 
SOCIEDAD 
B a l e a r d© Bebeflceacia. 
Aceptado por la Directiva el generoso ofrecimiento 
hecho á esta Sociedad por varios diatingoidos facultati-
vos, ha dispuesto á reserva de los demás socorros que 
en el tiempo prefijado en su reglamento habla do pro-
porcionar esta Asociación, desde el dia primero del pró-
ximo Noviembre, ae faciliten consultas médicas gratui-
tas á todos los Baloarfs necoaitados, proveyóndoae con 
anticipación los solloitente» de las oportunas papeletas 
órdenes en Beiascsain 70 ó Amargura 78. 
14257 R-30 
NO MAS CALLOS. 
Limitas metáli^aa p::ra W extirpación de los callos. 
De estas limas B!II rh al parala destrucción completa 
de los callón B- nx r" ubldo nna nueva partida eu la cnlle 
de MeroH(i«ren «-M'inina á Amargura, café. 
n»77 11.24 
as» m jsr .msmLtzz&s- m s » i 
CHAGUACEDA 
DENTISTA DE CÁMARA DE S. M. EL R1N D. ALFONSO M I . 
CONSULTAS Y OPERACIONES DE S A 4 
P R E C I O S MODICOS. 
AGUIAR NTTM. 110 
Cn 1298 26 RV 
E N R i a U E FIGAROLA, 
M É D I C O . IT031 EO PATA. 
Consultas de 11 á 12. Virtudes 91. 
14523 28 &N 
Huevo aparato para rooonocünluntos oon luí eléotrlcí. 
L A M P A R I L L A 1 Horaá de ennaultas, de 11 6 l . 
Ispeolftlidadi Uatrla, vías nrinfirU*, Laringe y glfl-
ttOM. O n. 1275 l ' N 
E A B 
Este antiguo establecimiento que ae hallaba fn la calle de la líabuna n. 116, se ha trasladado á un looal más céntrico y espacioso 
OBISPO 90, entre Villegas y Bomaza, en donde eeteba el BON MARCHE: do manera que todo ha sido reformado y surtido aquel de 
naovas y variadas mSTOBDcías. En el ramo do chocolate hay de todas clases y preparadas en mejoree condiciones que en el local an-
tarior, porque se han adquirido y montado excelButes máquinas, 6nl<»e quo el aseo y confección nada deja que desear y resisten cual-
quiera comparación, es decir, que no caben mejores preparaciones. Habiendo recibido por el último vapor los excelentes 
Caramelos del Soudan y M a r r o n s G l a s e é . 
H a y toda clase de confituras abri l lantadas . L e c h e condensada, á 75 c t s . la ta . Quesos var ios . 
Pas tas r i q u í s i m a s de frutas. P a s l ü i a s . Confites. T é r i q u í s i m o . 
Café mol ido que no se vende m e j o r , & 5 0 cts . l i b r a . 
E n vinos existe u n surt ido general , nac ionales y e x t r a n j e r o s 
TODOS GARANTIZADOS 
H A F É B E t O B B I T A D O S F A B R I C A N T E S 
1 lló.l 
A PRECIOS BARATISIMOS 
'¿-Ha 2 4d «BISFO m i m . » o . 
- V V O D E E S T E C O L E G I O SO. 
licita colooaolon en que sean utilizablrs 
los estudios y nptitades de su prolcsiüa, ú sueldo ó por 
rjtuuneraoion no periódica. Da también «lases de S*-
eand* KnscCanüi, oon ptefeT«n(4a de latín, franufis y 
mateuiAtieas. Compostoia u. 23, por corno. 
14411 10-3 
CIRÜJAFO-DEÍÍTISTA 
C O N 1S A 2 Í 0 3 D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIPIC AGIO MES. 
Cepillos, polvos y elixir. 
G A E A W T Í A S 
en todas las operaciones. 
GRAN DEPOSITO DENTAL 
On 1?45 12-250 
i £ 0 e ENFERMOS DE LOS OJOS. 
E l aoroditodo oculista D. Maximlano Marban, que 
lleva 17 aflos de prátt:cft en Espafia y el extranjero, 
ofreoe los earviciDS de su profeaiou orJÚe de San Kafael 
nrtraero 36, frente al Bazar Parisién. 
Horas de oonunlta! de done 6 tros do la tarde. 
Kota.—Los pobres dn «olemnidad quo asi lo acrediten 
de unovoá diee dé la mafiana, grátis. 
H438 26 4 
I 1 
D K . Eíf ü tEDJCISIA y C I K Ü J I A . 
Cor.suitao de 2 £ 4 de la tarde. Hebsna 40, «.equina i 
Xoindlllo. O n. 1277 1-N 
A R C H I V O G E N E R A L DE PROTOCOLOS 
de escrituras públioss á. careo del Notario y Escribano 
I ) . A r t u i o Gallettl, Prado 4*, entre Befugio y CronloB. 
143Cr. 20-1N 
DR. G. A. BETAJiCOURT 
C i m i J A N O - D E N T I S T A 
de lafdcnltad deFiladelfla é incorporado 
en esta Real Universidad de la Habana. 
Tiene el honor de suunoiar & sus amigos, olientes y al 
público en general, las dentaduras sin plancha (Brldge 
wsrk. Rhefüeid's s y e t 3 m ) . las empastaduras c n el bue-
no artificial de EU invenoion y la espeoialidad en eun or i -
floaoiones. 
Administra todos los anestésicos, tanto generales co-
mo ¡ocales, para la extracción y otras oporaoionea. 
Consultas y operaciones do 7 de la mafíana i \ 5 de ln 
Urde. AGCACATJÍ I t ' S , entre Teniente Rey y M u -
ralla. 14388 4-1 
E l a d i o Mai t inez y Cordero, 
A B O G A D O . 
Mercaderes 13—De 12 á 4. 14314 5-31 
O C U L I S T A Y M É D I C O D E N I Ñ O S . 
Virtnfiea n . 18. Consultas de 11 6 1. 
14270 15-300 
I N T J o o l ^ o d o I s a , O o - V T - e i . 
A B O G A D O . 
ubn 39, altos, entra Obispo y O'Rellly.—Oonsultas de 
& 4. 14218 26-290t 
ESTABLEOIffllENTO EIDR0TSRAPI00 
Habióndcme hecho cargo da nuevo de este ostableoi-
mionto que fundé en 1874 y nue estuvo bajo mi dlroooion 
hasta 1^81, me ofrezco al p ú D l l o o y á l o s señores facul-
tativos, esperando se sirvan honrarme con sa proteocion 
y confianza. 
Los baños gratis quedan suprimidos. 
Con objeto de ponerles al alcance de todos, desde esta 
feoha queda ti rebajados los precios dol modo elguionte: 
JBilletes. 
Abano de ducha simple compuestode 10 bafios..$ 5 . . 
Por una sola ducha slmplo« —.. . 0 60 
Abono do ducha alterna ó escocesa, compuesto 
de 10 baBos . .. ~. 7 . . 
Por ana sola ducha escocesa ó alterna 0 80 
Aboüo ile bailo snifurosn, alcalino 6 de afrecho, 
(.ompuesto de 10 baños 10 . . 
Por un solo baño de esta clase. 1 20 
NOTA.—Quedan rebajados los dem&s baños, según 
cuaderno que gratis se repart irá en ol establecimiento 
& los señores bañistas . 
Habana 26 deoctubre de 1885 —Pr. E . BeM 
14125 26-280 
Y 
S E S r a x l U o d e l ¿ T u . x a . o o , 
ABOGADOS. 
Da 12 á 4.—LUB 19. 14059 26-270ct 
D r . Vicente B . V a l d é s 
MÉDICO-CIKUJAKO. 
Tu- cadoro 0. Consultas de 11 á 1. 
14011 26-25 Ot 
M. C O R T A B A , 
M É D I C O - C I R U J A N O . 




D r . Gonzalo A r ó x t e g n i , 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades nerviosas y menta-
lea.—Consultas: de 11 & 1.—Reina 145. Oratis á los po-
bres. 14000 2C-2ÍO 
J o s é Antonio Portocarrero 
NOTAKIO rÚllLICO. 
Empedrado n 8. 13936 26-210t 
E S l ' E C l A L I S T . ' . EM E N F E R M E D A D E S DE LOS 
Consultas do 1'. 
13643 
O B R A P I A 03. 
26-160 
A n d r é s T r u j i l l o y A r m a s , 
A B O G A D O . 
Amargura 31. Do 12 á 4. 
135S0 
Correo—Apartado n. 19. 
260t-15 
ic ANTONIO CORZO 
A B O G A D O . 
Ha tmladado su estudio á Obifpo 68, 
altea de la joyciía de Hierro. 
Horae de couaulta, do 12 á 5. 
Cn 1104 78-140 
PASTA SALVADORA. 
Habiendo observado quo está aumentando notablemente 
el número de personas antes acomodadas que hoy dia 
abandonau sus dentaduras & la pérdida por falta de re-
cursos para orificarlas, creo corresponder á una necesi-
dad apremiante, ofreciendo á talos personas obturar 
las picuduras con nna pasta á precio Ínfimo en B^R. cen 
garantía para dos años que no progresarán laa picadu-
ras en este periodo de tiempo. Trasonrrlao este, se 
puedo orificarlas 6 renovar la pasta en casos necesarios. 
BRA8TÜH WLLSON, Prado 116. 
On- 1157 26-70 
GONZALO PEDROSO, 
A B O G A D O . 
Bufete, Amargura 21: domicilio Cerro 791. 
13206 26-70 
A n t o n i o S . d e B u s t a m a n t o , 
A B O G A D O . 
Ha traíOadado su domicilio & Lamparilla 21, entre 
Caba 7 Aaruiar. Consultas de 1A 4. 13169 26 70. 
OAHLOS H E V X L L A , 
M A R R I Q Ü E 3 > . 
Abogado. 
13344 26-100 
Gabinete de anestesia Qulrúrgioo-Dental 
del D r . Hojas. 
Extracciones dentarias y demás operaciones sin dolor 
por medio del cloroformo, el doral, la morfina, la cocaína 
ote —Dentaduras sin plancha en el oielo de la boca. 
Proceder garantizado por su uso y general conocimien-
to. Lamparilla 74, altos do la botica E l Cristo. 
13195 26-7 Ot 
MEDICO-CIRUJAKO-DENTISTA. 
F B A D O 1 1 6 
IHTBX TKNIBNTK-REY 1 DRAGONES. 
Htce tan «ftlo trabajo» de superior calidad, pero 6 pre 
(dos sumamente tnódiocs, mientras duren loa tiempos 
an-trninles que e 4 t 4 srraveswdo esta lela. 
NOTA.—En juntas del gremio le han concedido repe-
tidas veces por gran mayoría de votos, la honorífica cla-
eliJoa'iion de UNICO de primera categoría en la Hubana, 
Cn. 1158 26-70 
Enseñanzas. 
SOLFEO Y PUNO 
por la Srta. Isabel Mongol, Almacén de Múaloa de An-
BelmLópe», Obrapíaaí . 13795 15-21 
C O L E G I O D E 1? Y 3? E N S E Ñ A N Z A , D I R I G I D O 
POR D . G. ESPASA, I N D U S T R I A N . 133, 
ENTt t J Í SAN R A F A E L Y SAN M I G U E L . 
l í iugano roiís rocoDiendablo h a y quo esto plantel de 
educación en lu Habsiisjpaes A ñ a s cutortoa resultndos 
por todoHronciiitos satlufactoiioB, lo mismo eu loitor-
mos de 1? Eaaoñanza qne en los rio 2? reuEe cuantas 
oninadidadea pueden apotocorse. Clases ospaeiosas y 
ve n Miad a s . grandus patios para el r« croo, do: mi torios 
s s e a d o s y f r e s ó o s , glinoauio, baños, darhaa, etc., etc. 
I C s t i t sitnado & diez pasos do 1» liooa del Urbano y gna-
g a a a de Estanillo. La pensión qno He oobra ns taa eco-
nómica para loe alumnos de 2íEnecfiiui«», quo casi vie-
ne ti s e r la mitad de lo que on otros ustableolmlontos de 
iguhl liidole se «ocige. 
Be faci l i tan Reglamentos . 
Í4372 4-1 
IN T E R E S A N T E P A R A L A S SESORAS.—SE hacen vestidos por el figarin y & caprloht» desde $20 
hasta $4 so corta y entalla por $1. se adornan sombrerc" 
y se Ies cambia de color y forma, también se hacen toda 
clase de bordados y oosturaa de señoras, todo oon pron-
t i tud y esmero. Prado n. 110. 
14494 4-4 
Despaolio de cantinas á domicilio 
y do C'OiTf I D A S íl todas horas en la casa. Habana 145, 
entre Luz v Aooxtu 14380 4-8 
DIÜIIHOA POR 
entro Obrapía y Lamparilla. 
Letra inglesa.—Aritmética mercantil.—Partida do-
ble.—MatomiUioau, oto., oto.—EusefiauBa psrfeooionada 




m i n , FRáNGBS T ¿LEMAN. 
Da lecciones do entos idiomas y otros ramos en cole-
aos y casas particulares, tiomi cursos en nn casa. Ha-
>ana 55, esquina íl Empedrado. 13876 4-4 
AMELIA EBMáNDEZ DE TORMO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S T F R A N C É S . 
Se ofrece á los padres do familia y á las directoras de 
colegio, para la onsofíanza do los referidos idiomas. D i -
rección: callo de los Dolores número 14, en los Quemados 
de Marlanao y tambi m informarán en la Administra-
ción del DIAUIO DIC I.A. MARINA. G 26 F 
UntKIMUUI 
Obras completas en un tomo pasta $3—D. Quijote de 
Ja Mancha, 7 tomos oon láminas empastados $5—Obras 
completas de Saavedra (Duque de Rivas) de la Real 
Academia, 5 temns mayor buena pasta $10—Historia de 
la Revolución franossft, por Thiera, 2 grandes tomos oon 
1500 láminas buena pasta $10—Diccionario geográfico 
dé las cinco partes del mundo, 2 tomos gruesos $1—Cau-
sas célebres, anales del crimen, procesos y defensas, 10 
timón buena pasta $10—Historia de Méjico, por Alaman 
3 tomes pasta $3—Viaje por Egipto y Siria, por Volney 
traducida porun "Habanero" 2ts. gruesos con láminas 
y buena pasta $5 Precios B^B —Salud 23. Libros baratos 
14533 4-5 
Dioüonnaire de Chimie puro et appliquée, 5 vol. et 3 
fasoicule Pelouze et l^remy Trai té de Chimie genérale, 
analitique, indnstriello et agrioole, 8 vol. avee figures 
dans le texte. Freseniuis Analyse ehimlque, 1 vol. Che-
vallier Dictionaire des alterations et falsiiioations, l.vol. 
mayor, avee figures. Bouillet Dictionaire des Solencies 
des letlres et dea arts, 1 vol. mayor. Obras do tTacolllot, 
10 <s. en francés, buena pasta $2-50. á eaoojer Theatre 
deVoltaire, 12 vol. $3 B[B, Salud 23, Libios baratos, 
14533 4-6 
cubana 11. eu 4? $3. Manual del agricultor cubano 5 ts 
oon láminas $1. E l Vademécum de los hacendados cubv 
no 11 . $2. Manual del depondiouto de comercio 4 ts. $1, 
Manual del magnetizador 25 cts. todo en billetes. Salad 
n. 23 y O'llGilly 01, librerías. 14537 4-5 
CUBA POETICA 
Colección escogida de las composiciones en verso de 
loa poetas oubanos más notables desdo Sequeira hasta 
nuestros días, contiene 51 poetas con sus biografías nn 
tomo en f? oon buenos tipos $4 billetes. Do venta Salud 
n. 23. 14538 4-5 
UBREIIIA l i UVEilülüAD 
O'REIILT 61 
Historia universal, por César Cantú 10 tomos $34. 
Historia de Catalnfis, por Víctor Balaguor 5 ts. con lá-
minas $17. Historia de Cuba, por Pczuola 4 ts. $8. Pa-
peles do Cuba, por Saco 3 ts. $10. Diccionario geografloo, 
histérico y ostatílatioo de Cuba, por Pezuela 4 ts R, bue-
na pasta$25. Agrimensura cuosna, por Herrera 1 t? 
Cuarenta tomos del Correo de Ultramar á $2 y $1-50 
cts. uno á escoger. Oubí, la frenología y sus glorias 1 
tomo $0. Historia de los Estados Unidos, por Spenoer 3 
ts. en inglés $10. Tomos de la moda Elegante á (2 y $1-60 
ota. uno á escoger. Librería la Univereidad O'Rellly 61 
cercado Aguacate. Precios en billetes. 
11491 4-4 
La librería La Universidad so trasladó á la calle de 
O'Reiilv número 61, entro Aguacate y Villegas. 
14169 4-4 
Suacrlc ion á lec tura 
á domicilio de lindas novelas. Se pagan dos pesos al mes 
y cuatro en fondo que se devuelven al borrarse. O'Rel-
Üy 61 cerca de Aguacate, libreila. 
144«8 8-4 
RELIGION 
La Santa Biblia, por Amat 17 ts. $8. El alio cristiano, 
12 ts. $17. Preleoolone» teológicas por Perrone, latin y 
OBBtellauo, 11 ta $15. La Santa Biblia, por Sclo5t8. ma-
chas láminas $15. Estadios filosóficos sobre ol cristia-
nismo, por A . ís'lcolás 3 ts. $5. Librería la Universidad, 
O'Rellly fil cerca de Aguacate. 14190 4-4 
L I B R E R I A 
Y A G E N C I A J ) ¡ : P E B Í O D I C O S D I J 
C L E M E N T E SALA 
BE VKNIMCN 4 .000 TOMOS] DK 
i s r o t T ' T C X j i ^ a u s l o a n 
J. Verno, May no Roid, Moreno Fuentes, Biart, Stahl, 
Erckm ann Chatrlan, Comonge, Olrardln. 
Además: E l álbum Ortego, dos caMernos; tomos de 
la biblioteca Cieutifica Recreativa, Jitcolliot, Vi»je al 
país de la Libertad. E l Tresillo. 
También varias obras poéticas de autores americanoa, 
y La Lira Mejicana. 
P R K C I O S M U Y B A R A T O S 
O ' R E I I X i r 36 
C. 1284 4-4 
ALMACEN DE MUSICA Y PIANOS. 
Surtido completamente cate acreditado establecimien-
to, ofrecemoo alpúbl lco una gran rebuja de preoios: he 
aquí una pequofia muestra: 
Motodoi de Eslava— ~ . . 5 - 0 0 B|B. 
Vignerlo • " — 3 00 
Locarpentler — —.. . 5-00 
Lomoiao 5-00 
Panseron 2-50 
Stamaty ~ 3-60 
Eantasíaa, Valses, Polka*, cuadrillas, etc., etc., dee-
de 50 centavos hasta $1-50. 
Pianos do alquiler. 
Gran surtido do Inetrnmentoj para orquesta y Banda 
militar. 
ncmetiiios — —....$ 12-00 Oro 
Piscornos.- - —. . . 12-00 
Helicones Sao y Bosaon 50-00 
liombardinos — 2R-00 
Clarinetes Lefebre 25-50 
Banquetas de Viena . . . . . . 0-00 
Cn. 1260 20 1?N 
A m i l l a r a m i ento. 
Una percona ontsndida, se ofraco al público para l le-
nar las planillas declaratorle» d o la riqueza territorial. 
De 7 á de la mafiana y dn 11 A 4 d e la tarde. Callo de 




por Mmo, B O U I L L . O N 
93 , O'REILLY 93 
Juzgamr s inoportuno enumerar sus ventajas, dura-
ción y cualidade» higiénicas en vista de la grande acep-
tación qnehanobteuido por la generalidad del bello sexo 
i t o d a l a U l t . 
Recomendamos nuestra variedad de preservativos 
aprobados y recomendados por el D R . L E B H E D O y 
otros eminentes doctores de esta capitul para las enfer-
medades intestinales dé l a s sefioras. 
Nota import-jote —Recibimos semanalmente las ú l t i -
mos modas y novedades de Paria. 
Cn 1295 8-6 
Se despachan cant inas 
¡t prenioa módicos; so guisa á la espafiola y A la criolla. 
Somernelos 62 imiK-ndjitn. 14367 4.1 
TINTORERIA LA FRANGIA. 
TENÍFJNTEJ-K^Y N U M E R O 3 9 . 
Limpio, tifie, forra, ribetea y hace toda clase de com-
postoionea en ropa de caballeros, dejándola nueva com-
pletamente. Idem mantas, pafinolos, cintas, flecos, en-
caleo, sombreros, plumas, soda en madeja ó igualmente 
hilo y algodón, etc. Toiiiente-Rey número 39. 
14001 8-27 
T t o m o m d© I » e f r í n m . £ u 
>BA*í PARA LtUSVTBZA. ífíS U a X J X A B , 
V O Z m V 8U.«ÍXDlSa03.—i.8 B«. P3J?A. 
WK D M C U E J f T A E L 13 P O R 100 , 
A I Í A M D U R U E S Q U I N A A SAW JOSE. 
Desinfectante deodorlzador amorioauc grátl». 
Ante eietein» «a el que mAn Ttict^jw» onece al público 
<Q ol aseo, prontitud on el trabajo y economía on los p r« -
Moa dn ajncte; recibo órdouos caró Lrt Victoria, callo da la 
KaTtilla.—Paul» y Damas, A g n l a r r Empedrado, bodoca. 
—Obropia y Habfina—Ctonioa y Oonaulado—Ajnlfltafl y 
yirtodet;—OonoordUy 8«« ílloolfe»—CHorlay CfVrdenaü 
- L u z y Rtfldo y Amaburc i «uquisa A 8aa Jo»*. 
Í4551 4-5 
i I 
(izan tren de HmploBa de lotrlcno, pozos y cumldoroi 
dando la paota deainfcotraite á 8 reales pipa y ae des-
suentael 10 p;§ . Kooibo órdenes oa loa puntos sigulon-
UJB; Cvlif.y Amargura, bo<lega, Beinasa 72, bodega, ee-
SnUi» ft Muralla; /lubt.na y Lus, budef^t, calnada de ím :eina ooqnlna fe Rayo, cara ol Reoreo y Cuba y Tojadl-
üo, eurbonerta. 8a duofio vlTe Knnja 119.—.Aiu-oleto Gho-a-
lAlen Roy. 14238 fi 30 
DOM PE OIIO A B E L L O OEHEA H A B E R E L P A -radero do su hermano D . Pranoisco Abollo (urgente) 
diriglise abordo del vapor I U A D R I D , Habana. 
14601 4 6 
S" B D E M E Á C O L O C A R UNA J O V E N PEM1N8D-lar de criada de mano ó manejadoras de uifioa: tiene 
personas que respondan de su conducta: informarán 
Obrapla 75, panadeiia. 14581 4 6 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad despa colocarse para los quehaceres de nna ca-
sa. Imponditln Crespo (8: tiene peraonaa que garanticen 
su conducta. 145H6 4-6 
f [ N A S E Ñ O R A l ' E N I M S Ü L A R D E S E A C O L O -
U aarse bien sea de orlada ae mano ó manejadnrr: t ie-
ne quien responda por BU conducta: informarán callo 
del Carrero 3, ontreVapor y Principe, barrio de San 
Lázaro so puede var á tolas hor.u. 
14500 4-0 
SK S O L I C I T A UNA C R I A D A UK MANO M A N K -jadora que tonga buoDoalnformea, calzada de la I n -
fanta detrás de la plaza de toros, pabellón del teniente 
coronel de Ingenloroe darán razón. 
14000 4-6 
DBSEA E N C O N T K A R COLOCACION D E CO-ohero para un faetón ó de criado de mano un pardo 
de inmejorables coadicionos: tiene personas que garan-
ticen por au conducta. Informarán Aguila 233. 
14574 4-6 
Se sol ic i ta 
una criada para manejar una nifia y aaear la casa A n -
oha del Norte 23B. 14572 4 6 
DESEA COLUCARSE UMA G E N E R A L C O C I , ñera peninsular de mediana edad, aseeada y de toda 
confianza teniendo psraonaa qne acrediten au conducta 
calle de Mercaderes n. 41 almacén impondrán. 
14565 4-6 
ÜN JOVEN D E COLOR S O L I C I T A COLOCA, clon de criado de mano. Informan Prado 80, tiene 
quien responda por au conducta. 
14566 4 0 
SESUPIJCITA E L C U J D A D O D E UNA CASA D E un aefior ó aefiora acia por dos sefioras de edad, ma-
dre é hija: tienen personas que respondan de au honra-
dez, no piden retribución. O'Rellly 100 peluquería i n -
formarán. 14562 4-6 
SE SOLICITA 
nna orlada que entienda algo de cocina y ayude & los 
quehaceres de la casa. San Miguel 11 altos del estableoi-
mlento. 14559 4-0 
SK S O L I C I T A UN B U E N R E P A R T I D O R D E ropa y un aprendiz de planchador, depósito de Logia. 
Admldon de arroz, afill francés, Bórax, camapana de 
fogones y jabón de Castilla legitimo, eto, eto Empe-
drado 13. 14556 4 6 
SE SOLICITA UN DESTINO, 
bien sea de administrador, mayordomo, enfermero, pe-
sador, contrifuguoro, etc., en cualquier ingenio que ra-
dique dentro de la provincia de la Habana. La persona 
que pretendo uuo de estos destinva, tiene larga espo-
rioncia, pnea hace máa de 28 afioa qne ao ha ejoroitade 
nn ellos y tiene quien le garantice: informarán do 7 á 10 
de la mnflana en Regla, callo del Santuario número 84. 
14676 4-6 
BARBERO. 
En Marlanao, calle do Santo Domingo, barbería L a 
Dalla, so solicita un buen oficial; si no es así que uo ae 
presente. 14808 4-6 
B A R B A R O S . 
Se solicita nn medio oficial para diarios, y nn oficial 
para sibado y domingo. Villegas ?0. 
14550 4-6 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A DK M E -diana edad y nna jéven, ámbaa peninaularea, para 
lavar, planchar, cocinar ó dosemiiefiar todo el quehacer 
de una casa: en la misma ao solicita ropa para lavar, de 
oabaUero 6 de sonora: también ae solioftan costuras, 
bien sea de sefioras y de niñoa ó cualquiera otra claao de 
costura: Informarán Belaaooain 85, entre San Jc sé y San 
Rafael, lalabartoría. 14547 4-0 
ENVOLVEDORES. 
Que sean cigarrero», aprendices y vendedores, ae ne-
cesitan on Toniente-Rsy 59, por la mañana hasta las 8 
y por la tnrde dospnns do las 5. 14556 4-6 
Se da dinero oon h ipoteca 
2,000, 1 500 y 3,000 peana y otras oantidadea. Informarán 
Villegas 08. 14552 4-6 
Se sol ic i ta 
un criado do mano de 12 ú 14 afios, que traiga buenas 
reoomendacionoa. Compostela número 20. 
14560 4 6 
Cochero 
Se necesita uno que sepa an obligación y sirva da 
criado de mano. Lamparilla 17. 
11551 3-5a 2-0d 
UNA S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E B A R -celona, dosea colocarse de criandera, y una criada 
de mano: Impondrán á todas horas San Rafael 120. 
14514 4-5 
Ü E S O L I C I T A UNA C R I A D A ÍTARA E L S E R -
Ovioio de oaaa, que sea de mediana edad, ó una m u -
chacha de 13 á 14 afioa: ha de tener peraonaa que res-
pondan por su conducta. Eatévez n. 86, barrio del Pilar, 
frente á la iglesia. 14510 4-5 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A N O , blanca, qne sepa peinar, coser y cortar: ha de traer buenas 
reoomendaoionea, do lo contrario qne no se presente, 
Kaal do Marianao n. 111. 14529 i - 6 
ANÜN0IOS DS LOS ESTADOS-UNIDOS, 
0AKL0TA ECHAVARRIA DE FLORES, 
Modista y sin rival cortadora. 
La tan conocida hoy en la Habana y deseosa de ano 
todas las fortunas puedan disfrutar de su tijera, corta y 
entalla por un peso, pasa á domicilio sin alterar precios, 
y se hace cargo do todos cuantos trabajos sa le confien 
concernientrs á au arte, oon mucho gusco, rignroaa per-
fección y sobre todo oon equidad. Toniente-llsy n. 50, 
entre Compostela y Habana. 
MO D I & . T A . - S E C O R T A N , E N T A L L A N V CON feccionan trajes de aefiora á la últ ima moda: de oían 
á $5 BiB- de lana, vichi y otroa géneroaá $6 BiB; de aeda 
desdo í i o baa ta íao BiB ; canaatiilas y habilitaciones do 
novia, trr.jes por encargo en 24 horas. Teniente-Rey en-
tro Prado v Zalaeta, entreaueloa del café Orlente. 
u m í H í 
T0 ENABLECmUhíERS T0 DmiIúEUlSHAT 
Habiendo llegado á nuestro conocimiento que c« 
la ciudad de la Habana se ha ofrecido cn venta una 
bebida llamada " Schiedám Sdmapps," con cuyo 
nombre pudiera engañarse al público tomándolo 
•jor nuestro tan afamado 
S C H I E D A M 
Sclmapps A r o m á t i c o 
D E 
UD0LPH0 W0LFE, 
advertimos á todos los consumidores de este a r t í -
culo que nuestros únicos agentes para toda la Isla 
de Cuba son les señores 
ANDR. POHLMANN & CO. 
C a l l o d e C u b a 31 , 
H A B A N A . 
y que ninguna otra casa en la Isla de Cuba tlen» 
ti derecho de ofrecer en venta bebida alguna 
bajo el nombre de " Sclmapps" " Scliie-
dam Schnapps" ó " S c h i e d á m Aromatio 
Sdmapps" ppr ser nosotros los únicos fa-
bricantes de la bebida conocida en el mundo 
entero bajo este nombre y que por conEiguienie 
cualquier artículo que se ofrezca bajo este 
sombre, s in Uevarnuesfra firma hs. i » 
eonsiderarse como F A L S I F I C A D O . 
U D O m í O W O L F F S SOR h C0. 
« „ Nur^-YoEK. Jolw SÍ 4f 
Be desea nso de edad y moralidad, O KalUy esqaina á 
A-gnacate. co'clioperla. 14526 4-5 
E ^ E A l s N C O N T l t i % K € o L . O C A C 1 0 N OE crian-
dera á l é e t e entera nna 56ven de color, de buena y 
abundante leslie. teniendo peraonaa que respondan de 
an forinalid»'!. Balaacowla 05. 14518 4-5 
OBISPO 56. 
SB necesita un criado de mano blanco, de 1* á 16 aü ' s 
y que tanga quien informe de 61. 14397 i 3 
T T V A S E S O R A G E N E R A L . M O D I S T A y C O R -
vJ t idc desea iebllar colccacion solo para cortar y co-
f?«r en una bo^na casa particular & donde las aefioras y 
oaiño^ v i tau con exquisito gusto, asa durmiendo en el 
:»i« uj*Ji" ó no: se resnonde por ella Teniente Ií?y 33, 
i aups r . ! ) i» , esquina á Habaca, no tiene inconveniente 
<en»i»iii d» la H i b a n » . 14511 4-5 
SE S O L Í C I T A U X A 8 E S O K A Q U E SEA N A T Ü -r a l de Ganariaa para cocinar y ayudar á otros que-
haceres á u n a fámiiia residente en el campo: darán ra-
zón Compoatela 81, oarplntarla. 14531 4-5 
Se solicita una institutriz francesa 
¡oara educar nifins: no se admitirá raáa que con excelen-
tes recomendaciones: informarán Tacón número 4, de 11 i o  
já 8 de i a tarde. H53t 4 5 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A , V I U D A , R E C I E N llegada de Bordeaux, de buena conducta y antece-
dentea, aolieita colocarse de cocinera, criada ó hacerse 
cargo de una casa de corta familia. I m p o n d r í a en la 
calle de Oflcioe n. 15 fonda, entre Muralla y Sol. 
14513 4-S 
Barbero 
Taita uno Teniente Key nóm. 96. 
14r>lC 4-5 
NA C O C Í M a R A C A S T E L L A N A U S ¡MElDlANA 
Al lO por 100 
anni>-l ao dan con hipoteca de casas, buenoa puntos, de 
500 & $10.000; se compran cenaos, ae da dinero sobra es-
tancias ó potreros cerca do la Habana, y ae descuentan 
hipotecas venoidaa ó por vejwier: ocurrir á B , Ruffin— 
San EgíVial 31, camisería, de 8 á 3 de la tarde. 
14430 4-3 
' ednd solicita colocación: en la calle de los Corralía 
•entre Zolnet» y Bgido al fondo del café puerta zaguán 
darán rszon. 145?l 4-5 
- O B L A C A L Z A DA D E L C K U R O 3 3 6 SE DESEA 
«-^alquilar una criiidi* ÍB mano qne tenga persona que 
le cbone: se la da!¿ uu aneldo regular pagado con toda 
pnntnaíMad. 14515 8-5 
S b i r v . - v . - V ü N D E R O N E G O C I A R P O R U Ñ A casa pequeña un certiiicado de la Oaja de Afeorroa de 
l,80d pejos bille.tea. Obispo 48 l apa te r í a E l Ox)m«rcio. 
14541 4-5 
SÜ ^ I C A : SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O de D . Alejandro López y MuEoz, natural de Madrid, ' 
dependif-nte do ps le ter ías y tienda de ropaa, tanteen 
esta oUidttíl como en varioa pueblos de la isla, para ente-
rarlo da un asunto arte le interesa, pueden dirigiré» & la 
callo del Morro 28 ú S i n J o s é 103, ae suplió» U repro-
-duccion en Kw demás periódicos. 
14450 4-4 
SE D J , S E A S A B f c K K L P A R A D K t t » » P A K A U N aautito de importancia de D. Manuel Hernández nar-
t«r» l de Tensrif ís fle treinta años de edad y que en ol 
¡nea do mane del pasado »ño -••taba en el central M a -
ri», en Caliíiieto. La pereotin que pueda d^r Informes 
-««gare Tle^lse loaupUyaloacoaunlqne á D i Cármen 
HuEBAiidoz en la Habana, Monto número 67. 
14182 4-4 
I T NA P A K D A it'tí « H í R A L I D A O ¥ -)ITIÍ D A B A 
\ J referencias da su buena enduota, desvia colocarse 
tiai'-a cocinará, corta familia. Figarae n . 6, coarten. 5 
ií'iuiiirdf*. 14i6? 4- 4 
C O C I N E R A 
í ie teceait* caá , Aguila 3t, altos. 
14474 4-4 
SE D t S K A C O L O C A R UNA V * l l t í A DE V E I N -t í y cinco íñiia da edad para criandera á lecho enwi» 
.puede criar dea i ifios: tiene quien responda por a a con-
-ducta: impondrán calle del Cároran 38. 
14443 4 4 
L A P R O T E C T O R A . 
Se aoíioita ua carpintero qus tanga herramienta para 
trabajar pormesea, buen eneldo, comida y trabajo, ten-
go oocinerea, cocinaras y toda claae de airvientea con 
baena* referenrias. Amargura 54. 
1i4tft 4-4 
SE S O L I C I T A 
uu muchacho da 14 á 10 años para en aaliarle un oficio 
decente. Aguiar 73: eu la m'^ma sa alquila un piano 
Pleyol casi nnero. HiF6 4-4 
f TNA S E Ñ O R A » B M E D I A N A E D A D DESEA 
l U oolocaraa en una casa decente fuera de la Habana ó 
•en esta para la limpieza de la casa ó «sompañar á una 
«eaora. manejar niños y la costura: corto aneldo: tiene 
persona qne abona su conducta y moralidad. Habana 5. 
14440 4-4 
S E S O L I C I T A 
una buena crifda para manejar niñoa, que tenga buenas 
lefeiencias. Bajo número 11 informarán. 
1446 4 4-4 
SE SOLICITA 
una muchacha para ayudar á la limpieza de la casa: se 
le dará ropa limpia, un corto aneldo, vsatirla y calzarla. 
Teniante-Kay 17, c^leaio de Sonta Blanca. 
14454 4-4 
\ E S O L I C I T A 
un ori»dito de color de 10 á 12 aSos, pagándole diez pe-
ío s billetes meaauales. San Miguel número 93. 
14458 4-4 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R 4 . P E N I W . aular 'para cocinar, taniaado quien informe de EU 
« O E d u c t a y moralidad: impondrán San Miguel n. 214. 
14460 4-4 
AVISO-
Sa desea saber el paradero da D. Bilrestra Uué Alon-
so, natural de LUnea, provínola de Aatúriaa, para saun-
sode familia: informa!án San Miguel 79, Habana, 
11457 j - 4 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA S E Ñ O R A D E 45 años, para manejar niños ó criada de mano de upa 
oorta familia 6 para acompañar una señura sola eu esta 
6 en el CMUDO: tiena quian responda de au conducta. 
Obispo 67. librería. 11447 4-4 
UN JOVEN P E N I N S U L A R D E S E A KNCON trar colocar-ion de criado de mano 6 de camarero de 
algún hotel, tiene quien reaponda de au conducta y para 
más informes dirigirse á la calle de San Ignacio 32 . 
1 4 4 6 2 44 
B A R B E R O . 
Se nsoesiti un aprendiz. 
y Sol. 14142 
Sin Ignacio 82, entre Riela 
4-4 
DE I N T E R É S A T O B A F A M I L I A . — U N A SE-fioia peninsular da íuucha moralidad, general coa-
í n r e r a y cortadora en el ramo de señora y niños solicita 
colocación en ona casa particular: impondrán Empedra-
dos^. U187 8-4 
DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O G E N E -fRl cocinero, bien asa para casa particnlur ó eatable-
•oiaiiento; tiene personas que respondan por au conduc-
ta: impondrán Ifeptuno n. 53, badegs. 
14*83 4 4 
DESBA COl^OCAKSC UN J O V E N P B N I w S U -lar da criado da mano ea caaa de comorcio ó particu-
lar, t í^ae personas qna abonen pnrsu conduí ta é i t f o r -
oi*r<,n calle Amargura níimsro 24. 
14455 4 4 
D « S E A C O L O U A K S E ÜJf BUES C O C I N g H O a s e a d o y da inmeforabla ooaduota. ya 8 » a en casa 
p a T t i o n l a r ó establecimiento: tiena qnian rdaponda p o r 
«1: c i l l a c í o Villegas n ú m e r o 20 darAa razón. 
Uí78 4-4 
17?ÍA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A CO-
" ^ locarse de criada da mano 6 manejadora de niñoa en 
casi particular da corta familia; tiene qni-n abone per 
BU conducta: impondrán en la ca'.zula de Eelaacoain n ú -
mero "4. 14448 4 4 
| TN G H N E R A L COCINERO V R E P O & T E R O 
*J extranjero de baatonte inteligencia, que sabe su obli-
Kaolon y que ha estado on las casas principales de esta 
capita': tiene quien reppooda de au conducta y morali-
dad. Villegas 103 entre Teniente-Rey y Muralla. 
144o L 4 4 
f T H A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A CO-
v-1 locarse de manejadora de niños ó acompañar á una 
«^ñira que pise á la Ponina nía: tiene quien abone por 
au ronduota é impondrán calle de Cárdenas accesoria 
número 9, al lado del cafó Bapañ*. 
1«4Q 4.4 
DK s K A C O L O C A R S E P A R A C O C I N E R A O lavandera en casa particular una señora peninsular 
Obispo 83 darán razoa. 
14179 4_4 
So solicita 
•un camarero inteligente quo haya servido en hoteles 6 
«asas do huésTKdea y tenga peraonaa que garanticen de 
B U condusta. Virtndes 10. 14499 4-4 
DESEA C O L t í C A B S E UN B U E N CJU1ADO D E mano, activo ó intaligenta y con paraonaa quo ras 
pondande su conducta: calle de A costa 25, darán razón 
14497 4-4 
UNA S E Ñ O R A D E C A N A R I A S D E ^ E A E N C O N -trar una casa particular para cocinar ó criada de 
mano, vive Desamparados 32: tiene personas que la ga-
rautioen. 14493 4 -4 
DESE C O L O C A R L E UN M O R E N O G E N E R A L cocinero en ua precio moderado: calle de Manrique 
n . 35: tiene personas que respondan por él. 
14470 4-4 
Se solicita 
un muchacho blanco para criado de botica en la calzada 
de G-aliano 101, eaquina á San José , debe traer referen-
cias. 14502 4-4 
DESEA C O L O C A R L E UNA JO V E N P A R A cria-da de mano ó manejadora: en la misma se hacen car-
go de ropa para lavar y planchar; Btdascoain 87 entra-
da por Sun José. 14480 4-4 
UN A B L E N A L A V A N D E R A , R I Z A D O R A T planchadora isleña desea colocarse en casaparticulai 
6 bien sea para cocinar á una corta familia ó cualquier 
otro trabajo doméstico pues entiende da todo, ésta t i ere 
personas que respondan por su conducta. Impondrán 
Gervasio 192. 14472 4-4 
U NA S E Ñ O R A DESEA C O L O C A R S E P A R A ma-nejar un niño ó cuidar á una señora sola: tiena quien 
la garantice. Villegas 66 informarán. 
144fl8 4-4 
SE D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R U N A M O -rana que quiera lavar, planohar y cocinar para un ma-
trimonio, que sea de mediana edad, informarán en la 
calle del Sol 41 altes, que tenga personas qne aboaen'pcr 
SU conducta. 14463 4-4 
SE S O L I C I T A UNA C R I A DA DE M A N O D E CO-lor que tenga de doce años en adelante y quo tenga 
quien reaponda de au conducta, Xeptano 165, entre 
Escobar y Gervasio. 14467 4-4 
SE S O L I C I T A T O M A R E N A L Q U I L E R UNOS altea p»ra un matrimonio decente y la paga muy se-
gura: que tenga sala, comedor, trea 6 cuatro cuartos y 
agua. Pueden dirigirse J . S. Je sús del Mente 370. 
14466 4 4 
NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I C I -
ta colocación de cocinera. San Ignacio S8. 
14301 4 . 4 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A COLO-
\ J carse para criada de mano, saba coser á máquina y 
peinar: tiene persona que abone por su conducta ó im-
pondrán en la calzada de G-aliano esquina á l íep tuno 
paleteria E l raraiso. U 3 S 2 4.3 ' 
DESEA COLOCARSE UN P E N I N S U L A R D S media edad para hortelano, portero ó íereno par-
ticular, es hombre de mucha moralidad y tiene buenas 
referencias. Monte 175. sedería. Í43S5 4 3 
T ) E S E A E N C O N T R A R COLOCACH(N_UNA J O -
J - 'veu peninsular para criada de mano 6 manejadora. 
Lamparilla 82. entre Bernaza y Villegas, tren de lavado 
. 14388 4-3 
F t E S E A COLOCARSE UNA B U E N A C í í C I N E . 
A - ' r a asturiana en una buena casa, eabe gniiar muy 
bien á la española y á la inglesa y algunos platos ; i la 
criolla, con buenas refarenoiaa: tiene peraonaa que reŝ  
pandan por ella ó informará a Dragones n. 1. hotel La 
Aurora. 1<3Í!(! 4-3 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C O L O . 
•¡-J carse para acompañar ¡i una señora ó para el servicio 
de un matrimonio: ea fiel é inteligente y sabe C 0 9 e r , cor-
t*r y peinar: referencias las que Didan: d i r áu razón 
Dragonea entre Egido y Zulueta, sas t rer ía el Centro 
Comercial. 14393 4.3 
C O L I C I T A C O L O C A C I O N UN A S i A T J C O G E -
v^neral cocinero á la insieaa. francesa y 09pañ>la tanto 
par» caaa part lcu¡ar «nu •» para establecimiento ('«moa 
n i n o l S . 14120 4.3 
UR t í E S T E : SE D E > K A E N C O N T R A R P A R A u n jó v e n que ya p o s ó o el inglés una p o r ? ona de na-
t u r a l i d a d i n g i e B a 6 amert au<v bieu educida é inatiuida 
0011 q u i e n practicarlo. Ea indiferente ai U'. na e s t a s con 
dtfiiones q u e aea hoabro ó mujer. Imuondvá j Aguiar 
número 1J6. I'4'i7 4-3 
S E SOLICITA 
con urgencia .1 D. Antonio Villar, reparador que faé del 
ferrocarril del ingenio Nazareno para ua asunto de i n -
ter^». E«CTitorio Aguiar 49. 143.'3 4_3 
DESEA COLOCARSH UN S U J E T O P E N Í N S Ü -lar do criado de mano ó portero: ea activo é inteligen-
te v (ienoperponas que respondan de au condmta: callo 
dñ Pp5a1ver37 darVn r izón . 14P.79 4-3 
jf TN A S I A T I C O G E K E R A L COCINERO \ R E -
T-J posfero í la francesa y española desea colocarse. l a -
formaián Emuedrado número 81, bodecra. 
_ 14381 fa 4.3 
I V f c S ^ A C O L O C A R L E UNA E X C E L E f , T a criada 
•TT ™ario de co'cr, para servir á un matrimonio ó 
* _ _ paaar nna aeñora aola: tiene persones qne garan-tí can su conduota: 
Í43S7 Sol número 2" da ián razón. 4-3 
-<:eSMPaKra a s a n t o s de nna iereneia, 
^ J ^ d l ^ Z / J a ^ ^ . ^ Conataaeia OarcIa y 
£ Pr°Pio apellido e¡ fao'Í«?« ^ " . Z de ^ 
oa/Ie de Ge/abér t . í W r f ^ J ^ ' e n Jtfatan-
TS£ÍS25 faUenió en C i e n f n " o e i l « ¿ f P%/i180 « a r e l a 
&r»Bj* ; en Cárdena*. US09 * da roP* "La I 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P A R A manejar niños, criada de mano 6 cocinera, sin i r á la 
plaza, teniendo personas que respondan de au conducta. 
Factor ía n. 96. 14409 4 3 
S O L I C I T A COLOCACION D E C O S T U R E R A de 
•^modista una señora peninsular, para caaa de buena 
familia: corta y entalla por figurin: tiene quien la ga-
rantice, 6 para acompañar á una señora. O'Reilly n . 32 
informarán. 14407 4-3 
UNA S E Ñ O R A V I U D A Y S I N F A M I L I A D E -sea colocarse ocn una familia formal, á quien ayu-
dar en los quehaceres de la oása. Tiene garant ías á sa-
tiafaocion. Informes, Habana número 127. 
14122 4-3 
UN H O M B R E D E 45 A Ñ O S D E E D A D R E C I E N llegado de la Península desea colocarse de sereno de 
ingenio, guarda candelas, entiende de enfermero. Tam-
bién á acompañar á viajar á un caballero: no se marea y 
tiene quien responda por él. Informará el portero de la 
calle de San Miguel número 118, 
14418 8-3 
una buena criada de confianza para el manejo de n'Bos 
y costura, prefiriéndose de color. Callo del Sol n. 58. 
14404 4-3 
Se compran libros 
ea pequeñas y grandes partidas y en otlilqúler Idioma 
O B I S P O 54, L I B R E R I A . 
U35<5 10-1 
Muebles, pianos y Objetos de arte. 
Compra y eambia pagando bien todos los quo propon-
jan órdenes de momento atendidas. Acosta 79, Gran 
Ba^ar de Belén, entre Compostala y Picota. 
14337 4-1 
k m 
En la calle del Sol n . 15, ae compra toda clase de mo-
nedas falsas, de plata y oro,.iE.ntiUz¿ndolaa á presencia 
del vendedor; ae compra teda clase de alhajas viqjaa de 
plata y oro; se oóopra teda clase de joyas viejas, borda-
dos de plata y galones de militares y marinos, etc. 
14534 9-1 
O E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N P EHINf<U-
O lar bnena Costurera en b'anco y en color; corta con 
perfección. También puede educar niños de primera en-
señanza. Es inteligente. Ea la misma hay una señora de 
mediana edad propia para el buen gobierno de una caea 
ó manejar un niño, tienen quien las garantice, Bernaza 
29. 144H0 4-8 
SE S O L I C I T A UNA M U C H A C H A D E l í i A 1 4 añoa para la limpieza de casa de un matrimonio solo 
que tenga buenas reierencias y duerma en el acomodo. 
San Ignacio 83. 
14431 4-3 
DESEA C O L O C A R L E UNA E X C E L E N T E crian-dera de color de trea meses de parida á leche entera 
ó media leche, ea eana y de buenas costumbrefi: en la 
misma una chiquita de 10 años para ayuda* en los que-
haceres de una casa: entiende el tórvíoio de mano, V i -
llegas 86 darán razón, 1442'4 4-3 
COLEGIO SAN LUIS G0NZA&A, 
Bernaza 62. Sa solicita un profesor de primera ense-
ñanza, interno, con sueldo. 
14414 4-3 
S E S O I Í I O I T A 
una excelente lavandera y planchadora, tente de aenora 
cómodo esbalioro, sino sabe bien eu profesión no so 
presento. Compostela 55. 
14410 4 3 
4V500 pesos 
ae tomancon hipoteca 6 venta en pacto de una ca«ft de al-
to y baj» en el barrio do Colon. Perseverancia 51, sin ia-
ter-enoion de corredor, 
U(12 4 3 
UESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E L A -vandera y plajiobáSofa, de moralidad y toda con-
fianza: ha de ser ea la l lábana: tiene quien la garantice. 
Calle de Dasaíaparados número 68. 
1442? 4-3 
U NA E X C E L E N T E C R I A D A D E M A N O , D E Canarias, desea colocarse en una casa decente, t e-
niendo personas que respondan de «o. ooad'uot* Vi l l e -
gas 101 darán razón. 
m i s 4 3 
OJO: L A M t í R E N A G U A D A L U P E P E R E Z desea éaber el paradero del moreno Tosé Regalado 
que hace cinco años se encentraba en Guan^jay para 
asuntos de familia en Bejucal calle de San Juan 20. 
14374 4-1 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O DE l » A 14 años para ayudar áloe quehaceres de una casa, sueldo 10 
pesos bilietea menauates. Informarán de 10 á 3 ea Ofi-
cios 13. 14375 4-1 
SE S O L I C I T A UNA S I R V I E N T A P A R A ASEO da habitaciones y manejar un niño de seis años: suel-
do $25 billetas y ropa limpia. Empedrado 30. 
14361 4-1 
DESEA COLOCARSE UN B U E N C O C I N E R O con tedas las r e o o n e n d a c i o n e s necesarias: Virtudes 
número 11. 14349 4 1 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E S E A oolccarje en establecimiento ó casa p&rticu'ai: un 
muchacho de 14 años para criado de mano: calle de Con-
sulado n. 36, bodega dan razón de ambos. 
14331 4 l 
Se solicita 
una criada isleña de rooxalidad y buenas reoomendaoio-
nea, que sepa lavar: jeaua Mar ía 132. 
14330 5 1 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A L A * A R Y cocinar á u n a corta familia: $27 puntual, buen trate 
y una gratificación según su comportamiento Jeaua del 
Monte 407. 14336 4 1 
COCIKERA. 
Una mediana se solicita O'Kellly n. 93. 
14335 
^JE W O L I C Í T A UNA M U C H A C H A DE COLOR 
O de 11 á 13 años para ayudar á les quebaceres d é l a 
casa, pagando un Eneldo proporcionado. Suspiro 16, a l -
tes. 14333 4 I 
L A PROTECTORA. 
Desea colocarse una jó van peninsular de oocinefa pa-
ra una corta familia, tiene buenas referencias, y hay 
criados y criadas. Amargura 54. 
14348 4 1 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E E N T I E N D A de cecina y otros quehaceres de una casa de poca fa-
milia y un buen criado de mano, han de traer buenoa 
referencias. Alejandre Bamirez n . 1. 
1435Í 4-1 
S E S O L I C I T A 
ana lavandera blanca ó de color, que duerma en el aro-
modo Eupedrado 3 altea. 1436í 4-1 
Se desean 
alquilar unco altes independientes buenoa de 4 á 5 onzas 
dirigiiee Egido esquina á Merced, oafé L a Marina. 
14388 4-1 
SE c'.c SOLICITAN E N LáL KECAÜDA-on de Atraeos del EXCIDO . A ; unta-
miento para oomieionadoa de spremlo, pel-
eonas qne reúnan á las condiciones qne al 
t feoto son necesarias, la de tener qui&n g i -
r^ntlceel buen desempeño del cometido qtie 
sa lesccijflera. Habana y octobro V9 de ̂ 885. 
14321 8-3! 
SE SOLICITA 
una n iña blaxca ó de color para los quehaceres < e una 
oorta familia, déLdcsele manutención, ropa lümnay cía 
se de lectura y escritura. Calzada del Mente 63, altes. 
13325 4 31 
Se solicita 
una criada de mano que sea «eeada y tenga quien res-
ponda de au conducta, San Miguel 81. 
14^01 4-31 
Be solicita 
de 6 de la mañana á 6 de la tarde una buena costurera y 
cortadora que entalle bien y sopa peinar, calle dalas 
Virtudes 8 A. esquina á Industria. 14294 4-31 
S E S O L I C I T A 
un barbero para sábados y domingos, San Rafael esqui-
na á Lealtad. 14298 4-31 
Criandera. 
En la callo de leniente Eey n 14 se solicita una á le-
che entera, con buenas recomendaciones. 
K292 4-31 
SE S O L I C I T A UN J O V E N CON B U E S A S R E -ferenoias para repartidor de ropa de un tren de lavado 
Consulado esquina á Colon bodega é informarán de 6 á 8 
de la noche. 14322 4-31 
Solicita 
colocación una jóven lavandera: infermarán Obrapla 87 
14324 4-31 
DE S E A C O L O C A R S E U N A SESORA D E M E . d'sna edad para un servicio de un matrimonio 6 para 
cocinar á una corta familia, es de moralidad y tiene 
quien responda: darán razón Picota 87. 
14304 4-31 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E 2 0 ANOS para manejadora de un niño ó acompañar una seño-
ra: tiene personas que respondan, Cárdenas 9. 
14289 4-31 
S E S O I i l O i T A 
una otiada de mediaría edad para servir á la mano ha de 
traer una buena recomendación: Concordia 81. 
14295 4-31 
Se necesita 
una cocinera que ayudo á algunos quehaceres de la casa 
para doj de fami'ia. Dormirá en el acomodo y necesita 
quien resprnda por ella, J e s ú s Mai ia 62. 
143C0 4-81 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de manejadora ó criada de manos ó bien para 
acompañar á nna señora, sabe coser á mano y en má-
quina y tiene personas que la garanticen. Calle de Cu-
razao n . 9 informarán. 
14588 l-30a 3 31d 
DE S E A N COLOCARSE UN E X C l t K . E N T E CO-einarc y cocinera de color para casa particular ó es-
tablecimiento: entiende de rept st^ría, tienen personas 
que abonen por su conducta: informarán Oficio» 70. 
14239 4-3Í 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA PERSONA A C -tiva é inteb'gente en la dirección de fincas con muchos 
años de práctica, especialmente en ingenios, tanto en la 
fabricación como en el cultivo y planteamiento de colo-
nias, pudiendo dar referencias á satiaficcion: informarán 
San Lázaro Un. 14185 8-29 
SE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A P R O F E S O R A con título ó sin él para la instruoeion en primt<ras letras 
de varios niñoa en el campo: impondrán calzada del 
Monte 154. 14213 8-29 
U NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -se en una casa particular bien sea de costurera ó de 
ama de gobierno ó para acompañar á una señora Empe-
drado 33 informarán. 14067 8-27 
Farmacéutico. 
Se solicita uno para el campo. Dirigirse 4 Damas n ú -
mero 66. 18852 13-22 
Q p J I f t p H l i ' 
SE C O M P i t A N DOrt CASAS D E CONSTRUC-clon moderna, bien simadas, de azotea, agua, sin car-
gas, cuyo valor no pase de cinco á sais mi l pesos cada 
una, sin corredores: impoudtáu en la bodega calle de 
Chacjn esquina á Aguiar, de las diez de la mañana en 
adelante. En la misma aa vende un caballo americano 
maestro de tiro y buena estampa, moro azul. 
H597 3-6 
COMPRAN LIBROS. 
de tedas clase» en la l ibrería La Uolversidad, en la nue-
va casa ü'Reiily n. 61, cerca de Aguacate: tambion ge 
compran métodos de música, estuches de mat imáticas y 
cirojia y efectos de esoritorio, uuea hay un efectivo y 
desea emplearse: la librería La Universidad da también 
ia ventaja al vendedor de poder comprsr sus mismos l i -
bros, ofreciéndalea aalon reservedo pera las operaciones 
de G o t c p r a . Esta casa se halla en el n ú n e r o 61 de la cal e 
de O'Eeiliy, entre Aguacate y Villegas Se respondo á 
pagur bien las obras buena». 14567 4- 6 
>e solicitan 
comprar unas acciones del B ínco Español de la Isla de 
Cuba, á la par, pagando el corretaje. Amistad 102. 
C. 1̂ 00 4-5 
O T í > SE C O M P R A N M U E B L E S D E USO P A -
^ - r v " g á n d o l o s bien y se realizan á $80 los peinaio-
re« americanos que valen en todas partes á $ 110. Hay 
infinidad de mueblas de tedas clases que se venden, 
cambian y alquilan. Monte número í-
14505 4-5 
SE COMPEA E N PACTO 
por el tiempo que se deaée y quo no pase de $3 0̂ 0 oro, 
una casa que esté situada en la ca'zada de la Reina, Sa-
lud, Galiano ó Prado. Darán razón Luz n. 97. de ouce 
á tres. 1442 0 4-3 
SE COMPRAN M U E B L E S 
Y P1ANINOS pagando buenos precios, como también 
prendas de oro y brillantes. Angeles frente al número 
36, El Vijinaino. 14431 4-3 
T E A T R O D E T O R R E C I L L A S , 
f Ss n e c e s i t a n 100 g a t o s de varios t a m a ñ o s : en Conta-
n^T^ t0xdo8 108 ,dla8 de nueve á diez de la mañana, se 
tíonaíe" a,lne1'08 ™ * | e presenten, (t precloB^oonven-
PA R A UNA F A M I L I A QUE SE E S P E R A D E L campo se desea comprar un mueblaje complete de 
casa y un buen plano; séase junte 6 por piezas sueltas; 
se quieren buenos y que procedan de familia partioular 
se pagarán bien. Impondrán San Rafael 10, sastrer ía . 
14311 «-31 
TRAPOS, TRAPOS.—EN V I S T A D E L A G R A N escasez de trapos que hay. se compran en todas can-
tidades, pagando desdo 1-50 hasta 10 pesos quintal, so-
gnn clase y cantidad. San Lázaro 311, t rapería , 
14156 8-?,8 
N U E V A S M A Q U I N A S D E C O S E R 
Tenemos el guato de ofreceros las dos nuevas máquinas de oossr re-
cientemente inventadas qna reúnen en at mismas toda la perfección de 
que una máquina puoda asi aaaoeptible. SondebrsBO alte, suenoiosM, 
sólidas, l lgeías y aeoolllaa. . .. „ , 
Gomo soinoa loa únieba agentes en ,Oulra.de la OcíapRJÜa ds Bjnger, 
partlolpamoa-á aU^éteoa tevoiw,d''W8 qv.a eo^oimOa recibiendo ins 
máócípss re 'órmádóa de fasilUa tan oonooidas y apreciadas por sus Duo-
ücfcual idades. Dispueatea á complacer á todos Tenderemos estes raa-
qnlnaa en lo sucesivo á precios fabulosamente barfites-
En esta oaaase hallarán siempre da venta á preoioa módicest camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolvéis de Snuth & Wesaoa, cubierto» 
con triple baño de plata, lámparas da cuerda Rutemáticaa y gran va-
riedad de otras olasea, tornos para afiolonados, meaitas de centro, relo-
jes de sobremesa y otros artículos. 
Invitamos cordialmente á laa .señoras á visitar nuestra oficina para 
Inspeccionar nuestras dos nuevaa é incomparables máquinas la O S -
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gusteaca daremoa todos los i n -
formes de sus inmensas ventajaa sobre laa conocidas á quienes ae sir-
van visitamos. A L V A R E Z Y H I K S E , O B I S P O 133 . 
On. 6S7 810-2aMy 
SE VENDE 
muy barato un tanque de hierro que hace nna pipa con 
poco uso, y una n á q u i n a do r-oaer en buen estado.— 
Amargura 72 alto- '4'.,12 4-5 
SSu^M^s de Yiena 
So É-caha Ao recibir ñ n g r i u sdftído 4UÉ detiillan : 
precios de f i í c t n r a . 47, Cuba 47. 
143B3 
En la calle tle Revillaglgedo ni 109 
se vendo una caja de buena herramienta de curnintero-
14402 4-3 
SE COMPRAN T O D A C1UASE DE M U E B L E S D E nao y en grandes lotes, muñecos de bronce, yeso, loza 
jarrones, todo útenaiUo de casa: se pagan bien, Galiano 
n. 52, frente á la Colla de Sant Mus. 
14183 15-29 
Se alquila un cuarto alto con azotea al frente, en casa de familia de toda moralidad á eeñora ó caballero 
Bolo que podrá comer coa la misma, según convenio. Se 
hab'a francés y ee da llavin. Se exigen referencias. San 
Miguel n. 32 14584 4-6 
CONSULADO 114 
entre Animas y Trooadero 8« alqtürvn SaMíacItoea, una 
con viaia á la calle, espaoio'oab y üasoas . 
4 6 . 
(3j íinga: so alquilan dos casas juntas ó separadas á 3 i o -s'blobes oro cada una con sala, 4 cuatros, con corredor, 
portadaindepandleute, ja ld in°a con varias plantas en-
tre ollas paxx.,,9 g higueras y agua abundante, calle del 
f ^ . ró ríañ iTrancisco y Espada números 6 y 8 au dn tño 
Vi l i • goa 58 esquina á Obrapía, donde también ae alqui-
la a osqnina 145f9 4 6 
líup'oa í ie ior ouasicn para todo el que tanga algo que vender y en condiciones muy ventajosas para el vende-
dor,.^-, irtirtido quo pueden i r á proponer cualquier negocio on M U E B L A J E S finos, joyas de B R I L L A N T E S 
montados ó dfipmnutodoa, objetos de arte on oro, plata, oronoe, marmoles y pinturas al óleo, en la seguridad qne 
conviniendo & ti ¿boa el prouio, sea cual fuese, siempre hal larán prevenido bl 
C A Ñ O N A Z O 
Ádern^U, Mi oso qne el vendedor desease que se le concediese un plazo para volver adquirir lo qtte hubieso 
Vendido, ao 1J 
14502 
Aprovechad la ocasión, que estas ventajas solo se enenentean en 
»¿* B arrienda la ca^a vecindad Suspiro 16, con 35 habi-
-•.'taciones y ttn principal casi todo alquilado, tiene uu 
g r A o patío y abundante agua á dos cuadras de la plaza 
del Vapor: se da eh mucha proporción dando buenas ga-
rant ías: sil dueño Reina 104 14554 4 6 
¡VI Krianao: se alquila la hermoea casa calle de San JOKÓ 
IT.I n. i esquina á la de Santa Lucía ó inmediata at pa-
radero de Samá: tiene un buen poso de aena potable v 
cuantas comodidades so deseen: en la de Josua H a r í a 31 
Impondrán. 11^58 . , - 10-6 
En módico precio Dejalquiteo los ji«nno3os altos de la casa Virtrjdeo irimero 2, entra Prado y Consulado: 
en la mlAafó hay dos habiteoicnes bajas con l e . i a á l a 
oállo. 14588 4 6 
SE ALQUILAN 
en precio sumamente módico los altos de la relojería La 
Americana- Mercaderes 13, entre Obrapla y Obispo: en 
la misma informaráu. 14596 5 6' 
Se a ^ n l U n los msgnincoa bajos de la casa, calle de 
Teniente Eey esquina á Zulueta, á propósito para cual-
quier clase de eslableclmíente. en un precio barat ísimo; 
informarán en la Administración del DIARIO DE LA MA-
BINA de 11 á 4 de la tarde. 
Cn. 120:) ^ 6-6 
¿Jo alqullüu loa hermosos altes de l i "asa que está al 
'lado del jardin del inglés en Cárlos I I I , propios para 
un matrimonio-, en la mi^ma darán razón. 
1*503 4-5 
U NA F A M I L I A D E B U E G A S C O S T U M B R E S ofrece á peraonaa de moralidad dos enaltes alto j en 
alquiler. Villegas 115. 145'a 4-5 
Se alquilan 
unos hermosos altes con balcón á la calle, muy ventila-
dos; compuestos de una sala, un cuarto y dos comedo-
res, en 38 pesos billetes. Luz 84. 
14504 5 6 
S E A L a U I L A N 
dos habitaciones á personas de moralidad. Chacón 20 
14530 fi-5 
SE A L Q U I L A 
un hermoso almacén propio para tabnoo y capaz para 
dos mi l tercios, en casa de alte é independiente, muy 
barate. Gervasio n. 141, y en el 146 ioapondrán. 
14527 8-5 
E N n í a ' C P Í & H M E I B O . 
C A L L E O, N U M E R O 11. 
En la misma linea, sealqnilamuy baratísima esta her-
moin y cómoda caaa hasta el 30 de A b r i l próximo ó por 
años; compuesta do sala, comedor, cinco enaltes, buena 
cocina, j^ran algibe de agua, cuarto para criados, patio, 
traspatio con jardines y arbolados en los mismos y al 
frente: informes, BelasQoain 36: la llave en la panadería. 
14524 4-5 
t j o alquil» una espaciosa y ventilada habitación con 
¿3 balcón á la calle á matrimonio sin hijos ó caballeros 
con toda asistencia Villegas 67, esquina á Obrapía. 
14533 4-5 
113 OBISPO 113, ALTOS. 
Se alquilan dos bonitos cuartea con balcón á la calle 
y entrada con llavin: se quieren personas de moralidad. 
14461 8-4 
CERRO 6i7. 
Esta caaa de mamposteria y tojas con portal y 14 cuar-
tos, se alquila: la llave está en la bodega del frente: i m -
pondrán Prado 107. 14459 4-4 
SE ALQUILAN 
habitaciones altaaybajaa con aais tsnoiaó sin ella en 
familia respetable y precios módicos- CviacoD 31. 
14501 4-4 
Se alquilan 
cuartos altes en el café de Eornos frente al Parque: en 
el mismo impe-ndrán. 14441 4-4 
Se alquilan dos habitaeionea una con vista al parque y la otra á Teniente Rey, l 'avin y entrada indepen-
diente. Prado 101 entrada por Ttnientt-Eey. 
11475 4 4 
67, CUBA 67 
Se alquila todo el frente de esta hermosa casa com-
pueete de sala y dos habitaciones tedas con vista y bal-
cón á la otile, además de la acción al uso del asna, baño, 
cocina y esouaado, en precio arreglado á las cirrunstan-
olaa octnalea. O. 1285 30- 4 N 
SIS U A E N R E N T A UN P O T R E R O »;«N B U E N A S f&bricas y pozo y se admiten caballos á pi-jo en otro 
con buen pasto. Informarán Dragonea 100. 
14360 4-4 
L a h a r m o s a y v e n t i l a d a c a a a c a l l a Bayo-
na n. 30 esquina á Paula, compuesta do 
bajos, proploa para ostabiecímleato, entte 
suelos y magníficos altos muy freflcoa con 
entrada indepeudlente. S a alquila junto ó 
neparado en módico precio. L a llave está en 
la calle del Sol n. 61. esquina á Compostela 
é R f o r m a i á n . 14392 8 3 
SE ALQUILA 
una hermosa habitación con agua y bsfio, con derecho á 
sala y dos cuadras dictantes del parque á señoras solas 
ó matrimonio sin Irjos con asisten'da ó sin ella. Amis-
tad 50 esquina á HVptnno 1438)1 4-3 
y e a'qulla en $34 oro la casa número 121 de la oalle de 
O l a Concordia: tiene sala, comedor, 5 cuartos aeguidoa, 
espaciosa cocina y pluma de agua: la llave está en el 
n. 123, é impondrán Amistad 102. 
14384 4-4 
Calzada del Cerro n. 748, 
Ea el punto más fresco del Cerro: contiene sala, co-
medor, ocho cuartos, zaguán, caballeriza, etc. La llave 
en la hojalatería. Impondrán Salud n. 63. 
14421 4-3 
SE ALQUILAN 
dos hermosas habitaciones muy frescas, con pavimente 
de mármol, juntas ó separadas, y en precio módico. Se 
cambian referencias. Informarán Habana n. 158- En 
ésta se alquilan los bajos. 11108 4-3 
Calle del Bayo n? 80. 
Esta bonita casa ge alquila: en la bodega está la llave 
y en la caaa de la callo de la Eatrella n . 137 Impondrá au 
duefío. 14403 4 3 
Estrella 49 casi esquina á Rayo y á dos cuadras do la Plaza del Vapor, con tres habitaciones corridas, sa-
la, comedor, patio, espaciosa cocina, poza y azotea. Se 
alquila en precio muy barato. Reina 42, altes. 
14417 4-3 
Para una señora 6 un caballero de edad ó un aacerdo-te se alquila nna hermosa habitación en una casa de 
las más bonitas que hay en la Habana Empedrado 33 i n -
mediato á la plaza de San ¿Tuan de Dios, los dneSos es 
un matrimonio con tres hijos que se hace por ostar a • 
compafiados y quien alquile puede comer con loa due-
ños en la casa, hay baños y buen alumbrado de gas y 
periódico, pero se advierte que quien alquile siempre á 
las diez d é l a noche ha de estar en casa, pero también 
si a1guno vez en el mes quisiere i r al teatro advi r t ién-
dolo se le permite. 14332 8 1N 
Se alquila 
una habitación grande y bien ventilada, con 6 ein mue-
bles, á un caballero solo, casa decente v entrada á tedas 
horas: O'Reilly 56, altes. 14327 4 1 
Se alquila 
la bonita casa calle Real n. 50 en Regia, acabada de re-
edificar: consta de sala, saleta, tras cuartas y demás, se 
da en proporción. La llave en la tienda mixta Real y 
San Ramón de la misma vi l la y para su ajuste Monte 67, 
altos, en esta ciudad, de 7 á 9"de la mañana y de 5 de la 
tarde á 9 de la noche. 143i0 15 líT 
Muy barato se alquilan los altos de la calle de Cuba n. 47, con teda) las comodidades para una corta fa-
milia: en la misma se solicita un cocinero 6 cocinera. 
14315 4-1 
V I L L E G A S 39 
Se alquila el alto Villegas 39, con balcón á la calle, sa-
la, dos cuartos, cocina, excusado, agua, inodoro, dos a-
zoteas, frescos y ventilados, propios para una corta fa-
milia, próximo á teatros y parques: en la misma impo-
nen. 14344 4-1 
Se alquila 
en 38 pesos btes. la casa calle de Vista-hermoaa n. 5 A , 
compuesta da portal, sala, comedor y tros cuartos, pa-
tio y traspatio, cerca del paradero del Tul ipán. 
14351 4-1 
En 36 pesos oro la bonita casa de alte y bajo Apodaca n. 6, con sala, tres cuartos, comedor oto , en la plan-
ta baja y sala y un cuarto, comedor en la alta, y un 
ouartlto al fondo de la asotea: tiene agua de Vente. Las 
llaves é informes en frente. 14359 4-1 
SE A L Q U I L A 
en $28 oro la casa Cara7ao 39, de alte y b^jo propia para 
dos familias, la ll»ve «n la bodega esquina & J e s ú s Ma-
ría, y RMna 26 trataiiia 14373 4-1 
Se alquila la casa Gervasio n. 2^, con ea'a, comedor y tres cuartos y otra en el Vedado situada en la calza-
da n, 39: Gervasion 18 Impondiáu. 
14364 4-1 
San Nicolás 271, esquina á Esperanz», se alquila. Eu muy á propósito para cualquier estibleoimiento para 
el que quiera emprender con poco capita! por au módico 
pieoiode alquiler, 21 pesos billetes. Su dueño J e s ú s Pe-
regrino n ^ ^ 14355 4-1 
HáBITáGIOüES IMUlBLáDlg 
e alquilan á caballeros ó matrimonios. Bernaza 60. 
14352 4-1 
Se alquila la espaciosa casa situada en la oalle de la Estrella n . 129, compuesta de sala, comedor cerrado 
de pereianas, 3 hermosos cuartos seguidos, dos al fondo, 
gran cocina, despensa, patio y trasoatio, en la carpinte-
ría del frente la llave é Impondrán Campanario 32. 
31312 4-31 
Q a alquila la casa calzada de la Reina 133 entre Esco-
l o bar y Gervasio, tiene cinco cuartos bajos y dos altes. 
Darán razón en la calle de la Merced 24, y la llave está 
en la bodega enquiña á Escobar. 
14306 4-31 
Se alquila en módico precio la casa Misión n. 13, esqui-na á Cienfuegos, de alto y bajo, con Uave de agua, 
propia para estab eoimiento: impondrán Aguila n . 187, 
frente á la Piaz i del Vapor. 14267 8- 30 
Se alquila la espaciosa casa de zaguán, dos ventanas, gran portal, jardin, caballeriza y demás comodida-
des, situada en Marianao, calle de Plumas n. 6, eu el 
módico precio de $29-75 oro: impondrán Aguila n . 187, 
frente á la Plaza del Vapor, 14266 8-30 
En J e s ú s del Monte y en la oaile de Santos tuarez 51 se alquila en $25 50 cts. oro la bonita y fresca cas» de 
mamposteila y azotea compuesta de sala con persianas 
y mamparas, saleta, cuatro espacieses cuat-ios, gran 
cocina, patio y traspatio y demás necesario, acabada de 
pintar i al lado este la Ilaye é topondrán. 
14287 6-30 
ESl í l IM 
4 6 
Eabrloantsde p l u E i e r u s p o r el sistema francés; de mejor oonstruojion y más pluma; 
tos precios que los aquí importados. • 13888 
m á s fresnos v m á s bara-
26-17 
Calle de Aguiar n. 35 
So alquilan cuartos 6 habitaciones v un zaguán pro-
pio para lo quo quieran aplicarlo. En los altes iiíipon-
drán • 14316 . - -
Factorfa 10 
Se alquila, tiop.o Í5 c u ' á r & B , sala, comedor, cocina, etc. 
Impondi-ínDríftonea n. 104. 
1481? 4-31 
AG U A C A T E 19.—Se alquilan los banitos alto»; com-puestoa de ouatro habitaciones, un grande comedor; 
se alquilan muy baratos, juntos ó separados: son inde-
pendientes y tiene l lavin. 14297 4 31 
GUANABACOA 
Se alquí la la casa caUe de los Corralea n. 1 esquina á 
la del Para í so , al oestado del ferrocarril de la Bahía. 
Cadenas ) 3 informarán de su preoloy condloiores. 
14264 8-30 
Se alquila una buena tienda, con trastienda. 6 cuartos, coolna, agua y demás servicio, caUedel Obispo n. 37. 
Informarán en frente en el n. 20 de la misma cal!% oa^ 
miseria. 14228 . . . ... . 8-?9 
g e alqilila 
eh la t la^a de Ármao el; todo ó parto del piso-principal 
de la casa caUe del Baratillo n . 1,' con un gran salón, ga-
lería ál patio, espaciosa cocina y 9 grandes habitaciones 
con balcón á la plaza ó calle del Obispo. 
14167 26-280 
Hermosas habitaciones alta» amuebladas y con toda asistencia se alquilan al ínfimo precio de 34 pesos 
oro, á hombres solos 6 matrimonios quo deseen econo-
mizar. San Rafael 36, frente al Bazar Parisién. 
14132 8-28 
Se a 'quüa la casa calle de San José n. 79 < Ks cómoda, con agua, buen baño, dos preciosos cuartos altos al 
fondo y libre de malos olores por tener desagüe indepen-
diente del escusado. También se vende. En el n. 90, en 
frente, darán razón. Libre de gravámenes. 
14149 8-?t 
SE A L Q U I L A 
la gran casa Angelas n. 13, con comodidades para trea 
familias: si lo desean se alquilan los altos soles: la llave 
en el número 14, é informarán Dragones número 110. 
14146 8-28 
TROCADERO 17 
Se alquilan unas habitaciones altas decentemente a-
muebladasá hombre solo ó matrimonio sin hijos en mó-
dicoa precios y entrada á todas horas 
14121 15-27 
Se alquilan dos cuartos uno alto y otro bajo con mue-bl< a 6 sin ellos, á 20 y 25 pesos BiB. con llavin. O 
brapla número 99. 14101 8 27 
VIRTUDES 107 
esquina á Perseverancia, casa de alto y baio, de elegan-
te construcción y muy capaz: en caso neoesario puede 
quedar el alto completamente separado del bajo: se al-
quila en ocho onzas: ha ganado doce dos añoa atrae. 
13964 15-230 
Be alquila 
la espaciosa casa, de tros pisos. Piado 85, esquina á 
Virtudes, propia para una sociedad de recreo, puesto 
quo fué construida expresamente para el Ateneo y ha 
sido ocupada después por la Asociación do Dependien-
tes del Comercio. Puede servir también para un gran 
establecimiento comercial 6 industrial por au excelente 
Íma'.cicn y eapeoiales comodidades: en Virtudes 6 está la lave y darán razón. 13G96 15 180 
Se alquila una patrocinada de 22 años, flal, humilde y cariñosa, acostumbrada á manejir niños y entender 
todos los quehacerea de una casa, respondiendo su pa-
trona por haber servido en su poder. Amistad 103. 
C. 1301 4-5 
SE H A N feXTRA * J A 0 0 9 D E C I M A S P A R T S S del billete número 1 i í .S í 2 da la lotería que se ha de 
celebrar en M a d i i I en seis de noviembre de 1885: la per-
sana que los devuelva en la calle de Toniente-Rey 85, 
seaá grat floado, advirtiendo qne se han tomado las me-
didas para e) caso de salir premiados no so abonen más 
qne á su dueño. 14BÍ6 4-6 
PE R D I D A . — A V E R A L A L L E G A D A « E L E E -i roc í r r i l de Vjl.'anuevw, en un ccohe de alquiler se 
quedó olvidada una maletica de viaja conteniendo pa-
pe'es, leoibo^, piBuelis v una cédula á favor de Vicen-
ta Montero: ce gratificaTíl á nuien la devuelva San Ra-
fael 37. 14577 4-6 
Ir i N L A M A Ñ A l f A D E A Y E R H A D E S A P A R E -Iteido do la caaa oille da las Animas 159 una perri tn 
ratonera, cuatro ojos, color de chocolate, sumamente 
pequeña., orojitas cór ta las , con un collar de cuero de 
Rusia y metal blanco, y entiende porNely. Segratifloa-
l á al qün la entregue ó dó noticias de su paradero, en la 
casa ántes indicada ó en la de su dueño Consulado 112. 
14515 <t-5 
PÉ R D I D A . — D E L A CASA A K I M A H 159 H A desaparecido en la mañana del día 3 una pe-rrita ra 
toñera, color chocolate y muy fina; entiende por Hely: 
tiene un collar de piel con piezas de metal: la persona 
quo la enteegae en dicha casa se le gratífiuará. 
11525 4-5 
P E R D I D A . 
Habiéndose extraviado uu abonaré de $-e2 ero por loa 
catorce meses de haber comprendidos on el Gmeral 
corte de cuentas de 1*82, á cargo d « la brigada sanitaria 
de lal .da de Cuba, á don Manuel I l idnguez y Costeño; 
suplica á la persona que lo encontrare lo devuelva ca'le 
de la Perseverancia 3á A, botica, donde le será gratifi-
cado. 14H9 4-5 
PÉ R D I D A . — E N L A MAÑANA D E A Y E R L U -nes, se ha extraviado una perra cachorra de casta, 
color pardo, pecho blanco y varias manchas blancas, un 
collar con clavos dorados: la persona que la entregue ó 
de razón de ella, se le gratificará generosamente en Cam-
panario n. 145, y el que la oculta ae lo oaatigará á lo que 
marca la ley. 14471 l-3a 3-4d 
PÉRDIDA 
So ha extraviado en el Hotel América un cachorro 
f>erdiguero blanco con manchaa carmelitaa, con fcu co-lar de nikel, reaponde al nombre de niño: en el citado 
hotel se gratificará al que lo entregue. 
14139 4-4 
UN P E íí HITO 
En la mañana del dia 27 ee perdió nn pa-
rí ito peqnsño, blanco, coa una mancha en 
un ojo y otra en el nacimiento del r^bo. 
Se sapl'ca á la parsona que lo haya en-
contrado lo entregue calle de Aguiar n. 97, 
esquina á Muralla: se le gratificará. 
14371 e-i 
DS FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
E n $ 2 , ^ 0 0 oro 
ae vende una caaa Gervasio entre San Rafael y San Jdeé 
non sala, comedor, tres cuartos, patio, pozo, desagüe á 
la cloaca, t o l a de azotea Centro de Negocios, Chipo 30 
Obipo 30 de da 11 á 4. 14595 4-6 
GRAN NEGOCIO 
Se venden los derechos hipotecaiios de $50.000 oro, 
impusstes on un ingenio, jurisdicción de Cárdenas, que 
está en prodúcelos con sus fábricas, maquinaria y bo-
yada, en ae da $?5,0r0 oro, admitiéndose la mitad en flu-
yas urbanas en esta ciudad ó créditos de la Cajade Aho-
rros. Los t í tulos es tán al corriente. Centro de Negocios 
114 4, 145W 4-6 
^ E V B N D E P A K A A R R E t í L A R U N ASUNTO L A 
>3oasa Habana 78, frente al parque de San Juan de 
Dios, de azotea, con zaguán, sala, comedor, cinco cuar-
tos bajos y uno alto, cocina, agua, etc., y con una ac-
cesoria compuesta de sala, cocina y dos cuartea altos. 
Mercaderes 28 altos, de 11 á 2 diaa hábilea dan razón, 
14542 6-5 
Botica 
Se vende una en un pueblo de campo, única en dicho 
pueblo, no habiendo ninguna otra en dos leguaa y me-
dia á la redonda ae da en proporción: informarán en la 
botica del Cármen, calzada del Monto n. 307. 
14506 15- 5 O 
V E D A D O 
Se vende on proporción una casa calle 7? n . 27, com-
puesta de cala, saleta, cinco cuartos bajos, cuarto para 
criados, pozo, algibe con su bomba, patio, traspatio, dos 
salones altos con eu cocina y agua. Otra Aramburu 16, 
con sala, saleta, tres cuartos bajos y uno alto, informa-
r á n Campanario 128. esquina á San José , altas de la bo-
dega. 14R32 4-6 
VEf^TAJOSO NEGOCIO: P O R NO S E R L E P o -sible á su dueño atender á dos establecimientos, se 
vende una fonda en muy buen punto y con un regu-
lar despacho, vende mucho en la cantina por estar en una 
calzada de mucho tránsi to: para más pormenores d i r i -
girse á la calle de Aguiar 2: también se vende una mesa 
de billar completa y en buen estado. 
14485 8 4 
E55 V E N T A R E A L L A CASA A N U H A D E L N O R -iite en $5,SCO oro y otra en el barrio de Guadalupe á 
dos eu idras de la iglesia en $5.000 oro, ámbas librea de 
gravámenes: también ae dan variaa partidas de dinero 
con hipotecas de fincas t n esta capital, demás porme-
nores t ra tar" ' Dragones 29, de 7 á 11 de la malí»na. 
14477 8-4 
Se vende en prec'.o muy módico la elegante casa cons-
truida á todo costo, cade de Consulado n . 37. Tiene za-
auan, dos ventanas, cinco cuartea bajos, uno alto y íi la 
derecha un gabinete, cuarto de baño, cocina, inodoros, 
etc todo de mármol y mosaico. Taa ta rá su dueño Nep-
tunol25. 14495 4-4 
SE V E N D E N L A CASA B E L A S C O A I N N U M . 10 , es de mampostaría y azotea, está alquilada á estable-
cimiento y gana cuatro onzas oro: informarán San I g -
nacio 54, de doce á cuatro. 14395 
SE V E N D E TINA CASA EW CONSTRUCCION moderna bien alquilada con trea posesionea, libre de 
gravátnen, próxima á punte comercial en $1,175 oro en 
el baratillo España esquina á Cárdenas de 12 & 3. I m -
pondrán, sin corredor. 14391 4-3 
M AS QUE E N PROPORCION SE V E N D E UNA bodega muy antigua y sola en la eaquina: au dueño 
para en una fonda que fué su ramo, y es tá propia para 
cualesquiera que tenga capital y para el que tenga po-
co: Impondi án Campanario 218. 
14390 4-3 
UNA CASA. EN GALIANO 
se vende, de portal, zaguán, comedor, tres cuartos, agua 
btño, cocina, pat o en los baioa, altos, sala, dos come-
dores, seis cuartea, baño, inodoro) agaa. Centro de ne-
gooioa. Goispo 80, de U á 4, 
144Í6 4-S 
Por no poderla atender su dueño se vende en mótlio 
precio y buenas condiciones una impranta. situada fn 
una de nuestras mejores calles, coa buen ció l i to , mucho 
trabajo y abundante marohantería . 
Par» rcAi pormenores ooúrraso & O'Reilly n. P2. entre 
Aguacate y Villeeas. I4t73 4-4 
fesala, saleta, 6 cuartos bajos, dos altos, cocina, agua, 
j a 'd in y domfcs comodidades: en la misma informarán do 
las diez en adelante—También ŝ  vende muy barata 
una cindadela qne proiuoe $226 billetes: tiene 2t pose-
siones de manipostería, agua. Do todo informarán (.alie 
del Aguila n. 1. No se admite tercera persona. 
14405 463 
SE V E W D E L A CASA ES . O R A R l i S T R E — Viitndoa y Animas, de sala, comoior, 3 runtoa y 
azotea, líeecnoce 3t)0 pesos al S p g . Se dá en 2.500 oro y 
recopocet ¡el comprador el censo. Obispo n. 16 de 10 á 
4 darán razón. 
14411 4-3 
CJE VENOK K N Svf.rOO ORO Uí íA CASA EN 
¿3un buen punto (barrio Colc-n) de manipostería y azo-
tea, libre de gravámen, con 4 cuartos, sala, comedor y 
traspatio, con ana tí tuloa inscritos en el registro y sus 
contribuciones pagadas hasta el dia: informes Refagio 
n 39, de 7 á 11 de la mañana y 4 tarde en adelante. 
14"23 4-31 
T ^ N « , 9 0 0 PESUS B I L L E l ^ S L I B R f c S SIS ven-
-Cide una bonita casa con sala, comedor, tres cuartos, 
ccc'na, un magnífloo pozo y un gran patío et i , titeada 
en J e s ú s del Monto calle del Msrqués de la Torre n. 34 
entre San Nicolás y Pamplona, gana 40 pesos mensuales 
en la misma informarán. 141.̂ 5 4- 31 
SE VENDE 
en condiciones mu? favorables la casa calle de Manri 
que número 75. Habana número 128 informarán 
14200 15-29 
SE V E N D E N J U N T A S O S E P A R A D A S UNA casa cindadela de mampoateiía, tejas y azotea, Antón 
Recio 9: una caaa demampostería , tejas y azotea calle 
de Cádiz 15: una casa do mamposteria y tejas situada en 
Gnanabacoa calle de Pope Antonio 33: informarán Ofi-
cios 38. 14036 3nies.-25 Ot. 
Se vende 
el solar alte en la calle de Espada n. 6: tiene cinco cuar-
tos, fachada de mamposteria y buen pozo de agua. Im-
pondrán Damas n. 40: 14150 26 280 
EN 2 ,300 PESOS B I L L E T E S SE V E N D E L A bodega de la calle de la Zanja n. 110, bien surtida y 
con un magnifica aparador y moatrador, que este solo 
vale el dinero: la casa que ocupa se da en cincuenta pe-
sos billetes con contrato: informarán Oficios 38. 
13310 26-90 
U N A J A C A 
mora de 7 cuartas, buena caminadora, sana y muy do-
ble. Obrapía 49. 1*517 4-5 
Bull-dog1 
Se vende un par de cachorros e n 25 pesos b i l l e t o E (ma-
cho y hembra.) Consulado 17. 
14486 4 4 
SE V E N D E POR NO N E C E S I T A R L O . UN pro closo caballo oscuro de siete cuartas tres dedos de 
alzada, de trote y maestro de cocha, propio por su exo 
lente estampa nara montar. Píiede vera» y tratar de su 
ajaste en los Quemados de Mn.i;ai,ao caile R^al n . 111 
14423 4-3 
GANGA. 
Se vende muy barata una hermosa yegua american 
con su cria: Amistad 83 impondrán. 
K342 4 1 
Albeitería, 
Tenerife y Rastro, se venden magnífioas muías crio-
llas, buenas, bonitas y baratas; también un t í .bur i ame 
ricano. fuerte y barato. 14353 8 1 
He vende 
una chiva con su cria de dos hsmbritas de un dia de pa-
rida. Gervasio 21 eaquina á Animas. 
143 0 4-1 
ANÜNOIO. 
Se vende un caballo criollo d^ m 'Ss de 7 inartaa de al 
zada maestro de tiro. CAIIO de la Rusa n-. 3 letia A , Ta 
Upan (.Ierro ) 14318 8-31 
re maqmn»i*ta< 
Aproximándose la época de comenzar ia raclionda. ae 
lea avisa que aun quedan p i r t e de loa carro* y carrilera 
porffttil anunciados de veuta en la CUSÍ 
| í a 51. Cn, 1233 
calla de Obrá -
is 230 
CASA DE CONTRATACION. 
á M * S J ,si\_y j L « b v ; y 
Debiendo poner á la renta p'Volica,., previa tágílcion, 
en los £las 3, 4, 5 y 0 del actual laa piendaa contenidas 
«n )os 'talonea nú<neros 22C6,16C7. 2001, 2293, 2036, 1733. 
1975, 23%, 2^38,1804, 208i, 2654, 2018, 2010, 2315 92511 
2582,1707,2194.2044, 2255,2589, 2197, 2471, 2264,'2C 90 y 
1941 se avisa á los señores Interesados paralo que quie-
ran disponer en su faror. 
Habana, Noriembre 3 do 1885. 
14425 4 3 
Cuba 8 2 . 
13430 
SE F L O K E A N Y SE D O R A N C A M A S , SE P I N -tan y broncean lámparas muebleay se componen y 
barnizan; todo lo viejo sa vuelve nuevo: en la misma 
hay camas de bronce y hierro y varios muebles barat -s, 
todo otn eouidad yde mucho guste en les trabajos y 
prontitud; Bernaza 18, accepona. K826 4 1 
SE V E N D E N V A R I O S A R M A T O S T E S , V I D K I E -ras y mostradores propios para bodegas ó estableci-
mientos análogos, también un molino de oafS y tina ba-
lanza, nuevos y un kiosco. Betnaza 4?. 
U30R 4-31 
BA R A T S I M O : SE VENDE UN J U E G O D E sala Luis X V ; un raagníficD piarino da Pleyel; una pre-
ciosa araña do cinco luces; uaa bonita división para 
Ba1a; una cortina para persiana; una estera para esca-
lera; un baño de ducha y demás muebles y avíos de ca-
sa, todo enteramente nuevo: Industria 144. 
14310 4-31 
Realización 
de 500 docenas de eaponjaa á 21 cts. billetes doosr:."., t i -
mando de 10 docenas para arriba;.oalle de Li*z esquina 
" Inquiaidoi? se pueden vor, ld563 4-3 
Posturas de tabaco. 
Las haybuonaa y en proporcionen el potrero Asoona. 
AiToyo Arenas. 14378 4-3 
Í^ O M P O S T E L A 111 E N T R E SOL Y M U R A L L A > se realizan tedoa loa mueblea á ptecioa baratísitnoa 
por tener qne deíocupar la casa, se vende un pianino. 
14320 4-31 
TN JUE^-O D S CAOBA í l O M P U E S T O DE 4 S I -
J llenes, 12 «iílaa y un aofá $50; una cama de madera 
2¡ camas de hierro á $25 y 30; un nianino con poco uso 
$150, Compostela 151, entre Josua María y Mfrned. 
143 9 4-3Í 
f ^ S C A P A R A T E g D K ^ . 1 0 , 4 0 V 30 , A P A R A D O -•> res de $10 y ?5 de roble con espejos; camas cameras 
ki:>; idomebicaa á $18 y 25; lavabos $30; tocadores $"0; 
mamparas de ÍÜO y 30: una máqu i t a $12, conaclas $"i¡ 
inesaa de noche á $8 y 10; liras á $1; una mesa corredera 
i-.o^al 10 tabla»- $60 y de cinco tablas $10, Accsta 8G. 
14309 4-31 
Se vende 
un bonito oabal'o americano, trabaja solo y en pareja y 
también uu faetón. Tacón n. 2. 14nS0 10 27 
S A N G U I J U E L A S . 
Se han recibido: se expenden por mayor y menor, 
zular n . 100, esquina á Obrapía: precios médicos. 
13443 30-130 
SE V E N D E N UN Q U I T R I N Y U N T I L B Ü B V c o n aeienlico atrás, tedo de primera y muy barnfo. Monte 
n. 268, esquina á Matadero 145^9 4_6 
S E V E N D E 
un magnifico faetón en seis onzas oro. Mak j i 53. entre 
Rayo v San Nicolás. 14588 4- 6 
MDY BARATO 
Por mónos de su coste se vende un hermoso mllord de 
ú l t i n a moda, pintado y vestido de nuevo: i tedas horas 
25, Teniente Key 25, Kl Caballo Andaluz. 
14564 28 6N 
t j E V E N ü E UNA D U Q U E S I T A E N M U Y B U E N 
Reatado, con un caballo oi iol lodemás de aiets cuartas, 
ó aa cambian por un milord y caballo americano. Te-
niente-Rey 62, ao pueden ver y tratar. 
14543 5-5 
CJE VENDE E N M O D I C O P R E C I O UN C A R R O 
•Scasi nuevo propio para venta de cigarroa ó dulcea: 
informarán Galiano 129 barbería. 
14544 5 5 
O JO fran SE VENDE U N A B O N I T A DUQUESA cesa en muy buen estado, con tres superiores 
caballoa y su limonera, como se ven muy pocas en el ramo 
como ella: este ae vende junte ó separado: también se 
vende además un milord de bastante uso con dos caba-
llos y sus arreos en $200 B[B: cate ae puede ver de 6 á 9 
de la mañana Genios n. 1. 14445 4-4 
U NA DUQUESA, U N A V I C T O R I A , DOS F A E -tones, dos coupés, un elegante vis-a-vis de dos fue-
lles ss venden barates, no hay inconveliente en temar 
en cambio otros carruajes de uso: también hacemos 
composiciones con perfección y modicidad en los pre-
cios. Salud 17, eequiaa á San Nico)á3. 
14366 5-1 
Se venden muy barates los carruajes siguientes: una 
duquesita completamente nueva, muy ligera y elegante, 
propia para personas de gusto; nn milord francés de 
muy poco uso, un t i l t inry fraucós con fuelle; uno id. id. 
sin fuelle y variai limoneras. Se pueden ver á todas ho-
ras. 14498 4-4 
POR A U S E N T A R S E V A R I A S F A M I L I A S , SE venden una duquesa, un coupé, los dos marca M i -
llón Guiet, de Pa i i ; ; un faetón con el fuello do eaque-
leto, nn tronco de arrece, una limoaiera; un par de faro-
lea ce duquesa; un fina de paño sin eatr enar de coche; 
todo de úl t ima meda y por la mitad de su valor. Amar-
gura número 51. 14303 4-31 
P I A N I T O I > E F U E Y E I i . 
Se vende uno en buen aso y muy arreglado. Bernaza 
n- 13. entre Obispo y Obrapía. It548 4-
LOS \\mm HABLAN. 
Un famoso nianino Ells-Maraella, lo más superior $2c 
oro; otro id . Bonvaia-Paris $85 oro. SE R E A L I Z A N 
pianinos fuertes $85 billetea; otro id . $80; otro id . $70. 
Son pianinos buena forma moda; escaparates palisandro 
lunas-vuelta-corona, cosa fina de úl t ima $350;Otro mag-
nífico $95; otro 14, $82; otro id . molduras $75; otro id . $35; 
otros id . á $60 y 55; otro para caballeros $18; otros ocho 
más buenos á $40; otro id . antiguo $25¡ un bonito cañan-
«lloro $37; camas C. medallones $55; otras media $30, 
otras $24; otra niño $20; un régio mueblaje completo pa -̂
iisandro, doble óvalo-mérito, digco de verse $295 (vale 
doble); otro caoba completo, tallado, magnifico $140: otro 
caoba $50; lavabos, lunas hermosas $37¡ un gran peina-
dor de últ ima $102; tocadores de guste á $32; un buen 
escritorio correspondencia $3Í; otra carpeta $1?; sillas 
tinas coraza Viena $42; docena columpios, id- Vjena$22; 
aparador caoba, 3 espqjoa $32; sillas blindadas $30; do-
cena id. comunes $24; columpios meple y negros á $14 
par; jarreros amnrillos $19; butaca-rojin-extension ! ' 
consolas sueltas L X V $!4; mesas centro id. $18; mesas 
correderas, 5 tablas, pero buenaa-oaoba $18; donómicaa 
$10; gda. comida ó fiambrera meple $18; mesiras velado-
res, a $3, 8 y 10; caja hierro con estante-libros $36; lava-
manos y sillas sueleas de Vlens; t inajones-Má aga n? 3, 
á $6 y 9. < ¡onstsnte surtido. Esta casa rende con una 
mínima comisión, como lo acreditan los hechos. Compra 
y casihia mueblajes y pianos. Acosta n . 79, Gran Ba-
zar de B ÎPU, entre Compostela y Picota. 
14507 i 5 
Uno en 4 ouzaa oro y otro en 2i id. Agni-
la 215, entre Monte y Estrella, casa de 
préstamos. 14540 8-5 
RE G A L A D O . — U N G R A N P I A N I N O D E CON-aierte enteramente nuevo, magnificas voces, el fon-
do tedo de bronce, y en $15 los últimos muebles que 
quedan: 5 sillones, 4 sillas, un sofá, nna mesa y muebles 
rotes y maderas viejas, por ausentarse la familia: oalle 
del Consulado 42, entre Genios y Refagio. 
14484 4-4 
PIANINO PLEY£L. 
Se vende uno de tres meses, de poco uso; es oblicuo, 
gran furma; y otro de iguales condiciones, do Erard de 
Par ís : ámboa por la mitad de au valor. Villegas 79. 
11492 8-4 
S B VENDE L N U R A N P I A N O DE C O N C I E R T O de muy poco uso del fabricante Pleyel y as da a tuna-
mente barato: puede verae Cuba 47. 
14500 4-4 
U N J U E G O L U I S X V « 7 5 B T E S , UNA C A M A camera nueva medallón $10; otra ídem de persona $17 
un tocador Luis X V $17; 1 lavabo id $8; 1 carpeta $12; 
1 tocador hombre $10; 1 cama mfio baranda $17; un par 
columnas con figuras bronce $9; 1 bastonera $v; 1 palan-
ganero cedro $4. 5 a l l l a a y l a ilion $10; cuadros, liras, 
repisas y pna rqja de Jiierro psja zaguán, Industria 30. 
1443Í * á-3 
Peinadorea qne no son de pacotilla. 
S vende uno nuevo de palisandro, do loa que valen 
de $1^0 á "00 r.jB, y sn da ñor necesitar dinero au dueEo 
en $110: vista hace fe. Manrique 1B. 
14305 4-31 
GAXGA 
Se vexde un armatoste y dos vidrieras, prepio para 
tabaquería y qultcnlleiía; todo está can nuevo y se dá 
medio r>gaind3. Informaráu Amargura y Cfmpahtela 
café "R! Bril ante." 14>C6 4-3 
L EAN TODO: Ufi J U E G O DE N O G A L DE « A L A en $209 B., otro da doble óvalo muy bonito en 15f), 
otro de caoba nuevo en 137, otro de medio U-ÍO en 101. 
mecedores de Yiena grandes $22 B., sillas$10 decena, 12 
sillas de medio braza roble en $25, pianinos buenos á 
125 y $200 B., otro de mesa en 75, buenas voces, eopfjos 
de todoptamtños muy baratos, escaparates con espejos 
á CO, ISO y $175 B., escaparates comunes desdo 20 hasta 
$75 B.. estos t i itimos dobl* fi-isa y oscaltado, camas á 17 
y $35 B.. mesas de jusar al ajedrez, aparadores y mesas 
de corroderas amaiilías. En la calle de loa Argeles fren-
te ai 36. 14(31 4 3 
Oe realizan de 1 á 10 itesas entre nuevas y usadas y 
grandes y chicas. Se compran y cambian unas por otras 
y se venden bolas, pafios gomas, tacos, oto. Se dan i n -
formes dirigiéndose á R. Miranda, San Rafael 63. 
1^ S9 26-Ot22 
i D i PUÑOS DE T . J . CURTIS 
A M I S T A D 90 , E S Q U I N A Á SAN J O S É . 
En este acreditado establecimiento se están recibiendo 
planos de las famosas fábricas de Pleyel, Gaveau &., que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados 
al alcance de todas laa fortunas. Se compran, cambian 
alquilan y componen pianos de todao clasea. 
13103 26 60 
Se alquilan sillas para funciones de iglesia, sooleda-
dea, bailes, reuniones, etc., ete,, á pesóla docena ó como 
quiera, existiendo en esta casa mil quinientaa, y estas 
mismas ee dan, respondiendo á nuevas, al precio de $24 
BjB docena. 
También se compran, venden y cambian teda cla«e de 
mueblesdal pais y extranjeros. Hay juegoa de Vieni 
que ae venden, asi como los detnáa efectos á precios au 
mámente baratos, como lo tiene acreditado esta casa 
hace muchos años. Vista ha3e fe, en 1» mueblería '"El 
Críate", Villegas 89, fronte á la iglesia del mismo nom-
bre. 14057 15-270 
CASA DE PRESTAMOS LA ESPERANZA 
SAN M I G U E L N U E H O 6 0 . 
Se avisa á todos loa qne tengan empeños en esta caaa 
vengan á sacarlos en todo el presente mea si les convie-
ne, de lo contrario me veré precisado á tenerloa que ven-
der & cualquier precio, pues voy á realizar. 
Habana, octubre 19 1885.—Antonio Salas. 
12890 30-1 Ot. 
EXPOSICION DE PARIS 1878 
P Ü E K A DB COSCÜBSO _ 
Curaciou 
eos loa P D I V O S del 
venden en todas las ggrggajg. 
10 MEJORES M h MO! 
DüE TEÑTA POR HAT Í m u 
IDO 
Correos Apartado 340. 
26-130 
11 
les Hoatriaam, i» v r « » j ^ , — » — ~ -y loá í r r í t a ü í o ñ é s dt l Pecho, el JatsibC y la J * a s t » 
I p e c t o r a l de TSaih d e E c l a r i g r r f c a i í í r titeen, tü* 
ierlaccia cisrtá y -aárniada - por lós Mlenbbros. 3é la 
Acaaemía de Medioiná de CraocEi ̂ -.Poíno, po •q(J9tie3# 
I Unin. .tfar¡K*o ni Oyté*fi, rraéd^n *«r tMos, Sfii temsrtJgfr 
jnrf, á ¡os INiiios atecuics per ¡a V03 6 la CkxjatilOOTfg 
Ss venden en PARI3, 53, rué (calle) Vivlenne. . 
Y E N T O D A S L A S F A K M A C I A S | 
D E L J I Ü N D O E K T E n O . 
se vende á, precios sumamente módicos 
iMMGÜRá 14, 
El A P I O I Í c-3 el sobeiíino remedio para las 
DOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 
que la rauger sufre en sus épocas; pero, 
con el nombre de este medicamento, se 
renden productos mas ó menos falsifí-
cados. El único cuya eficacia se ha demos-
trado, en los Hospitales de París, es el de 
los D"» JORET y HOMOL.LE. 
Farmscla B R I A K T , 150, PUB (oaile) da Rivoli, PARIS 
Depositario en la Mnhaua ; J O S É S A R R A . 
S . O- . 3D 
GORÜN 
O B L E A S 
Liacre 
T I N T A S NEGRAS 
Y D E COLORES 
C O L A L Í Q U I D A 
f r i a . 
Para quo cualquiera persona pnut envolver tOilos !os mcdiMmcntos s6-
lidot y líquidos, tales como el Aceite del higado del Bacalao.f 1 Acélte 
de Ricino, ol Bálsamo de Cspailia, las Opiatas, el Alquitrán, ets.y 
TODOS LOS MEDICAMENTOS P U L V E R t Z A D O S 
S . GOÜiliESr e t F i l s , ruó (calle) du Templo, n" 54, P a r l a . En. l a H a b a n a : J O S É ¡3 i l H H , 
(^00000000<>00-C>00^0000000€K»00-00€>0«>0<>0000-€><>0000<>000<>00' 
HÓSTIAS 
ÍKÍJ'ÍI laa Misas 
H O S T I A S 
para los Farmacéuticos 
H Ó S T I A S 
P A R A LOS CO.VFITEROS 
l o í 
El mas sencillq, $1 fn^j PrqMo y él mss Eñoéz de tús REVULSIVO" • 
I N D I S I ' E I N S A B U . E : j o s t r a l a s I F a n i i l i a s y ;pa . ra , l o s " V i a j e r o s 
S17 ITSO S S G-SSfZmAS. Eia- T O B O EX. E T U I Í B O 
L a Casa R I G O L L O T suplica á los Sres. M é d i c o s y á los compradores que ex i j an el 
K 3 i 
es 
k u 
que, en cada caja 
y en cada hoja, 
lleva escrita 
con Tinta roja, 
la Firma 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
d e l 
Laureado do la Facultad de Medicina de París. — Premio Montyon. 
Las Verdaderas Cápsulas C L I N al Bromuro de Alcanfor se 
emplean en las Afecciones nerviosas y del Cerebro y en las enferme-
dades siguientes : 
Asma, Insomnio, Afecciones del Corazón, Histér ico , Epilepsia, 
Alucinaciones, Aturdimiento, Jaqueca, Enfermedades de las v í a s 
urinarias y para calmar l a s excitaciones de toda clase, 
t l o i Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjanse las 
de C L I N Y 
y Droguerías. 
Verdaderas C á p s u l a s ai Bromuro de Alcanfor 
]¡,a de PARIS que se hallan en las principaleis Farmacias 
A S M A , A H O G O , 
toda diflonltad en la respiración: ee curan estos terri 
bles nadeoimientns con Ua gotas antiasmáticas de labe 
tica Santa Ana, Muralla 68. 
CAT1KROS, BIí^FRíADOS, 
llaxioEca, cargazón d e p í o l i j , (lasbrantamiento gero-
ra1; todo se quita ocn lo * pa .voa Miiíicatarralea da la bo-
tií-a Santa Ana, Kiola 68. 
C X 7 B H P O S C Ü M A E T O . 
Su mejor pniiflcaclor y con el g tift ae i'an obtenido ma-
yores ouracionea, oa la ain riTai Z A R Z A P A R R I L L A 
B E H E R N A N D E Z quo ha t r i t í i faao de t o d a s los sis-
t t inai depnrfitivos oonooidoa h a s t a el dia Botioa S A N -
TA A NA, Mnralla 6«. 
GíUSORUFA.—Ya sea catarral ó «IflUtioa, con pvjo, 
arder, d'Ji'uUccl el orinar. Jiujo <i marillo óllanco. en Aro-
bou OSHO» torto so c u r a nsMido lapocion 6 la pasta hahá-
mica de Hernández. Bonica MANTA A1SA, Monjil» 68. 
t , A ( i ULCESÍAS VENEREAS, Í I Í IANCRÍ tS , L E A " 
GA"* en piéruaa, ae imftn Rl» do'or n i molontia, con 
e l A í í í ' A r i C A T K I Z A K T E . Hotioa SANTA A N A . 
Muralla 68. 
EOS TA R E O S DE EA V E G I G A en ámbos 86-
xon, B e o n r a n nnando el LICOU DE LITINA y la SOLUCIÓN 
DE BBKADB í l i E R N A N O E Z . Con sn uso cesan loa do-
lores de R I Ñ O N KS, P Í J J ( ! S E N E A O R I N A , C O E I . 
ÜOS N E F R I T I C O S j ; todo clasa de flujos crónico», 
hasta oonaegair la curación. 
Botioa SAWr^A. A N A , Muralla 6S. 
14210 15 29 
GONZALEZ. 
Este preparado ferruginoso tiene las 
ventajas sobre los ya conocidos de no 
producir acedías, estreñimiento, diarreas 
ni ningún otro trastorno cn el tubo diges-
tivo. Es de una asimilación inmediata, de 
modo que pronto esperimentan los enfer 
mos los beneficios de la acción reconstitu-
yente del hierro sobre la sangre. Tiene 
buen gusto y puede tomarse con agua 
azucarada ó vino y por eso es preferible 
para las personas de paladar delicado. 
Es más barato que todos los extran-
geros. 
Se vende cn la Botica de San José, 
AGUIAR. No. 106, HABANA. 
En las Droguerías la Reunión y La 
Central, y en la Botica «La Fé,» 
Calzada de Galiano, No. 41 esquina 
á Yirtudes, 
E P T O - F E R D - J A I L L E T 
D e l i c i o s o l i c o r , t ó n i c o , d iges t ivo y r e c o n s t i -
t u y e n t e , q u e d a á l a s a n g r o u a v i g o r q u e no 
p u e d e a d q u i r i r s e c o n a l g ú n o t r o de l o s f e r -
r u g i n o s o s c o n o c i d o s . 
SE LF. E M P L E A C O N T R A 
Anemia, Neuralgias , 
Palpitsicioiies, Dispepsias^ 
Gastra lg ias , Cloros i s , 
Dolores del E s t ó m a g o 
y de l a Cabeza, 
Gossvalecencias lentas^ 
Digestiones d i f í c i l e s 
é i n c o m p l e t a s , 
EnflaquecisnientG, 
D i a r r e a , P é r d i d a áei apetito, 
de Ras F u e r z a s , etc. 
Una. cucharada {medida con cuchara de sopa) 
después de cada comida. -̂ k-'l? 
Autiguc-Jefe del Laboratorio 
de Terapéutica 
de la Facultad de Medicina de Paris. 
Ex-Interno de los Hospitales. 
Laureado de la Sociedad de Emulación 
y de la Sociedad de la Templanza, 
Premio de 2,000 fr. y Medalla de plata. 
Premio de las Ciencias naturales. 
Premio de las Ciencias físicas 
y qaimicas. 
A En P a r í s , F a u í o í / r g Poissonniére, 4 
l a S V B R Z A EN LA m m . JOSÉ SARRA. 
XSt f5-&.XíTrX). Y EN TODAS LAS DnOGUEP.IAS y F A R M A C I A S 
E l " V i n d e B u g e a u d " 
T O N I - N U T R l T I V O 
con QUINA y CACAO mezclados con un vino de España, de primera 
calidad, esta ordenado diariamente por los mas eminentes m é d i c o s 
de todos los países contra las en íermedades siguientes : Anemia, 
Clorosis, Enfermedades neryiosss de todas clases, Diarrea cró-
nica. Hemorragias, Escrófulas, Dolencias escorbúticas, ¡fíales 
del Estómago y Convalecencias de fotías las fiebres. 
Yeala por Mayor: L E B E A U L T , I M Y E T y Cu, 29 , me (calle) Palestro, PARIS 
Solo por monor. Tar i s , rh1' L K B l i . W L T , 53, Kéinnrcr. 
SS LB HALLA TAMBIEN EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
Sniermcdadef 
y D o b i l H i - j d del r a t ó r 
LICOR DE BREA VEJETAL 
DEL DR. eOKMLEZ, 
D I E Z años de éxito y más de C I N C U E N T A M I L 
enfermos curados, algunos de una manera prodigiosa, 
ton la mejor prueba para demostrar que el LICOR 
BALSAMICO DE BREA VEGETAL DEL DR. GONZALEZ 
es el que mejor combate los catarros crónicos, toses 
rebeldes, expectoraciones abundantes, asma, bron-
quitis y demás afecciones del tubo respiratorio. Pre-
serva de la tisis, es útil en los catarros de la vejiga, 
purifica la sangre de sus malos humores y tiene una 
acción tónica sobre todo el organismo, de tal suerte, 
que con su uso se abre el apetito y se engorda. 
Enfermos cansados de tomar otras medicinas han 
recurrido al LICOR DE BEBA DE GONZÁLEZ, y á su 
benéfico influjo han recuperado el don más precioso 
de la vida, que es la salud. No debe confundirse el 
LICOR DB BREA DE GONZÁLEZ con otros que llevan 
nombres parecidos. 
J^^Se vende en todas las boticas de la Isla da 
Cuba, y los depósitos al por mayor son, en la Habana, 
Sotica de San Josd, Aguiar número 106, y las drogue-
rías L a Reunión y L a Central. 
C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
T i S i S ^ i A s m a 
CURACION RÁPILA Y CIERTA CON LAS 
Compuestas con CREOSOTA di HAYA. ALQUITRÁN de NORUEGA v BÁLSA2ÍO de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Lníermedades de las Vías respi-
ratorias, e s l á recomendado por los M é d i c o s mas c é l e b r e s como el único eíicáz. 
El es también el único que no so!zms¡:ie no fatiga -J estómago sino Que ademas le fortilica, 
le reconstituye y sstiiKula el soenío, — üos gotas, temadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los óssos mas réhsld^s. 
Exilie ([ue caito ¡rasco iuve U SJÍÍC é i (isMerno Ifñnccí., a ¡la en evitai las Falsiteciciiei 
Depósito principa! T R O Ü E T T E - P E R R E T , 185, rae (calle) St-Antoiae; 
En í a Flaltana : fesé « A S a A . JÍ er. las principales Farmacias. 
PABIS 
Cn 124G 
l e n t e ! 
A l i v i o s i e m p r e 
V E N T A POR M A Y O R 
PARÍS, 7, Boulsvard Denain, 7, PARIS 
F A R M A C I A DÜREL 
3 D e r > 6 s i t o e x i l a H a b a n a : J O S É S - A . I K . S . - A - , 
S 
P E R L A S D E L D " C L E U T A N 
Approbadas por 1A Academia da ülediefna d« Pari«« 
L A S P E R L A S de TKESSKOTMA calman en algunos minutos las ja-
quecas, los MAS VIOLENTOS DOLORES D E CABEZA y las E N F E R M E -
DADES D E L HIGADO. Si la dosis de tres o cuatro perlas no produjese su 
efecto pasado algunos momentos seria inútil conti-
nuarla. Cada frasco contiene treinte perlas. Para tener 
este producto bien preparado y eficaz exíjase la firma del: 
L A S P E R L A S DB E T E R son remedio por excelencia 
para las p e r a & n a s n e r v o s a s , propensas d ahogos, d 
calambres de estomago y d desmayos, por lo que deberán tener 
siempre d la mano este precioso medicamento. Exijase la firma: 
L A S P E R L A S DE QUININA contienen cada ona 
diez centigramos (dos granos) de sulfato de quinina puro. Por 
esto es cierta su eficacia en los casos de fiebres. Ellas no 
causan repugnancia ni ascos y se tragan muy fácilmente. Las 
perlas de quinina se conservan mdéfmidamente sin alter» 
rarse. E absolutamente indispensable el ezijir la firma ; 
L a T o n t a p o r m e n o r e n la m a y o r p a r t o d o l a s P h a r m a o i a s . 
Fabrisam m W : ta casa L. FBEBE 9 Oh. TOBCHON, 19, rus M ) Jacob, @n fifis 
..... . — ^ — . . - — * J — — 
